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A Farmácia .do INPS que se encontra fecha('a, para
balance- desde o último dia 30 de dezembro, reabrirá

amanhã, segundo fonte daquele órgão. voltando a aten­

�.--.f;":"'r, .. ao" Jilúàliço- -Ó11 seu "horário habitual, ou seja, das 8

" rI', t" �s. 17 heras ip_iterf�p�lilmente, .de segunda a sextas-feiras.

NCr$ OJ20: "; ,!D.�lIq tITv1J:TAPl\;-:- Hua JeJ.Olllmo)LJOewo, J';::J - 'lOne,
,

\,\ c�'<;�'0'77"é'·2877.'·
.' ',' "

h
' 'j:" I!:_, ){ rJJ

�--�--�--�__------�'-----'--'�J--------------�----------------------------------�,.+i----__V_if__
,t

__�_L_'_, ��__-- �--------------

í�)]'J· ·n:�:;·";· � ',"7(,f';�.{)�1 �ii_f::; ;;
o::..::,��u�-::_�." ... "J9f:";' ... ;<t""oel.::.".. \1

, /.1

·Ier:á;· aü,menlo'�iI=?
Ô\ � I

aTEMIO
Síntese do Boletim Geometeorolog!cêi de A� Seixas Netto

válido até às 23h18m dio dia 11 de' .

d
FRÉNTE FRIA: Negativo; PRESSÃdan1�0 � 1970

MEDiA: 10098 milibares' TEMPER'T
MOSFERICA

"
.' , " URA MEDIA' 2620

centlgrado, UMIDADE RELATIVA MEDIA c470'
.

"

ll1u,lus ,.. Stratus -- Tempo Media: Estavel� , /Q -- Cu­

(
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Flol'ianópol,is,

\ J

SINT[SE
-.

BLUMENAU

O P)'esidente Garrastazu

Médici' assinou ato premo­

vendo' ao pôsto ,de major os

capitães Lin?, Pinto elo. 011-
/

'.�eira c 'Jefferson ele Oliveira

, l4_aitús, atualmente r"a, la.

'\ tà\Jpanhilj- do 23° Regimento· ,
'

,

,

' \ el� -Infantári-à. O 'tenente Mon.

.

: s�êto' Tantini. 'também d�
qu�l.a . guarnição foi promovi­
do ,fl, capitão. Po�' outro l<;tdo,
acaba' de ser transferido pa-

. ra' a la:' dp 23° RI o tene�te
Paulo Eduardo Rásmussen
Cunha, que 'possue cursos da

A:cademia Militar elas Agu­
lhas Negras e Esoola ele Eclu·
'cação Física do Exército.

�
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. SÃO JOsrt

'_LAGES

: Os congregados Marianos

de Santa Catarina marcaram

I um encontro para o período
de 1\ a 18,'dõ corr :nte, na d-'
dade de �ages, a fim de ue­

báterem diversos aspectos, ,

dl!- entidade, 'Iiem como tra-

çl!,r suas:missões para o cor­

repte' ano. A reunião, uue é'

4é�ó_minada, V Encol1tr� {te

Dirigentes Marianos do' Es­

ta�q de Santa Catarina, b, fi
c!),mo terna pnincipal o Sa-

. cçrd�cio Comum dos Fiéis .

. Durante 'os sete dias de reu­

níão, es Congregados Maria,

'nos do Estado estarão rea :1·

zand.o U�l1 tnítluo de estudos

e de exercícios espirituais .

no setôr de assistência mi';'

dica e hospitalar. 'Uma co­

m·fss.ão J'Qcal .de�eFá: nos pr�u­
xímós 'di'��"'�4'l;n�er .;6Ql'ltà,i.03'",,�
�0l11 aútortdades estaduais a

fim ctn debater problemas re­

lacionados com a construção
d� 1'�liosPital Maternidade 'I:!

S'ãt;J José.

SÃO. FRANCIS(.';J DO SUL

. A' _p,àrõquia de São Fran­

ciE�9 '!lo Su] marcou pa:ra '0
'

�;Q�ip1o mês' de março, li
- '0,l),4"l9a«ão do prime�r!} di:l­

clln«;.. I 'local:"' O, ato, cantarâ

com o Bispo da Diocese .!�

Joinville, Dom Gregório' \Var·
m�Üng, alêm de autoridade]

eclesiásticas 10cajs. OS"
Isaac' Braga, qU,e se' encon·

tra '�r2tuami.o o 'estágio fiml

do curso no Seminário de

, V,iamão, no Ri9 Grande' .
do

Sul1 será o primeir!) diáconO
de São Fra.!1cisco do Sul.
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1$;'-
EMPRÊSA rEDITORA
O ESTADO L'fDA.

'�
,

i\dnÚinistração-; ltedação e

Oficinas,:' Rua Conselhciro

l\l'a,rtal 160 - Caixa Postal,
139')- Fime 302? - Florianf,·

pOlis. - Sa:llt,a Catarina. I DI·

RETOlÍ: José Matusalem Cu·

melli I SUPERINTENDEN·
\

TE: Marcíiio Medeiros Fi·

Ihó, / ,EDITOR: Luiz Henri·

que Tancredo I GERENTE;
Osmar'Antônio Schlindwein /

SUB.GERENTE: Divino ML'�

dot '/ REDATO__.RES: Sérgio
Costa Ramos, Antõnio IK"A

walski'

SObrinho;Sérg'io
Lu·

p�s ,'e Pedro I'au o lUachad(l
- RE'rORTER ":, Rodolfo

, 1 '

EduardO Sulliv�n e Wilson

Lihorio" de Me'1.eiros IRE,

PRESENTANT�8:
lUo ele

laaeiro "': GB __:_ A. S. tá'r<t
Ltda...... Aveni a Bena·Mar,

45�, - 11° Am\f.lr. São Paulo
- A. S. Lara )Ltda. - Rna

V�tória, 567 i 3° andar -

,

co,hJunfo, 32 '-;-) Pôrto Alegre
- ProvaI propr-anda

Reprt�·

sentaç,õ'es Ltda. - Rua Coro·

n.l Vi.enl••

451�
'.

\

I'

rvidor
I,

páginas

____ o (' •

- IUd,f) i�$� e ma is 110 Cad�rno���'

�dapt8ção' dai Carla Joi,
�linalmente -a p,rova da,

,

'. A Assembléia Legislativa' apro-
.

• V01,,1 ontem, por' mararia a·bsoitltrl'
e ·'.por· 'vot��aq sh'nb0!IC3, .(). nO-lO

,.

,texto da Constituiç30 do' . Estad )
d:o Santa: Catarina, em sessão agI·

tada"quE; - por mais de'..,uma' vez
- eXIgIU a ll1tcrvenção c;q. P1'es1O'"
dente l?lgydlO Lunareli para sere·

mrr os a,'llmos. A tramItação ela.

ll1at�ria ,101 difícil e controvertict;],
, ' .

por falta' de uma norma proce:::·

slfalisticá que a chsciplinasse. ()

l)r�siqente da 'comissao Especial
qúe' estudou a mate.�..l solicitou 'a,
'uà?ção :da votação única,\ simbef l'
ca e por maiol'l,a absoluta para, u

apl1ovação da reforma ela Cart.1

Estadual...o rcquérirnento s.uscIto'r'

reação vecmehte da oposir-ão quê
- \ ' ,",

chegou' [J, retirar sua representa-
;ção do plenário, por entender que:

a matéria exigia votação '!i'm dtJ.à:;

sessões distmtas, e por maioria de

dois têrços.

·Aca,bot! prevaleçendo a. pcliç4:J
ca comissão especial. Com 'a apn-:·

vação do" 1'2querimento, o texto

constit,-\cional foi posto cm vota

ç�o ,1:nicà, sendo aprovado . ·po�·
maiena ubsoluta. Segundo o· relh­
tal'

.

da m.atéria, Deputado \zán:! '

Gonzag'a, a Carta Estadual est'i

agora adptada às normas geral;:>
ela Constituição. Federal, sem

quaisquer outras inovações, a 'lllO

ser a que extinguiu a ComÍssá0
Perrnanente da - Assembléia. "O no·

vo texto - disse - deu mais cons·

clénCla â Assemblém de seu pa·

pel altamente relevante na atu,ul'
conjuntura' nacional".

�

EIgül.io Lunardi, encontrou ilificul·
dades para serenar os ânimos de
aiguns pal'lamental'es na votação

da Carta (última ;página). .à

'Aguiar quer reformular censurá·"
(Página 2)

--
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Deverá ser divulgado hoje ou '<,
amanhã o, projeto de. aumento da

funcionalismo federal: a ser trans .. ·,
I

y formado em decreto- lei, segundo
informou fonte .do Govêrnp, CO;1-

firmando asvnotíctas de que o ín-:

dice à ser majorado será de 20°/.,.

'11evélou, a __fonte que o projeto
encontra-se em, mãos do, Presiden- I

te qar,rastazu Médici há' vário:;'.
dias ,e que os' militares serão btf.
nefieiad0� ( na mesma' proporçã )
dos civis, dev\endo o aurnento ,-VI·
gorar. a partir, de ,1°, ele fevereiro.

Segunu9: se inforfria �' gratifica­
ção; de tempo integruh.sera cOTljj;e·

\

'inda., coritinuando a ser -paga 11',1S

bases vigorante no ano passado.
,Po'r outro: lado 0- presidente 'da

UnWd ,d0'3' Previdenciários do- I3r",· /

-,

sil declarou que "vinte por cento

ele reajustamento nos baixos ní-

. veis de vencimantos elo -tunciona­

lísmo representa, para os nível 1

e 22, respectivamente um
_

'aumen"

to de Ne!'$. 26,05 e HCr$ 147,30°',
'acrescentando' que "êste percen­
tual não atende ao aumento dJ

gás, ela luz, elo transporte, do pão,
chi' carne, du até 1'ueS1110 do leitc :

" ,

indispensável à sobrevivência doa-

nossos filhos".
, (

_ Enquanto 15080 em Santa Catar i­

na a Secretaria da Fazt n:12. pro-i­

segue
.

estudando o aumento d):

funcionalismo estadual, devendo

ter por Base � majoração a sei'
concedida aos servidores da Uniâ J

(página �) ..
L.

uRdo
"

<;UCl
contra, a ,Ro-

rnênía no' dia 10.
-f _... \

Os . demais grupos �\ão os se-

e- guintes:" 1 - Rússia, Bélgica, r�:j

Salvador e Mé::dco; 2' -"'Urugmu,
Itália, Suécia ê Israel e 4 - Peru,

Al,cn:).anh2., Ma.rrocds e BulgárL:\,

As partidas do ·Grupo-.l 501'5,)

rea:liz::\da� na�ldade elo México; Q \
Gn,lpo 2 terá ,como sede as �cid:1'
eles de Puebla e Toluca e, .,0 Gn·

po 4 será disputado na c�d.ade cl3

Leon, a menor' �el'as. '. ,"t­

.,.�

O Ministro l\'Iário' AmlroLlzZal chegará amanhã üs 1'1' horas. a :Flol'ianó?olis,
estando marcada para a noite uma entrevista .com a impl'Cllf>a: () Ministro

dos Transpo�tes virá de Curitiba por terra inspecionando a BR·lOl e desta
-

,

Ca!Jital 'Seguirá para PÔl'to AlegJ:'�, também por via tel're,stre, para ver coma

allda:�l1 as obras no tl.'l'CJIQ Sul d�l J:octovla (última pág'inu').

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Â reorganização pelílica do Pais começou com o Alo Com­

plementar nO 54, segundo �echlrações .do Depuiado Pau­

lo M:u�iet da ireil1l Pen��nd:m��\m� __;; O Presidente Gar:-

\rasiazu Médici já íem em mães � es:iulo e!ahorado pelo
M�nisfér:o do �lanej,únerd@. e que hsneíicía igiuilmenle os

militares. O índice apro:dínado do aumento é de 20% -

Censura Irahalhendo para a cultura é mela de Aguiar e

Naciânal .1

I
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de quem"
trocar -as

..

t
B

h ,
... ampln laS.ue

G,UZ a insuperá­
vel Araldite.

�'" �..�

raldil�'
� a cola que'não tem Imlité ,

.

Unarca. €i patente da Clba)

Cu�m f3!, cm Araiér!e. pen, Brascol,i',
$3 e'ii BrJs( '11-37 8"?sr;l')!a .

le'r. ã ,��uç;,o ccrre la para
a que entende de coras

-, J_::'!'" r.- �. '�., - I-t ('-..iy;:, PG�t=ll, sr') 1;1 r;; r O

R.f;PRESENTÚrTE Pí SANTA CATARINA ,

L\RlO MANOEL DE SOUZA - R. São Miguel,
Ld,'"CLâ 1:-',0 X11 - 10 _- Tubarào

'

CLÍHICK ODONTOLÓGICA' ',-

TERÇA E QUINTA - Somente dps 15 às 18. horas
.

C,�'" Gilberto M. Justus

Dr. Nelson' S, Mitke
Dr. Luiz Q. Kanashiro.",·.' '., ;_,

, C, D",nfistas·
'O,dontopediafu-ia '.�', '�"'�'

. Cir\lrgia ,-.Prç'i.[p.se- :' '_ :',.;
. 'oi

,- ... ,-,,� '.. ,�",� I'�x�.�ati ,",,1 ......
.

�� G}.fT?j.��.. 'Ge��l �����1.f -.- _ \���_�.;_��
- ....i

Flor a:'105 b,OO as. 22,00 ',hora:';
, '>'la Pe:ipe SQllrf"1t -c �4/s;�:,;
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/. uode êstetelevlsôf.·
funciona ..•.....
nenhuIIl out,
funciona,!

G o 1,0 Porlii!il Televersatil da América Latina I Real­
,

men!e funciona onde ne.nhurn outro televisor 'Iun-

c(ana,
"

;» O único que opera em 12 - 110 e 220 volts, ligado
" bateria de veiculas'oD a qualqtJer corrente eie!rrca. I "

,

APENAS

5500., 'MENSAIS

CASAS SANTA, MARIA
,

'

M A17 R I Z: Conselheiro M�afra, 29/31
F I L I A L: Conselheiro Mafr,a, 56

FLOR.IANÓPOLIS - se.

I'

-I',

guiar.· quer Cênsura a' np�utado vê
ftC-54comu

Ira·balhar·· pd.r cultura ! eorqanizadur
Manifestando a "intenção de reformu cr nte volume de informat:'ão ('_pe lhe ch,- OI deputado Paulo MaCIel, eh

I r C· S ra reestruturand
-'

a de modo a t id
' ;. t

.

1 d
" ;. , Al'iENA pernambucana,", ,susteni;,

a a en: L "

" c
. rtau- '. <,',!!a .a c o. 'n. ,'n? ':'lJJ a a, P3!:<VIC'amEn-.{�

• y-

torna �la iim mstrumento . çIa GuL�ür(t;: ,da' , pfla.; a:·gr�ssj';';da,de
•

da: .met?dolo<fi� persua-
" � que a' reergánízação r?OI�tica do

Ai te e, também, 'de defesa; d�a So'.cied.ade".. : '" i
II ]'

'

,

"
..

l' ';"'. - País começou com o Ato, "Cornple-
"<, u, _ _, ; 0,)'::1.' fi ">, raC:1 ,tOS melOS' c e COnlunlcacao .

. o 'pl�3f. Vlilsop AgÍ:liar: ass�iniu o.ritéÍn' .

a \:' 'Soc\::t!. -no .1��iS,� c!a� �êús se. volta contra,.' montar 54; mas '�esse avanço ,:'
,

..

'
,

' ,

'. '. • ' rsorzanízacãe pólític�,· não r

d.r..cào do ServiG9' de;'Cm�u�:a· ,Fede�'io1-l,· O, -: ::\S rarlhores ,ttil,d1r'iies, sem se' dar conta: � -

�

, , ,. . ',' ,..',.
,..' substancial", O 'paJ:lámentá't, é dos

'FÉ,nerill Walter P_r�s, de CarWll,lu9, ):lirotol' ':' de- que t::;tá a :,(j:e$trllir os ccnt,rafól:tes 'de " .' '\ '

do DFP, ao saudar ao :,rofess01:' adyeH1Ú';0 sua D':(�'rfa 'iSf':,,'u;arIGSt e bêm-estár".
"

que. àcs ítam uríra, eSé!lla e merítos

d e que "o terreno é diricíl é as .reaçôes são ,"Nnmpr(\�'1s. .p'sq1Üsas cíantiF;c9.5i W'l-
nas realizações dos governos re-

.',
'

. ,-FoluCionarios, "Exitos
.

na eScara
grandes"..

'
.. , ."', ,', Varam - continuou que a opinião celetiva

"

"C8Jráter,' óonhecímento do ass�rito: �;nd,à 'se de,%Í1volv�' sob lnflüêw,'ia .' ·de eccnomícó-rínaricélra e na adrni-
,

'/
," .. . nístracão _:_' observa ele _:_ meno';

n:,n::'st:d;:<de e cultura são as alavancas 'pa- 'c6nqicion'ani.eptbs, ernoctonaís p (1�H:' a 0'19.-
,

"

d 1
, 'd 1· ... .ç

•. . Ó,

t' t":, l'd d d b
-

_'. . .- n� social e menos aln".a na esca.â3,
ra que se -nossa ar peno ..uncionamen o se'. orai-c a e os iorncns nao tsm optruao

:

à cCrlsúra':�, afirmou o �'eneral a'Q res- " \'pj�s.�ai:';.j"
... pcllttca",

saltar· qU,e encontl'ou 'êsse'� 'atti1:iutb� r{o',,;�, \,Ó'p:(NIÃb PESSOAL
,I

professor Wilson Aguiar, ,."
_

/

- "Es.sa v�rdade, cujo, c:::nhncimepf0
A sOI,en:cl3.de -·tev�: luga� rio pi;óprio pr.de �areçf'r dec�pcjQn?,nte, nosl,lpv,;\ a .,

edifí,cio d::> Depart8.mént� d� Polícia Fede� 'Qutra,: à, mec],dg, q�e ,crescem Em pnr 'r os

r.iI, onde há al():um tem�a '�ão o�or}�a: �e- 'meLes' r::�, é?)T�,tnli�aciio· cpletl"a, nniOl�?S
r'mônla, dessa natúreza, Por isso, o' nôvo !"�,) ..

fl'> l'f'q!1o).'JS'1;bi,lidadfs do' a�'(nte comu-,

chrfe da, c(:ns!;r� ressaltou·' ü"'J'atQ. �p ini·_· nl,;c:3çlor f' dn,_Ei;fad,: pcrquf', qi1ando se co-

ejal,' seu discurs�)" assinarándQ· que, �'êste ' Dl,ínj,ca, alpl'm� ,:o'·sa. a al,:,uén;1' corn êle

ato não deveria ter lugar., fôssem, ,outros ,fst�mos div;dilldo o conhecimento n�ssa

os tnnpos, em que vivemos!'"
.'

'

'

',coisa, E, ao si' fazE'l' a comunicaeão, embo-'

"'No -entanto -; prossegúiú o prólessof' r� niÍó �"ía êste Q "objetivo, se influi no

Wílson 'Ag�lial' - �': n1\,lnd;�' a:_ti�à,'Yessá/ luna. "('r-.:�11io-Ftani°J1t0 do' r\o);1.1,1;nic�.c1o .. Ylorqlle s,e

fase ele tran'3f"rma'G@es ,;qlie�' cl,,;, 'ié[lrdo '€',stá atraindo-o' a 2'Flrticipàr dó conheéi­
com os observadores é ,estudiosos, )Joqería-: 1,1. ri"T"tO· d',-id·do: Lo'.!·� .. 'ol1ando se' comnrii­

J!'ns ch,únar ge "incQnsc�eiites'\, porque,.a '
..

', c'Í íllQ';�ma ('0''18. .,à C'')leii.vidade, se está
,

n1'lS��" 'confundiC:L pela iJ::rcàp�';id'àcre;:de' ,. ",��s�(':j<lrdn a, f'ç.111I'niclacl:' !'leio p�n�"mcn-
interpretai', ,de' ass,iinÜat 'ó �e�pre ;cres-

"

't�; 'à, mensagem, objeto di' comúnic.ação". '\
l!- I'.

')'/' _ ....._:; .. �. #,_
\

"
:; ""'" . \, _. ' •

o>. '1,' \, ),
.. "

l' :'. /:
.' I

,

.1, ;. �:'

O projeto de lei .concedendo 20%

de aumento nos vencimen:'os elo

Itw9iGnalismo publico federal, que
uJ encontra em mãos do preside-i­
Le Ga rrastazu Médici, beneficia
igualmente os militares: eles 'te­

r�o 20% de, majoração sobra o ui­

timo aumento ele salarios, deter-
• minado em agosto de 1969, par.i

vígcras a partir de 1° de janeiro de
'

1970, A informação foi prestada
por. tontos governamentais,
Hoje-, será divulgado o p-rojeto,

transrorrnado em d.scretoIei, se-

'gundo
fón',es,

'

�níormaram as' n1esma';

A rnajoraçiío dos salarios
'Ú'ha· a deputado pél'l1ambucaw)

q\!8. nO caw político-piutidario, ','<1
,

R:voh,lÇ5.a, que é democr�tica, pél.

ra ser consequõrrte terá de facE)·

lar a distinçãa dós grupos polítt·.
cos qúe esséncialment� @ �poiarr!", .

entrará em vigor a partir dO dia '

LO de fevereiro,

o PROJETO

i:S..;�uJKtJ lLüol'mar.:ões das fontes
'

gcrVl:l)1u.J11enLais, fOl congelada :-1

b1ftbü�ay;Jo de tempo· integral,
qlte cGntinuará a S2r pagá na ba­

;;ré vigorante em 19fi9,

Essa, segundo ole, ·seria urna' fo;'·

mula de realizar. a/segurança na

clemoéracia, evidendando qU3

Inicialmente, o projeto previa
Llm' aumento de,15°/9 nos venCl'

mer:tos, aCI8scidos de 5(�'iJ, de gr"!·

tilicaçâo quinquenal. Esta ,idéi:1
T '

foi abamlonada 6 ficou, dceielf'Jo

que o aumónLo será de' 20�ÍJ

�'através de representações . disiJü·
, res, o p'ovo er'jcontrará o seu I 1\\·

.,

tuici';:
.

Cita': os cientista politicas
segunda os quais '_ ,"a descóberL1
segura do um rumo evita: a' sub·
\re!�.s5.,oH.

I�
.)

,

... j "

\,

'" -

, !

jÓGO DE
CHAVES

. '!G'EDORE"

I'

BANCO REClINÁYEC P/VOlKS
.

OE l.Oi8�40'

"I
CAPAS PRO(AR

POR APENAS
'

DE 156,52

970-,56 1°33,'0'0
MONTAGeM NA HORjI., GRATIS

CORDAS DE NYLON
UMP.oKTADO)

,-

peça de 6� melros

DE-14,0812 67POR APENAS
"

DE 319 f 13 POR Ai Lilj, =

281,22
MONTAGEM NA HORA, GRATIS

DF 33,42"
POR APENAS

30,08
MONTAGEM NA HORA

GRáTIS
! ,

MACACOS
HIDRÁULICOS .....---

DE, 38,-32
POR APENAS VOLANTE

. ESPORTE
DE 162,05
POR APENAS

47,52 145,85
HORA, GRÁTIS MONTAGEM NA HORA, GRATIS

�

BAGAGEIRO PI VOlKS
'DE 52;80'

,

POR APENAS

'\

TOCA FITAS "MUNTZ"
DE 462,90
POR APENAS

416,61
34,49,BAT�RIAS DElGO

Mala" tranquilidade. com
garantia "GM'·· '·HM

.

A,ceitamos sua bateria velha
como parte do pagamento,

MONTAGEM NA HORA, GRATIS

FAROL
"(IBIÉ
SAFIR"

POR APENAS
�

'51 3',O r�ONTAGUIl
.

,
NA HOR,A,

, GRATIS'
...

MO�TAGE�� ,

., NA':HORA,
,

GR,>'\TISMONTAGEM i,lA HOR
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Professor ..da
110.' "

Alemanha,
veio ver Ulse
Para uma vísítação, às

'

instala:
cões da Universidade Federalx .le r.Ó;

Santa Catarina encontra-se nesta

Capital, .procedente 'de'/ sã:Q: Paulo,
o professor Gus'tav.: Siebnmanrí,'
Catedrático' de, FilosofiW -da Un'�'
versidade de E:i:langen-Nuerember·
"ga, na Alemanha Ocidental.

\

o visitante está realizando uma

série de estudos pelas universida­

des brasileiras, devendo ,seguir / ,

viagem na próxima segunda-Ieira-a
.

Pórto Alegre e, posteríorrnente
" à

Santa Maria ..

.
Já integrou o corpo docente da

Faculdade' dê Filosofia e Letras de

ZurítIue' (Suíça), sendo Doutorado
em Filosofia e Literatura Rornâm­

ca. É, autor de vár.ias obras, além
de dezenas de publicações 'em 1'e· ,

vistas e órgãos d� divulgação dcl
Alemanha e SUiça.·

,

AS TRÊS GRANDES

Em solenidade realizada 'na Sa·

la do .cónselhó

./

A Cci�nis;ã�' ere': pran�j:ameríto '.
tem o Pr�f��sor João Mákowie�ky,
SUb·Réitof· a presidí.là e, corPo'
membros 'os p'rofe'ssóres '. Acáçio
Garibaldi Santhiago" Osvaldo' Fer·
reira de Mell'o, Nelson ,Back, 'Emil
Flygare, o arquiteto' nàv'id Fer'rei-',

,
.

' ..\
ra 'Lima e o aca,d$mico Ademal'

._Ãrcângelo Cirirnt>ellf.';
, ..

Finaímente a Comi'ssão de Assi,,·
tência e OrIentação a�s' Estua�il-'.
tes 'tem Como pr:esid�nt� "0 'Süb�
Reitor' Anlpàl', i;i'J;1eS Pi're�: ,e' a i�·
tegrá·la .

os 'prof�ssêJres', EugêniO', .'
,. '

JTr9mpowsky '\;aulols. ,'Fin'!0, ' : Ha-

mUton Savi, LtIlz Osv�ldo. '�'Acârn­
para,

.

Miguel Oro fino,
'

Miroslau
Casemiro Woloski e um' acadêml-
60 a' ser indicado peló 'Diretórto "

Centrál dos Estudantes,

Na oportunidade, o ReitOr Fer­

reira Lima soIicit6u a colaboração
de todos os professores, declu·'

"

I
rando que com as novas med�tla�,
a Reforma Universitária vai send'o
implantád� em Santa Cat�rina,
ganhando, uma moderna, avançada
e flexível estrutura.,

:Convidou os membros das três

grandes comissões a assistirem à

exposição que será feita na próxl'
m\1 'quinta,feira p�los técnicos do'

Departamento de Engenharia e

Arquitettlra sóbre o "Plano. filót;)
Final e IDefinitivo" do campus uni­

versitário 'da' Tr-indade."

)

1
I
!

;EsPécial',I ,

....

I

CAPE r
/

RESULTADO DO' EXERCíCIO DE 1969
(

A CAIXA DE PECÚLIO DOS MILITAREScBENEFICENTES rsuníu, no último
(Üa do ano, seu�' .Diret ores e Conselheiros para. prestação de contas -citi) exercício

dé 1969.
�

.

Numa antecipação de dados de Balanço, portanto sujeito a; pequenas alto­

rações, apurou-se que o património ultrapassou" a cifra de NGr$ 50.0GO.OOO,00, e
os investimentos, NCr$ 31.500,000,00: Foram pagos NCr:!; 5.600,000,00 somente de

IPecúlios e NCr$ 875.9.00,00, ,de Pens es. I
I

Na parte' �ssistencial 12.428 'pessoas recebem ajuda permanente com o apoio I

do programa americano "Alimentos Para O Desenvolvimento", através de sua

'agência brasileira - Diaconia.
,

Desses assistidos ,9.441 São crianças e 2987 adultos: Já foram recuperados até

agora 144 famílias, com 1.152 pessoas saídas de situação de extrema míserabin­
dade. Nks,ta parte a CAPEM I por intertnédio' do Lar Fabiano de Cristo atingiu
seu maior desenvolvimento, em face elos custos, I necessitando de subvenção do

Estado para manter-se efl' crescimento" .' ,

",

Em sua: dinâmica de pessoal foram realizados 15 cursos de formação e treina

mento, testando 8.576 candidatos a fim de selecionar para seu quadro de trabalho

.' 1,76 in�íuindo.se, 'pes�oal técnico para processamento de dados e operações d�

computador; �,lém de serv�dores subalternos' elo Hospital Fabiano' de Cristo,
nosocômío moeléla� inaugurado em ,P'Litubro,

\

.

Mantendo sua polítíca de utilidade concentrada, as aplicações de seu patr i­
mônio ocorreram exclusivamente no âmbito do corpo social com o que empregou

, no exercic'i6, em emr}'�e';tim'ós 'para tratamento de saúde, :t'\Ct$ 4.800.000,00 e para
Jins imõbiliários NCr$ .12.200.QbD,00 .. Em imóveis- já entregues a sócios aplicou I

'NCI$'!_0.300:000,tíQ e em financiamento de automóveis NCr$ 8.7°9°00,00. Os imóveis

. 'crn" (ionstru<:;ão obsorveram NCrSL,,lCi.800,COO,00,
.

Foi' todavia' no, Cf'éscirÍ1�rlto do Corpo Social anele 111elh01: se afirmou alcan­

çando ri� dIa '19 d� \d�;embtb de 196� 9 sócio n. 500.000, sr. Ubalc10 Oech.ion],
. .fiscal do INPS na Guanabara, sendo a última inscrição do ano a de 11.· 512.4.fJ:'-:
na' pessoa do sr: Laerte Pôrto, da' Emprêsa Brasileira dos Correios e 'I'elégrafos,

: :otado' êm�xlasíliâ�' '8;\, i'�" .1§()§...4}l_j:�1PJnscritQs �44.746 sócíos..
'

•

_I'.'
-
'. ,), ,,,... ,,��,�\..._ .� _.

1"'".:.,Após tem construído os l?diüc�os Arhi;,d:(;�h B01'ranga" Cantas, Frrenze, Espe,

: -rança e Gloria, "entregarldo--}he\ p,o� sócios mediante [Jnii(lciamento, está. corso
,truindó os, Dedicação, -Per'seve rança, .Ierusa, Liberdade, \fIosana, Maravilha

': Orquídea, Quietudé, Redenç�b, :Se}eriidade, Tenacidade f;' virb1t,de encontrando-se

"e,l�: pr��é�ci 3, ol'lf�os. Em �árço de Ui70 ser�o vendidos aos SciCiõS'\_g.e��imaba la.'0 Natividade e o Inspiração.. ," ,'.'�
.

1,...._.

, ,Por tudo, isso a CAPEMI se 'coníirma icomo insJitu.içãó benemérita "Mícfa�+ ;­

mente reconhecida de utilidade pública pelo Govêrno Federal,' os el'X 6 Estados
,

; 'e ele vários Municípios) sensatamente administrativa e' que vem abrincYo camínbc

i para uma 'r�dical 'mudança nOS çonceítos tradicionais de prestação de serviços
i· O' vulto e a natureza ':de seu' êxito, prof'undamente humano' e cíenüfícamern (-;

i.
I seguro constitui, também, pleI1à garantia de' tranquilidade a seus sócios, I

, ,

É justo, portanto, que a sattslação dos responsáveis pelo dever cumprido,
focalizada nas comemorações elo "fim do' ano de 19€9, seja de conpeeimeni,o
,'p�ü;iicõ, ::n�üto especíalmenté dos seus .0aí�, de 500.000 inscritos _como sócios,

,Sendo' 19'\'0, o ano do 10° amversâno, espera a Alta Drreçao da CAPEMI,

�(iBtinlll'ir ,m�re('endo a proteção div.ina. e a cohibpração dos Sócios. pa,ra, juntos,
faz��'ein a CAP1';MI creséer' no meSrho rí·tmõ, ,espalhanC/.o ben::>ficics à famill:t

de' seus asso�iados, à criança e à v�lhice, necessitadas.,' ,

"

.

\

�.�....��,� .. �__��������u"�_,�·�r�...q����J

, i

,
'--

Nossos

,e o veiculo
mais efiCiente, versátil e
econômico' Faz 40 km, com
1 so litro de com bustlvej'.
sómjndo' tôdas a-s despesas
de trans�óFte co�um -, ônl,bus,
taxi ou trem· in,áTs a perd@.de
tempo, você,vera ljue uma.";
LAM6RETTA paga-se pOisi I
.' ;,'

que Ha de Melhor

) � "',,

íOd,.tk
!I�fo'� �J-i"""l!:;.'JIlV

"

..
I

abriel
'.

diz que agricultura·
. teve :progr(mação agressivaI" ."

'
,

Conforme esclarecímentos o Sr. Luiz Oa-

Venha COllvel S,Jr conosco ainda hoje!

foi o da Implantação ao .par da

organização administrativa e', de'
relaciQn�m�l1to .c01� •12riadores '\� , ,)... "",1
preparação, ele .pessoal técnicQ.,_-><' >;�f' '1
. A programação de 'crédit.o�nlrJ.]
orientado, -que em 1�69'''moyimen->"

':1

RUA DR. FULVIO ADUCCI 721· tSlhE '8

çõés especiais
Silveira.

A. 'Rêde Expertrnental de Pesqui-
'

Governador Ivo'

,
'

I
'

, .i I .
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dor comum capaz' de çO\I�duzir o, processo
sem cindi-Ia ainda mais.' O candidato à

ri ne sentido de que não Iôsse precipitado sucessão do Sr. Ivo Silveira, .antes de se

o problema das sucessões estaduais desde constit�lir hum pOmo d�' dis�ó�(Úa para' os

agora, deixando que a questão Iôsse decidi- arenistas, deverá acima de huJó, represen-
da no mês de abril" quando será a hora e a tal' o elemento catalizador das dh'ergên.
vez do grande debate �lolítico do ano "d� cias partidárias e" terãQ condições de co-

1970. A medida nresldencial não se pren- mandar, como Go\'ema(lor e .como poJíti-
de especiíicamente ao !lroblema dos nomes co, ",tanto ex-nessedístas como' ex-udcnistas
que figuram na agenda política com, vistas qüe integram-o bloco m'a!oritário que Lhe
à' sucessão - ,c,ritbora da sua cscôlha êle =; dará .apoio, D.eve tamb�m c,,'itill'- que a sua

que I ia participar - mas principalmente à I, escôlha dê enstio ,à má. bareanha c aos a.

certos �roblemas existentes nas regionais côrdos protoeól��e�, que n'u;'I��' são cumpri-
arcnistas, relacionados -à pacificação' inter- dos, Iatôrcs qlJase ',sempre .: determinantes
na do Partido. \' elas periódicas cris(;':s _!)qr 'que têtn através-

,,--,-, Em S�lnta Catarina, � desarmonia exis- sado () Partido desde a .sua criação em San-
'

tente na Arena, notadamente' na hora das LI Cata-lua, Í;; preciso," nêste momento' em
gi'm1d('s decisões, , nhsolutamcntc permite que o Presidente 'da., R<.'públiCa ,prcsti!!i,a a

tlUe se comece a discutir desde !á a ques- classe política oferecell(j()�lbe oportunêda-
tão sucessória. O antagonismo que desde o de de §�, reabilltas dos êrn}s passados, que
i ,jdo marcadamente a divide CTIl duas íac- os políticos ca.tarinénscs dêem- umá ,demoJ1s'
çt;(,S adversárias não dá ao Partido maj'o-' trado d� I!r�nd�za c' .dcs��endimento, C!l.

rihHo o, illlJlI'cscind'�el cf'uilíbrio 'lara cn- l:al�i'llhandõ o 'llt��psso s�cessório �ela .Ii-
('? ,'tt a;' lImâ solucão, Cl_ue,'-possa f,)�:alccê-Jo Ilha reta do cntcndimen(o' �Iev;tdo

-

e" com'
na hora da verdade elei'tõral, �lois ,é sabido o pensamento voltado ,'ilnié�mcntc: para a

(Iue as- �órreJ1tc� opostas procuram, cada felicidade de Santa .Catarina. " i

lJjua', For si, uma candidatura própria paI;a
' IÜ, em nôs�ós meio�' polític,()s, nomes

o pleito i direto de outuoro. ' reconhecid:)Jlwnte .ca"l)�es,
"

d� cun�lÍrir a

Aldrs d�,se la'1car à- sucessão, d�Ye a contcnto �ssa: llliss�o; d{,s(Í,� que. ,5if'jam es::o

Arena buscar 'lrimeiro a sua harmonia a '_ Ibidos 110m o' "devido "tritél'Ío' pelas ctlpulas
filll (le uue 'possa encontrar UlM--M6il-:!'Úâ-'" ,-",.i·'iliÍ'ígtíitÍ!s'i'��,.a, c.Pia exp'eriêJ,!cia ad;

..., �

I /(' ��"�""lI�""_,�<",.)"':"-> ,. '�"'.... -'1'- ��-....�
....
''V

.-

I
·

�.
f "'�,

I/I \ ;".....
,_,."

.--����---------------------------��------��--------����-�----��������--�----���,�V/-�".�,���------������---
:11

"

,

UíiDij
,

�--���--�----------�----�--------------��--�--���--���--------------------------------. '

\ O escritor Au"usto de Castró conto,u,
i
,_ certa�'ez: num, ek s�us arti�!os, !'ara o "Di,1- ....;
rio de Nofcüis"" de,Lisboa,' ]orl,.1al de 'que
era diretor, 'que u�n 'ôia) em Paris, '-llÍl-nia
Toda' elennte, um a senhora francesa lhe
fá'ava do 'encanto e simpatia que os Brasi­
lpit·os 'esnontânearnenre irradiavam,' sem es­

ft)rço: 'A-"generaliz�ção do conceito impl�es- _

�ionou' o jornalista, que indagou, então' da­
(lucIa dama se conhecia muitos Brasileiros.

','Conheço o embaixador ,Sousa Dan,tas", -

rcspondeu a interpelada. E comenta, a is-
,

so, Àu�usto 'de Casti'o: "O"diplbmata tinha
-conseguido fazer, refletir na reputacão 1011-

�'ínqú� \1",' seü-<pal's a ima�ell1 dás ,s�'ás pró­
prias qualidades':.

ora
.
) Fqi sob todos os pontos de vista opor- -

tuna a recomendação do Presidente Médi-:

L ,

Não sei se tôda' a cli'"110macia, brasi-
, k

!eira, atualmente, ainda cultiva essa inde-
finível capaciclaçle dê sed ução pessoa!, ês­
se mistêrioso dom de agradar, de insinuar­
se na per�9nalidade de r

outrem e que os

Americanos, �üm o seu ad'mirável senso de

11letcanti ização, já .!')"etendem em livros ele
psÍçologia íljJí; ar. I. ,Mas a verdade é que
'êsse dom,' Cú,(i' :1 sensibilidade estética,
não se aprenú�;' .. em desdel ,o nascimenfo,
-;- ê inato, pc,", .. melhor dizê-lo .. O que­
constitui êsse Çlll" i 111preciso, mas '-sensível", -

.,� '_

nu�na "pessoa não se_apreende nas suas-

J

,\'('u avi'nndo el'�sele jú,,' para não, se
,

dar,m por d�sr'i"Cvenidos, que hoje a bar­
ra vai pesar; não estou para l?rincadeira.
Vou ("o;1'tar u'�s casos.

Na madruoada ele quinta-feira, por
e:-:émp1o. um ônibus que vinha lotado de
,13<"10 ,HGl'"Ínmte c'hocou-se contra um ca;lli�
nhiQ q.ue trazia em 's�us tanqw;s a ,alma
bras'deil-::l: cachaça'. Morreram vi·�te' e cin­
co f'css'ISas. entre ,elas '(luas famílias COI11-'

'plr;-t-;j<;. Havia a fall1í'iia do ba'lcário JosS,
, ti: '1'0 'a'lOS: Francisca, a eS'l'ôsa" e duas fi­

'lílinhas. de 2 e 1 ano. Morr�ral11 todos car­

boniúldos, 'j�lprensados na parte trazeira,
do ônibus. Mas ou menos como fi�ur-apies
da expressão �aúcha "rato em _Q:uampa".
Parece que o fôgo começou .'lela frente,' e

fonim todos morrer abracados lá atrás. a:
m'assádos lá atrás. Entre t�dos, a\ filhas ek
José, de 2 e 1 ano. Possuo um es�írito con-'

formista, afeito aos im'1ers::rLltáveis , desí�­
l1io:3 d:;t� autoridades '-con'1geter�des ou �lc'
éuem de direito. Mas acho qlli�, em algu"�
ca�os, há alguém exa!lera"do. Exagerando
demais, S� n�e permite'm o pleonasn�o.,

'

,

No caso d"O \ ce:_"o de C�Hitiba escajla­
I'Cl111 todos, com les:)es 111 aiores ou menores.

Foi assirn: o cc"o vinha atraveSSa'lelCl a rUI;:),
anró�éital1do o -sinaL Vinha !luxado !,or UIll

'''1<\"r0: t' dpscalco, que cUIll�ria sUa missão
Ç('111 'in,disfarçada má-vontade. O cego ,tro-
11f'çava nos seus c,alc,anhares e não conseguia
acc'1l1'panhar S�1a �lT\árcha, Abril! o �illaL O
6n ibus arrali�bL\Jld ;;\' iolentanie'lte, el"s \, iou
sua' elian,trir;t;d'l�',\S, em s::QúiUa, corriziu a

dÍl�ção. !'b se'â��o�tado lateraL numa

�

pal1-'
cada �surda, a��pf 9; c�go j a uns· três me-

li'. � \,' ! i

'If:'�
'!

'\It':

'" ��ti
, ;."

/.r 1 1 ú� \_� dos ,l11a: ::lres,,', probleulas
,,r"- I para, a _dinamizi:lç�o' d,à'�BÔlqa',ca->;;.�.t: '�

,1' tarimúíse -, é 2. nrecàriedade: ,do
;",( '<,

. " ''', ' I, nosso' sistema :-de' �ç>i±n�nica�ões '

tros ele distânc,ia:"'sG,6re' o âsf""a�lt-õ""�-H"""-á-f-re-a-----'--'--n-l0-1-'a-p-r:-'o-p-u-l-so-J-'a--c-Io--p-r-'o-g-w--é-=s�'-'o""-!--=--(')"'-�,ct!"'u'-'e-:-;;{"""'i,tl�i, '

'
'

"I coip Rio �'São Paulo,' onde, estão
da., correria, o motorista elo ônibus, para ,riam? Que êie não aj2;;:goasse, a,'s�a,,�11eJ:c'a- ',Y" ': I localizadas ás principais B&lsas do

não desmentir a' reporta"em 'de políeia, daria?
'

."
> - ',-"'-,

,I País., Assim que é�tiver instalado',
"f'\lade-se do local": O éeQo, afinal, não' é, Para encúrar êste .90rlJ!�lgô:·g\le 'esp'�-"

.

'I
, >' nest�...9?Pi'tal o siste,ma :���o,te1�x -

um homem fraco,,, e conseiúe se _l1ôr de, pé, ro luminoso,_ (mas acaba, dàrdó vento: sul):, "_''''' , ,11 e1::l;--mafço ou �bril" a�_" cQisa; ten-
Recusa, muito pá}ido, a sugêstão de ir a � revistá Time publica,� em um dos s.e'us.,úl:"_,,-

"

' ," r r: ,m � a', m,€1horar" e' n1.uit�. '1:,_", :
um hospital. Um senhor bem vestido dá o tlmos n,U[íneros, um profl)ndo"c-, crftcnosq," .,'

-

. t".:-._". < ",' ,1.' ,; ",
"

s'�u 9ar�cer: "_l1ara tilll criminos� dêstes (re- artig(sôbre a déc�da_q,l:l(:) se,.jJoj"ê\'a--q:Gê' efie: �"""'\'�,<,,-'I

I
PRO!BmO .. ,PROIBIR ' "

,
" ;':

teria-se ao motorista) é que' elevia existir' a ga.' Eiltre outras 'coisas, uma profecia do
'

pena de morte!" Quanto, <l mim, modesta- velho' DoStoyewsky, para "quando o so-
"

I;: Em gentil bilhete enviado 'a es�

mentr. a'1liquei ao 'caso.o métQdo de 'minha n,ho socialista ele pro�peridadc universaL s'e ta coluna o Diretor do DE'Í'RIlN,
invenção" chámado "reversãà de perspecti- cOllcretizar" -' como ocorreu entre a elas- Sr. Filinto 'Séhuller, afirma' que
vas": e o motorista? Vàtamente: casado, sc-média' americana nos anos 60. Disse o 11ão está d�, a,eôrdo com a p�'oibi-
pai de uma ninhada de filhos, '�a'lihando aí éiotável escritor" que "0 homem se aprccer- cão in1")osta aos il1otoristas de di-

t:1dos
-

200 contos, agora foragido. O cego be/á, 'repetinamente, que não tem mais vi- , ;igirCm- de calção ou de ber�udas,
livrou a sua cara,

� continua'rá, a nenar da ela, nem liberdade de espírito, nem capaci- adiantando 'que instruiu a Compa-
mesma ,n�ancirà, ao passo :que o· rnotoris- clade de aes?jar e ele possuir uma persona- nhia de Trânsito .;) órgão 'n,o �en-

,

" ( .

-ta, , , M,�,\J Dcus, é- tanta miséria; tanta hu- lidad,3, As pessôas se tornarão despressivas tido de que permitisse a sua CI'r-

111ilh�ção, que o melhor tncsmo '6 a �el1te ir e entcndiadas". culaçao neste verão. 'I

para a piscina, meter uns u_Ísqlles estningei..' Diz ainda que "a prOibição
!"Os na cuéa, e comprar um bilhete de 'lote- E'n0u,wto isto, no mesl110 artigo, o ,deferida não é do DETRAN." 'En-
ria. historiador Arnold TOYl1bee sustenta que "o

Qu.em vend� o bilhete, é .n:n ,ilarôto; � atl!àl clescontcntamúÍto e inquietação mUll-

rC'sto é cstranhame�tc saudável, seus tracos diais sp tornarãb mais a�udos c se expres-
são simpáticos: 'quase ,bonjtos. Engraxa �à- '

sadio, rnaís do que_ nunca, através de ex-

patos e vende bilhetes de loteria, Procura pLosões de violência. Na verdade, espero,
trôco na sua caixinha, não éncontra. Ar- v�er vuerras civis locais a tomar o lugar ele'
rasta então, até a, bari:éa de' ioi'nais ro sell tron lJma 'terceira guerra mundia12 Mais especi-
co deformado, as suas ,inv,iáyeis pe_;;uas .- ficame!1,te à respeito do Brasil, diz o arti-
dois trôcos \que melhor' seria 'não,' éxistis- )::0: "O Brasil é o !1a:s do futuro, diz uma

'senl, Assim, só( atrapatham. Ao se'u lado; , piada carioca, e se'l11pre o será. Amargas o

(ll!ho engraxatç, 'outro �arôto, 'Outro 'v,en- que basta, as perspectivas do Brasil e da
d"dor de bilhetcs. Seus' olhos espcrtos' per- maioria das Jlações subdesenvolvidas duran-
ccbelíj o I'roblema e, em nome da plenitu- te os anos 70 podem apenas ser mais tris-
cl� lbll0C�'ática c de outros códigós de ética,
êie sa'ta: "I1lÔCO, compra aquCo meu; "eu
tenho t,ôco!" É a concorrência,

s.nhores�
\

\

a o ítica
çuirida ao longo dos cmJatcs CIVlCOS que
aqui se' travaram HS credenciam suíiciente- �

mente para conduzir à tempos de'maior
união e esnírito aberto a nossa vida públi­
ca. Já existe em Santa Catarina essa cons­

ciência, embora paralelamente aos anta­

gonismo que separam cx-udenistas e ex­

pesscdístas da :Arena. É témno de se envi.....
dar um esfôrço concreto !lara extirpar do
seio da agremiação majoritária êsse. obstá:'
-culo. que ainda entrava çin Santa Catari-
na ,a hora da/grande verdade que' os cata­
-rinenscs dcs-jnm ver soar, íazendõ com que

,

a união das fôrças políticas se traduza em

termos de 'maior desenvolvimento c engrnu­
decímento estadual, no concêrto nacional.
, O diMo:"o cfttre 'os principais líderes,
na mesa franca das' conversaçôes e do eu­

t�ndi:mcn.to;' é O que �or priníeíro deve Ser

feito nara o encontro das soluções espera­
(hs. Não poderá ter lugar nessa mesa o in­
terêss(' 'nessoal ou a intransi..-.ência. O deba·
te' !ioéle- ser inidado já, embora, a hora da

grajlde decisão caiba ao P'rcsidente Médíci
a'luncia:\ ES)lcl'amos, confiantemente, ',que
quanão SOilr Q momento, a Arena catal·�.
ne'nse -dê ao Pa's uma ,demonstracão de ma·

Úllidade e 3:,ontc c?csa o melho'r e,n�re \to.
d(�s (\S"1l0P.1rS que dis!lõe pára sucedçr na

Chefi1 do EX,ecutivo o honrado Governador
ho Silveirà..

'

, 1

alg,uém espera que !be corres1)onda:mos' à
alguém espera' que lhe coresponelamos ',à
curiosielad� i1Cirmal, seria "iridelicad-O.' Mas
é imprescíndível que se saiba tamb@1l1 ca­

la):, prudentemente, no rnomentü? exato etn

que o 'silênciô é mais, apreciável que' a pa­
lavra. Gosto .. a êsse propósito, de récordar
a' anedo�a sôbre Carlyle, que inCOfltLne'rlte
11:0 exDor seus pCi1SaI11CI:ítos" recebeu u:ma "

vez a 'visita �e Hill mo.ç'o 'tÚniêld;, em'quem,
a celé!::lridadc 'do' filós-ó.fo' infuÍtelia - ceilto

,
-;'

' �

tcs".
\ Não diss� que llOje !<l ser fôgcr? Até

terça.
" ,

Paulo da CoSia 'Ramos'

" !.

)0 IESTADO�' .F�orj�,;��:�li�, !!l��ng� 11 d�"jal'�eiro de 1970
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: MáÍ'cíii6 �edeiros; filho.

TRIVIAl' 'VARIADO
, \

PARA 'ONDE CAMINHA A :CULTURA?',
'

" , J
Os críticos ide arte do ,"New York Tim,rs':. pum _tol'um dirigido pelo

.Ecj.itol'-Assistente Hariison Sali�h1.p:y, um .dos .maís conhecidos jornalistas
vameríçanos concluíram ,que ",3,S artes estão refletindo e não promovendoz
mudaneas nos valôres morais do mundo",' aoanalísar >O 'movimento artís-'
ttco nos anos 60. DdÚ, aqui;, o .resultado de alguns dos pontos sub�etidos
ao forum:

, , , I'

A nudez e a pornografia 'rio' teatro: '.'.'0 grande fator disso tudo é a

, pílula, que permtttu levar essas :fant�sias para a realidade." O problema
", "< ' "

é que essas fantasias -se'tornam mais gostosas quando realidade. Há mui-

ta éónt�adição nisso tudo,:mas.a .verdade ê que contém, sesmo,' uma .ex- "

pressão 'criativa."Totlo ?murí'do ',está uni. 'pouco. cansado do teatro tradicío-

nal, �ão está?;" (John'-cânádáy, çrjtiCi�'<1'e �rte).' ':,
, 'A derrocada de Hollywood está 'Perto do desaparecimento. Os filmes

que estão sendo feitos hã'o \chégam a um têrco ou um quarto dos de à:n­
tes; e creio que êsse processo 'será, aceIerad� nesta década. 1969 roí um

ano de crise e cinco ,das ,maiores" companhias tiveram 'vários milhões de'

dólares empregados �m, ?ão �nais d� 10,15: filmes: Em 1970,-, Cêrc� d\ três
das maiores companhias poderão cair", �ide,m) _,

A influencia da,maconha: ','Eu, pe;nso que há uma 110va espéCie de j a-

vens; qu'e 'está-se to�nandà justamente o' mesmo que nÓs fomos há 20 I
anos, mas tennho a ,impressão de que essa gente é diferente <do que era .. Es": f
tive ,em isle of 'Vight, p�rà, :a-' DyJaI?- 'ee.lepratibn, que foi Ul:n,� espéci� �e \;

Wood,stock européia. Veio "gente de tÔ0q_, a Europa e, Amenca. O mte

res�n.nte é que �lés nã,�' se d(ferencia_v�rp. por nacionalidades. Falavam

com muita sertÍel'hanca; com.O inesm0 acento', ,Os j-O'v'ens inglês_çs e america-

110S tinham desenvolvido' �ma' espé�i�"'de dial€to. Acho> que isto 'é talvez
-

',mais im�ortante que a"cult.ur� de dr�gas� A ',�a'con!la, cbvi.amente, é mui:
to,' ihlport�nte 'Para êles, ,màLs' importante: do

-

que o álcool e a nicotina' , '

,

continuam send� oarâ a hoss:i geraçãq!", (Clive BarI1es, crítiCo teatral). I,',

O deSapal'ec��ento dq rQm�ú1ée; - "Certamente qu�. o romance sobre-
,

viverá. Êle tem umá' garantia rilaís, do,' que cer,ta de _sobrevivência, que �
J
a própha â�§ia ,que'q.d� floriíenr, tem �e nar.['ar sua própl'ia vida" (idem).

-.c"i,,,'O"q'i1é"�rós ."êstamos, é",cath'inhando 'p,ara o ,confesllionaf. O povo quel:

€llcontrar sua .identidade ,nas noyelas" embora em forma Precária. Quer
diier "eu fiz isto" e ':e� fi� !iquil(o>"; Os novelistas, 'agora, estão fazendo

jorn�HSmo, úm 'jo'n;lillis�,ó ;t.ili�to. bom;': ,(Johnc,Leõnard, crítico literá'rio).
'

�,

_, -.,.., r r

o DISCURSO

"

/
,
t

,r

tão, de quem é?

, (

cassou. Agora", a FENATUR se-,',
quer I chegou a

') ving'ar. Acontece

que, em 'virtude da própria eri­

gem destas' promoções, �s organi-
iadores 'fazem um investimento
mínimo em comparação aos auxí­
lios que recebem dd Poder públi"
c.o e: do 'lucro que objetivam al­

cançar. Evid�I1tení.ente,' hão pode
o Poder Público financiar na for­

ma pretendida todos êsses em­

preendimentos, sem que_ haja por

parte dos orgp.nizadores e da ini­

ciativa; particular uma participa­
çãó no mínimo equivalente. As-,

sim, os estudantes dessas Facul­

dades, cuja iniciativa só os, eno­
brecem

-

e dignifiêal�1" não dis­

p,õem - I:Iem l?oderiam G.�spor -

de estrutura financeira para pro-
_j\ntes, na estação do tutis-,' mover empreendimento dessa na-

mo, via-se pelas nOSSáS estradas tu.reza com a perspect,iva de' um
automóveis do Uruguai e da 'Ar- êxito consagrador., Está tarefa só
gentina conduziIido' turistas para jlOd� ser realizada com muito di-
as praias brasaeims. Atualmente, nheiro dis,:Jonível, .através de em-

, tem sido im!)ressionante, o� núme-' p'rêsas especializadas no setor. Na
1'0 de automóveis do 'Parag.uai Que base' do' amadorismo, só se o fi-

"pqr aqui também têm circUlado. nànciamenllo fôr COÚl recursos II" ,,!}.",I" Ac�ntece'" que, _como'
,

todo públicos, o que se, torna ,inuito '"

I 'mun,do sabe" ,0 paragn:ai" n�o tem mais 'difícil.
\ I

r'"

.�-rt---::_
-

._�.
' ���'--'"-Mt1FWl =1-, 1'31' ,s:pwilfY4P � II

De qualquer forma, assim já, é
bem melhor e ficalll aql,lÍ_ meus

agradefimentos pela sua, atenção.

TURISMO EXTERNO

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• Ja.poneses continuarão dependendõ
"por muito tempo dos Estados Unldos

« A tecnologia japonêsa C011- ,

tinuará dependendo do estrangei-
.io _; e especialmente dos Esta­

dos Unidos- - ainda por muito
,

tempo, segundo, revelou um co-

inlloiCàdo oficial do Govêrno.
,

o documento elaborado pelo
D�p�rtainehto Japonês para' a

Ciência e Tecnologia, considera' o

,atual estágio do país neste setor
,

"atrasado" em' idéias e invenções,
,

'as,quais 'constituem, os produtos
ele .mais alta, cotação para se

,
comprar nO-'J-xterior.

US$ 314 .millrões,
Nesta cifra recorde, predomi­

naram as invenções e patentes
norte-Americanas (56,7%), 'segui­
das pelas da Alemanha -Ocidental
04,3%), Inglaterra (9,5%) e

Suíça (4,9%), A:s exportações M
tecnologia japonêsa se' elevaram,
em 1968 para US$ 38,9 milhões,
o equivalente a 10% das importa­
ções. '

Os especialistas japonêses
mostram que no plano das expor­
<ações e importações tecnológicqs'
os Estados Unidos é o único país
do mundo que tem um superavit
a

'

seu favor, com- um 'nível de
9,3% a mais nas vendas de' p;a�
tentes e inova�ões. _, ,

'

Sem ,emoargo ao extraordi­
llário crescimento japonês nestes

últimos '101, anos, suas exportações
tecnológicas aumentaram' 51. ' vê-

,- Tal cifra diminuiu sensivel­
mente em 1968, até ao ponto em

,.' que no próximo ano, 70% dos
convênios serão sôbre técnicas já
adquiridas. Por outro lado, o J a­

pão trocou, 'êste' ano 37 paten tcs
ele invençã,? .própria contra ape­
lias urna em ] 963: Em 68, o Ja­

pão consagrou cêrca de US$ 500
.-'

milhões 'para a investigação cien-,
Úüóa-tecnológi,ca, representando

,
'

-um .aumento de 24.9% em 'com­
, '1Jaraçã-o} 1967, P�rém, isto sig­

'�i_ficá"um. i�lVeshinlento, de apenas
1,9%, da renda nacional.

zes no período, enquanto as im­

portações elevaram-se à uma mé­
dia de seis vêzes. Estas últimas

" \ baixaram.' progressivamente' desde
,

1965, ano em que uns 45,5% dos

.contratos versaram sôbre técnicas

completamente novas.

(.

SEM REStRlÇÕES
.- r'

. /Ao a�olil'-se; totalmente" as,
,

resirições. que até 'junho de 1968

atingiam a.iimportação tecnológi­
cá," as companhias japonêsas subs-

: Jcr�ver3:111 ;
acôrdos com as sacie-

I dades estrangeiras no. valor de;

� ..

I ,'lO-'

\,'
'

�rá comêço de, c�n�er?a, só tralJa.lhamo� para p,ess?as fí'sic�s.
'r� Por ISSO, V1}illOS dar a todos os catannenses.um atendlm�n.to ,que
I ninguém deu, até hoje. Veja o avançado SIstema bancarlO que

, L criamos pàra você: �
,

de Emergência: Empréstimos feitós
�dire�amente pelo

! caixa. Você nem precisa. falar com o gerente.
Profissional: Financiamentos para' compra de instrumen­

tos de trabalho; com prazo de _30 meses.

Hipoteç(trio: Empr'éstimos de àté' 30 mÍ1hõcs. \ Qualquev
imóvel que ,você tenha serve de garantia.

'ii) 'Tudo �3tO foi criado exclusivamente para V?C�.,
'. Por' isso,'

venha conhecer o nosso avançado sistema bancano. Anna]; a
Lroua, desla vêz, Ü para o nosso lado.

I

, r.

érédito�,.
I

CréditoI,
r
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o Go�êrno do Japão, diz que a 'tecnologia de seu País conti­

nuará -dependendo -d'o eslrangeirõ- ........ e especialmente dos'
'Eslados Unidos - ainda por muito tempo - O Brasil im­

podou de janeiro a oulubro do ano pessade 163,5 milhões
de dólares, de pelróleo conlra 144,6_ ne mesmo perí-odo de

1968, seg,undo eSlalísl�cas divúlgadas pela Cacex.,

'Aluga-se
I

Otima residencia situada à .rua Bocaiuva, 162 - com tedo o con-

forto: Tratar na mesma ou com o Sr. João Poli' na Lanchonete LN.

:Importacão de.
:Petroleo foil
maior em 1978

-

As importações de petróleo
e seus- derivados autorizados pelo
Govêrno brasileiro de janeiro a,

outubro elo, ano passadorelevaram­
se a 163.5 milhões de dólares, con
tra 144,6 milhões im!1ortados' no
mesmo período de 1968, segundo
estatísticas ,levR-ntadas, pela Ca­

cex, em valôres FOB.

; O crescimento relativo das

importações, omparando f ambos
os neríodos, rói de .13,04%, seu-,
do que nos 10 primeiros meses de

] 968 as autorizações �a�a com­

pra de petróleo e derivados' no ex­

terior representaram - 8;45%. do
valor global das ,importações .. bra- _

sileiras;, de, .ia!leiro:� Ou!U�JãO .d�s;-
te ano essa, parncípação ÍOl de

8;67% no total.

OUTROS PRODUT,OS '!

'APAUTAMENTO - VENDE-SE
\)

Edifício BEIRA-MAR, 3 quartos, asfalto na norta, chaves em Serem­
bro dêste ano. Tratar com Eng" Werner Er.Zulauf ---:- Rua Esteves Jr. 168
.:.:_ Fone - 22-15-- horário comercial.

'

I

O levantamento da Carteira
ele Comércio Exterior do- BJnco
do Brasil foi elaborado" com base
nas, Guias e Licenças de Impor­
tacão, sendo incluídos, os docu-,'
mentes recebidos pelo Núcleo de
.Estatística até 31 de outubro ,.; de
1969.

Pelo mesmo levantamento ób-'
•. ' 'serva-se que' as importações" au-,

(��r torizadas ele trico nos {lO�'p�·inle.��- ,_.,

-ros meses de 1969, em compara-
'ção ao mesmo período de J968,
caíram de 109,3 miihões de dó-
lares para 99,9 milhões.' .:

,

Ô valor global das importa­
ções autorizadas atingip a 1 885 1

mi'hões de dólares -- 33,2 mi-

'lhõ,cs'\:!; dólaj'cs mais que,. as C,X­

pottacoes: ,FOB',"'.: .:
' '-';" }(lir as

aui�'\"
- , "," "vi

, ;�� de

pape {l�a, su-

jeitas -ao contrôle do Banco Cen­
u'al até 30 ele setembro 'do ano

f!assad�, para Iacilitâr a comp�­
ração

Da�ueíe valor global, mais de
dois, terços estão incluídos rio

íte'm Categoria GeraI, 'que 'inclui
o petróleo e' o trigo.

'

o petróleo � o trigo. Comp31:úl<l­
do-se ,ê�se I item nos 'primeiros 'lO
meses de 1969 e no, ano anterior
observa-se um' crescimento de
9% nas importações (1.5 bilhão
de dó' ares contra 1,3 bilhão).,

O levantamynto' aq:ntu<;l qüc'
as importações autor'izadas caril
financiamento externo atingiram,
a ar)roximadamente' 20% do va- ,

lar -global- no- período. Em com­

paração çom o mesmo período de
1968 observa-se ,um crescimen'to
de ] 3,18% nas importações fi-

'

...
nanciadas (376,6 milhões contra

33,2,7 milhões de dólares).
Os investimentos estrangeiros

de càpi'ta� fixo (máquinas 'e cqui­
pamentos), importados sem co­

bertura cambial,- ,registraram um

volume ,de autorizaç;'\o calculado
em 2,8 milhões de dólares ,de ja-,

neiro a outubro de 1969, pelos da­
dos da Cacex, Nos 10 pd:meiros
l11e�es do ano de 1968 aquelas' in�­
portações (denominadas "inveSti-),
menta ele capital estrailgeiro" pela
Carteira de Comércio Exterior)
representaram 7,5 l}lilhões de dó-
lares. Houv� uma queda relativa'
de 62%.

"

DANCOR S.A. Indústria Mecânica
ex, r•• t.1 S090. End, t.I'9' DAN'Oft.�IQ

l\epresent�nte ern BllImEnaú:
Ladislau Kl!skhoswvl

Rua 15 rle Nnvrrnhro n.o 5<:i,,­
,1,0 and�r- C,lÍ/a f'los:a;, ·�C'?·8, C.
'P"<oi4õ1T+.... iI-.� . .n;::m..r�
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:irconheça urõz DO IGUAÇÚ 'E AS�UNÇÃO"
l

. .

i AGORA COM SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA

EXCURSÃO ORGANIZADA ESPECIALMENTE PARA VOCÊ, PEL\) I
SEU "AGENTE DE VIAGENS,"

TURISMO HOLZMANN

Ê A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS J\'IARAVILHAS D:í.S

"CATARATAS DO IGUAÇÚ" E "ASSUNÇÃO", VIAJANDO. EM MO· ,

DERNOS E CONFORTÁVEIS õNIBUS DA SUA TURISMO HOLZ­

MANN,' NUM PROGRAMA, DE SETE DIAS FASCINANTES, QUE ,�
VOCÊ JAMAIS ESQUECERÁ,.,

i'l'I'
INFORMAÇÕES E RESERVAS: 'TurqSl\-1:0 HOLZMANN I

I' ,', " , RUA 7 DE SETEMBRO, '16 - FONE: 3853

J ;;
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CO,municação !
i II

ESTABELECIMENTOS "A MODELAR" S/A. - Cçmérulo, eOl11U-

inica 'aos .seus freguêses e amigos, que foi entregue no dia 3 corr�ll-

'

te, na presença do ,fiscal fede-ral o automó v;el chevrcret Q.'laJa, ser-

'I,'"teado nó dia 31/12/69 e que foi o feliz ,g:anhador o Sr. Arcendlno

dos Santos' residente à Rua Leobertó Leal s/n � Barreiros - São
#
.'. •

José.'
, •
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LOja Nancy
1,1

li
I

.
,\

;' EspeGial�zada em ê'n'fecções.,
" '

"Faça-�os uma vísíla e verifique no��os pr�ços. I J.

.
_
...

' \ ,

:, Rua Conselheiro,Mafra, '58.
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MEYER VEíCULOS. II:�DEPÁRTAMENTO DE.' VEíCULOS USAbos

Rua Fúlvio Adu,oci, 597 � Telefone 63·93.

AU'J10l\'lóVEIS, \ _

ESPLANADA " " , ,'.

ESPLANADA . , ,'. , , , ',' . '.' , , .

ESPLANADA GÊLo. '--,-- 4 FAROIS '"., ..
" �

n,URAL WILLYS . , ... , . , . , .... , , ... ,. '. - .. , . , .

CAMINHÕES
CAMINHÃO. FORD , , , .. ,

'

.. , . , .

CAMUHÃO MERCEDES·BENS \, ..... , , , .

45

5,9

;\

67

€0

63
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REVENDEDl1R AUTORIZADO d� CHRYSi.EF1
,
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Esplanada
'
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'

.

Esplanada (2a. série) .. , , ,.:

Esplanada "

,

.

Rural

Rurai
, '
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DKW (Belcar)
DKW (Belcar S) , ,."., .....•.

_
.

DKW'(Belcar) , .. , ,." .

Oldsm.obile , , , , , . . . . . . G3

WolkswagEm (4 pbrtas) .. ,............... G9

Lanchas para motor ele Popa .' .. ,........ 70

Lanchas de Turbina .... , , .... , ... , . . . . . 70

Te1l!os' varIos outros carros a pnlllta entrega. 'Fina:lciamos até 2-4
,

I
,� ,.JJ�i..o...U��Jmeses.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

I Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952'
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CINEMA
SÃO JOSÉ

l3h30111
PINOCHIO NO ESPAÇO
Censura 5 anos

'15,45 _ 19,45 _ 211145m
Vanessa Redgrave _ James Fo-c
_ Jason Robards
ISADORA

Censura 18 anos

RITZ
10h

PINOCHIO NO ESPAÇO
Censura 5 anos

14h

'I'ony Curtis
20 QUILOS DE CONFUSÃO
Censura 5 anos

,

If _ 19,45 ,- 211145m
Peter Lee Lawrence _

land _ Gloria Osuna
U�vj_A PISTOLA PARA

E_,EPULTURAS

John ih'-

100

Censura 18 anos

ROXY
"

14h

JarI Kuller Christine Sclollin
ADORADO JOHN �

Censura io anos

16 _ 20h

Michel Picolli _ Michele Morgan
BENJAMIN
CEnsura 18 anos

GLORIA

14h
.Ja(% Lemmqn _ Walter Mattha'l
UM ESTRANHO CASAL
Censura 5 anos

16 _ 19 _ 21h

Richard '.Johnsoh MichelJe
'Mercier
OS AMANTES DE LADY
HAMILTON
Censura 18 anos

IMPERIO
14,30 _ 16,30 _ �9,40 21h30m
,Tohn Wayne _ Rock Hudson
JAMAIS FORAM VENCIDOS
Censura 14 anos

RAJA
, 14 _ 17 20h

Luiz D'Avila _ Fernando Sancho
.:_ Rosalba Neri

I
ATE' NO INFERNO IREI A

TUA PROCURA 't

Censura 14 anos

CORAL

15 _ 17 _ 20 _ 22h
Curd .T·urgens _ Frederick -sta�'
10rd _ Daniela Bianchi

DAS ARDENAS AO INF�RNO
Censura 14 anos

TELEVI�ÃO
TV CUL1GADAS cANAL 3
l2hOO CQncêrto Para a Juven-
':ude
13hOO

14hOO
15hOO

17hOO
18hOO
191100

Município em Revista
Cine Aventuras

.- DomÍllgo no :Parque
Balança Mas Não Cat
Tele Revista

,

As Noivas Chegaram
Filme

20hOO _ Buzina do Chacrinha
Musical
21h30m -_ ReporteI' Garcia
2r1145m 6s Violentos "'\ Filma
221145m _ Grande Ginema

TV PIRATINI CANAL 5
18hOO _ Domingc;> Alegre da Bon­
dade _ Transmissão direta d'l

Gu�nabara via Embratel
21hOO _ Cavalo de Ferro _ Fil-
me

23hOO Reportagem Esportiva

TV GAUCHA CANÁL 12
17hOO _ Daktari _ Filme
l'8hOO _ O Doze da Sorte' _ Com
Ivan' Castro (O Gordo)
21hOO _ Ringuedoze _ L\.t'ta-L'ivre
22hOO _ Mi'ssão Impossível-­
Filme

23h30m _ Revista Esp'ortiva De­
ze

RESTAURANTES
Reslauranle 'Rosà

Aberto até às 2 hpras da madru-
gada. ,�.;oi
Especializado _ em filet - peIxe

- camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Canlina Pizzaria 47
Hca Trajano, 47
Pizzas - Panquecas' -
LaSfll-\'na - G>:;f)chi e a

'Foi \quarta'feüa as 17 horas na' capela do Colé­

�I - gío Coração de Jesus, a cerimônia do casamento
de Carmen Rosa Caldas e Pedro Guilhon Pereira

i de Mello.

-

x x

I

lury Machado
do de seu fIlho Eros Clovis, com a linda Dagmar
Luz Andrade.

x x x
t

'

x .. -

Tem sido visto circulando num carro zero - K ,

o senhor José Carlos Kinchesehí, oficial maior do
Cartório Luz.Anteontem, bastante concorrida e animada

com gente muito importante estava a boate "ScOY'-
pios?". I

x x

x x

x Movimenta-se a sociedade para 3: noite no H�­
vai, promoção do Santacatarina Country Club, que
será dia :31 próximo. .:

Somente na proxlma semana apresentaremos 11

lista dos melhores partidos do Estado, promoção
�e já a alguns anos esta coluna vem divulgando

Sexta-feira às 10 horas, na Assembléia. Legisla
tíva, deu-se a solenidade da inauguração do retra­
.to - do ex-Presidente do Poder Legislatiyo catar,- \

nsnse, Dr. Lecian Slowinski, hoje Cõnselheire do
Tribunal, de Contas do Estado.

x x

x x

x x x

x Em atividades o jornalista Lázaro 'Bartolo-
meu, para o tradicional Baile Municipal.

x -x x

x

Nazareth o internacional costureiro que resi- ,

de em 'Pôrto Alegre, disse em seu programa na TV

Piratini; entre as belezas que conheço no Brasil,
está a famosa Lagoa da Conceição, r:

,

,­

I.

Não menos comentada também foi a beleza
'da '-8eí1liora Dr. Sérgio Francallacci.' Tereza, -,1.)

Reveillon 'do 'Gountry.

x x x

x x·

Sacha encantado com o hino da ilha cata! i-
nense, pede música e letra para dívulzar em SU't

.... 'r: i'boate "Balaio", f '

[x x x
As lindas rendas Hoepcke, vão desfilar com

etiqueta de costureírc íntet nacíonal, em noite black­
tie na capital gaucha, quando acontecerá o En-
contro dos Grandes da Alta Costura.

,
'

O -Professor Nelson Texeira Nunes, em sua C:�­

sidência recebeu amigos para um- almoço. Segun­
do fomos informados, têve início o almoço às 16
horas.

x x

x x

Aos Jornalistas e Radíalistas catarinenses, 'os

meus sinceros agradecimentos pelas homenagens
aos meus queridos Pais, na passagem das Bodas

!
de Ouro.

x

Com vot:, d, "lidd:d., cump,:,ntamo, ,I:
Senhora Dr. Moacir Brendaliza (Elizábeth)' pelo
seu aniversário anteontem.

, \
\! I

I

x x x x

-Com um jantar tlm black-tie, na residência do
casal .Dr: Eros Merlin, foi comemorado o noiva-

Pensamento do dia: A vel'dade é essa: quem <.
bom já' na,see feito.

2M'

"Para Anita c- !Iara as mais avan­

cadi11has, 'lIJll vcstlidinho em boI'"

tladq hlglês, sainha rodada, dntu­
ri'dla marcada 'C manguillha fôfa.

I -

Uma graça.

/

,

ENFIM UMA DE MINHA
, LAVRA

De segunda à quinta, aplieation,,-

para os: meus leitores: tratamen-
tos da pele no verão, regimes pa­
ra não engordar, tq).tamentos da

pele no verão,' e reé�jtas mil as

mais deliciosas.

lára 'Pedrosa
------- -----

, Mas continuando, acompanhan- l
elo o 'rosnado veio um latido mais

.­

ameaçador.
�uando êlc latiu, eu sosseguei.

"Cão que, ladra não morde"," di­
zia um amigo de meu pai, E co­

mo (JS ámigos do pai 9a gente, às-

sim como êle próprio, sempre,
t-�m razão,' imperturbável tentei
avançar um passo, E foi aí que' o';
lôbo se queimou e al11eaço� _.l11or- ,

der-me a perna. Intrigada e já com l
bastante med9 mesmo, esperei i f

-

uns minutos oara uma nova ten- I
tativa. Baldados todos os meus

esfôrços. Foi quando então eu ou-'

vi uma vozinha vindo de um' eS-
curo do outro lado da rua: �'Não
adianta minha filha, estou aqüi há
'mais de uma hora, e n'ão consigo'
passar." Era uma velhi�ha dessas;
bem velhinhas que andam sempre
com uma sacolinha e um pano na 1
cabecinha. ,l

Embora eu mesma não goste de Neste precioso momento' dei/mecachorros, fui a primeira a querer conta de que a situação era deses-
, I

travar 'relacões �ordiais com êle, peradora: faltavaLT cinco minutos fdevido muit� naturalmente ao seu para a minha hora, e de qualquer Iporte um -pouco sôbre o avent<l.j-a- maneira eu tinha que chegar em ,I

do. Lôbo é preto, imenso e bom. casa, sob pe'na de virar rato ou a- i IMeu primeiro contato com êle bóbor�, assi�l ,no meio da �ua,,", o J :não foi aquêêêêle contato. Abso- que não sena nada agradavel e j IJutamente, Descia eu a minha a- me colocaria totalmente indefesa I I

venída numa noite quente dessas, ante a sanha canina e elo cachorro 'Iquando na altura da casa da Dra. ,tão desagradável. '

Mussi, vizinha solidária de muitos CorryD u.m a�entê s.ecfeto, desse�'
, anos, me1J_s passos foram interrom- que a gente ve no Cll1ema, penseI !ipidos pelo rosnar agradável e a- um _segundo, e eis que surgiu a, \meaçador do cão e-m questão_-:t grande solução: entrei na 'casa I�Sem a'menor cortesia, lôbo me da Doutora a dentro, acordei todo

�dava • boas-noites,
.

assim comO mURdo € contei o meu drama. Dis-'
IIqucm diz: "Isso lá é hora de Ullla cutido o assunto em família, (por-" (mocinha chegar eln casa?" Acre- que só discussões em família 'che-' ,

diten) todos - e perguntem ao gam a grandes conclusões) ficou
Desembargador, se assim' o quise- decidido que se acordaria' também
rem "'(, que não era meia-noite o elono do cão, para que êle o re-
"ainda, pois tenho horário de Cin- colhesse, Pois se não era hora de
elci'e:a para chegar em casa, e lima mocinha andar na rua, Illui­
quando passa das vinte e quatro, to menos cYe um cachorro igual à­
viro, rat� ou abóbora, - confor-" 'quele.
me o estado de espírit9 onde quer E so was written, so will be do-
que eu esteja.

Hoje, (ontem, s5bado), ,eis-me
novamente diante do papel para,
a colunjllha de domingo. Que gra-
ça!
Entrementes - que é uma pa­

lavra de que eu gosto muito­
pass:J em revista a semana que
findará. amanhã (que é hoje). E
entrementes descubri na piscina do
Santa, Anita, leitorinha de nove­

nos que acha meus modêlos muito
bacaninhas, Já fiquei satisfeita.
Ainda entrementes, houve um

seminário por aí, que nos privou
da companhia agradável elos semi-
11 aristas.
E finalmente entrementes, _tive

sérios desentendimentos com Lô­
bo, ,o cf)chorro que mora ao lado,
que absolutaménte não simpatiza
comigo,. O que aliás é um,caso es--'
tranhíssimo sendo eu uma pessoa
altaménte encantadora.

ne.

---_--J:_

,

'0 E�TADO, Plcrlanópolis, domingo 11 de janeiro de 1970 _ pág. (J

:b,JU:; '" o segundo domingo em que eu l»resto a minha colaboração ao.
Caderno 2. Na medida cfo 1,osslvel a gente vai informando vocês sôbre �
llue acontece, o que se dIZ e o que não se diz, nos meios musicais.

(__;aet�nl(J, Frormda, Auolro e I'Ibério, Jorge, Ben, Simona, Beatles, Jimmi
'

Henurix. .runís Jopun, Menescal, Roberto, Erasmo, Young-Holt, Hancock,
v, L_, '--111, l; rnun.os outros tem passauo por aqui e deixado ds seus traços,
lJL..u cj_ 0.;,--,,,, _,",L:Clll c: .oe tran.au.rna e._1 nO&1Cla, Aconteceu alguma coisa
.!...l __ ,.v .... (<,. ... .L....0, L .. � L_LafLOS }..(L�ia dar Ü recado. .

-, -

0000000000
Por ralar em reentlo", Bem, Ir.lU 'e bem um recado, É mais um aviso

e UI!! peurdo de desculpas. Acontece o seguinte: na última quinta-feira, por
u.» llil__u ue revisuo, o nome clã Florinda Bulcão fSJi distorcido.

".!"b18rn sauer quül e a 'importânCia da letra? Está aí uma: trocar .tudo,
CIW:'.I_�J "ai Uu 1:_,g,-," >,)1'1 aoo. basLOU ser' trocauo o "a'" ce Florinda, por "h",
.1.'''''' _ �L'JL.l.ül '--0.",1' ü,n�, Até j.arece que êste redator nunca ouviu falar
1,0 uurne uU moça: Claro, ocorrencio tics vezes r.o t2X1.O _e tôdas as três
L. r:,U.aS, GO se poue pensar desta maneira. '

Mas o que vale e que vcccs sao inteligentes e compreensivos; "daquêles
'que sstuo po r dentro ue tujo, Lago o erro nao deve ter chocado tanto', Era,
L nU,--)",:; '1�ç se tratava' da ,EhüdtU, nao é? Eu sarna !

0000000000

NOICHAL,

Eu nem me lembro corno é que a Flortnda apareceu aqui. Ah. já sei.
FOi ..lll.l,uJa nota da "v eja". Aquela nota citava "Je tAíme. " 'Moi Non 'Plus",L� u l_�lJvll!_avEl pera vulta ua moca de ai LIsta de cinema gravar.

1>1-'lOlJLklbU uesse assunto, llláj�, cai de 211 lia nUIUu outra revista qU2,ínspi.uu.. na 5l'hva<,;uu ct,e .rane e ,:Jorge, um c'-1:Ob.l resolveu fazer uma gra ..

vaç,io no 111e:Ol[10 estno, mas sem os genud,is eróticos. Intatula-se a nC"JH
b�·u.vd�ilU,: Je t Arme ,. Normal":

\,_,u-,.J. êste guipe, assegurarn 'os seus 'interpretes, que não terão proble-
111a5 curn �( censura eLe,", l);Jual.Jl11dl:Ldes de iutLlL.ll' iuun.o mais, ao que o
'Je t'Ailne p'ra frente".

ooooooocoo
"nORIV1\:1.. CAINI'MY

, ,

O Do rival Caimrny àiz que não sei mais da Bahia."
Acontece que ele ganhou uma casa do Governo da Bahia e, agora, está

muito ocupado com a remodelação da dita. Éle que, como ninguém cantou
as coisas bonitas e tristes do mal', ele agora em diante, poderá contemplá-localmamente da varanda de sua casa.

Fergtmtaao pelol:i J eportei "b, se l1ão gostaria de ir ao Rio de Janeiro
di::;be l_,_Lle, úe JtJllU 11,-"ll1U11 •• U81xal'ct a tl'anqui)J:.âtde de sua. casa, em, ,
i,::)a.i.' (J;1'.

Taí, gostei de ver a atitu:Íc do govêrno baiano, em dar ao Caimmy uma
I boa casa para ele passar a sua velhICe, Êle bem a merece, pOl', tuqo queféz por seu Estado e pejo BrasiL

0000000000 -I'
CAOBY.

Em oposicão à nota anterior, vem a 'mancada do Cauby Peixoto .

Há r,erllnp'cs atrás, arldOli falando que nuncã mais cantaria ,no Brasil';
Cj\,e rmgl <",,', êliLenc,Ll; a sua, al'te� �ei lct o qú2 n'31S. Dizia que ia. para a
Franca, nem que fôsse para pa�r?ar fome. -Estêve, inclusiv�, em váriaselms�àras de r2d1O Ei' teleVlsão,_ a:p"rese,ntando' as sLlas'·despe:!idas a9-.1?ú,blicobJ;2s,i]elfú, ,_-'

"

_'
'

,

Pelo rádio, eu ouvi a ,m:itíçia que o negócio 'de ir para a F:rança ni'í-)
,deu >-';;(, ELE::, liga.!"a; est�se apH:sentando na Bote Ml'cheJ, em:Major Certório,
.!:azendo um suceSSEl meàon11o, tendo, muitas vêzes, que pedir hcença às
garôtas que não' 'o deixam chegar ao palco,

.

Vai para a França, mesmo que passe fome, hein? !
úcoooooooo

_

Bem" no espaço que ainda me sobra, eu vou pedindo licença para
�XRllç�l'" G _PQN,ue Jb '_f.e,leLema{);. que_.e �asSl.mtÇl ��p "-:9'clerno, 2, E que_ a

nwsIc'� esta, �gra_�,;H::;1'o'a gregos;e Lr01,q110�!;J:I!"p,qa .1;paJs,.JQ1&R��t,(j,.�do q_}i\f,oomel1'té,-l-a, procurando clasr?ificá-la qua.ntÇl ao- estílo,: 'e e'numerando 3,5,
ciualidades' que �a tem e que são responsáveis pelo sey sucesso.-

'

,

P.S. _ Um abrar.'o a tôdas (e a todos) vo'cês.!"
,

' ,
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Acácio: O Prefeito
,

Longe de mim, o de�ojo ele utilizar 'êslc pequeno, rlUS valioso, espaçd,
para bajular numa edição domini,eal o Prefeito Acácio Santiago.

!'Uu (;;:�l-!b(J LaluueUI li"''" u::' lull.Ulet" dLJUelll CuI:'.C1LllnCio inadvertida-
mente íque o titUlar aa COluna é UHI j_Jort..l-voll CiO executivo muniCipaLj�lé,"I de esca[-2.r-riJe quullctades e GomlLwncla pal'a tecer oomentários
c!CglCI:(OS f:O ,utual eflUO u,; el:écul,lVO 1l0_lh110l-!OlJ'tano, prelendo permane-
cer [la seL_l'L�enC1a de l'aelO_1l11OS que me penl11t�m c�ntinuar merecendo

_
(I ciéui�o ",a úll'eçUO llJ .)oo'nal, UClS dema_" Í:,-'L_�'lu8.dt;_, e, eSpeCIalmen-te,fdO iJ;_lbllCO.'" ,

T'fr"- ,8" o;:.'o!'tuno salien"tar igualmente que adulações 'l:!unca alcançam seus
OÇ.i�LIVL;:'; l1uando us ldWS ,--emcnScrmll o conlilano ae q.lle se afirma. 'A
leclpre;ca 'também \),vcTdadeira: sempre que as a_ç,ôes caracterizam o va­
lo!' elas pe�so<!s ou de orgãos, há 'o imediato reconhecimento da populaqão,

Eu, sem pestanejar, illCtUlria o Professor' Acácio Santhiago neste Glti­
r.1Ç) _C4s0. ASE,lm p-rGc�clo -pOl' lartas e notórias razões..-

llnaginen,
-

os senhores que, cllegando para o. almoço na sexta-feira
recem� ul11 envelope enVlaw.) 'pelo l're.telto Municipal. Esclarecia alguns
aspectos 'sôble aqulw qU2 haVIa sido publicado na coluna 'da mesma sex­ta-feira, Isto é, deu-me, ao leitor que reivindicava' e ao público, uma de-,
monstração de dinamlismo e preocupaçáo permanente para com as coi­
sas do município, Uma característica, sem dúvida, de tôcla a sua adminis-
1"l'açuo, •

1 J - O Estreito está merecendo tôda a atenção possível da Prefeitu­
ra, Ocorre· que nao se pode atender tudo ao mesmo tempo. A gama -de re­
cursos t:r2�ce em progre"sóes· aritmética, emruunto a demanda" cresce em
plogreSta'c gtOlllél,llca. 1'1 ata-se do mal de crescÍlnento das cidades em de-
sénvolvimento, _Não procede a acusação

•

de e:,cesso de burocracia e dê
'"falta d.e miciati'Ja do, S2c:-etério do Estreito. Faça uma visita ao mes- '*

n:o e constatará isso, A coletividaje do Estreito em sua maioria ainda
não é uma commudade; 'inLollzmente, Eu venho afirmando que não exis-
te Govêmo sem a participação efetiva. da comunidaqe", E' verdade, sim,
qU2 a maioria estl'otenl"e naó só não colabora, como até de,strói, depreda;:::Li!'a lixo e água servÍ:Ja às ruas, etc ... Faça uma observação do que foi
�eit.o no Estreito, nêstes quatro ános, e modificará, logo, o seu juizo a
respeito, rp.uito embOra falte realizar dez vêzés mais, Lembre-se, por fa­
vor, d2 que os recursos do Municipiõ da Capital, ainda estão na casa dos

--- OltO mil cruzeiros novos anuaIS, quando necessitariamos, no mínimo, de
vmte mil [-ara uma administracã-o razoáveL Joinvile e Blumenau, mui'õo
11,é!'lOreS e muito menos populosos do que Florianópolis, contam com' d@-
ze e dezesseis mil cruzeiros novos, r2spectivamente.

'

,

2° -- Abngos, hoje, e problema do DETRAN e não 'da Prefeitura Mu­
nicipal.

3° - Acato, plenamente, a crítica sôbre 6 estado das ruas da Vila
Operária e da Careira, em Saco dos Limô2s. As providências vão s'er .to-

'"madas, POde noticiar que vanas ruaS de Saco dos Limoes serão calçadas
no decorrer dês te ano",

Aí estão as retificacões e esclareelmentbs do Prefeito Acácio Santhia-
go. Fr;::m:l1cialI�cntos qtle, enibora trag.mrl a�gul11as manifestáçôe,s dema:- <,"­
sIadr_n�erite inci3iva��, llluitÇl comuns nas últimas declarações, vem evideh- -4
ciando a formação de uma nova mentalidade admimstrativa na Capital'.

Gostaria de' abl'l'dar mais d2tidamente a' questão, e, algumas particu­l::uidades elo texto acima, mas sintetizo nas seguintes: 1. Absolutamente
n5.o acu:-"ci, r:inguém e nenhum órgão; ,aceitei apenas mensagem de um
leitor que pediu mais dir:gmismo da S�eretaria 'do Estreito: ;2, Não pre­
ois:o fazer Visitas ao Estreito para concluir que inuit,a coisa mudou _ FÍs
obras lá estão; endocei alguns pontos de vista elo leitor, pois não adian-

'�,ta npcntar o que foi produzido, mas o que deve ser feito; 3. Se o problel- '��:ma c1c abrigos é com Q DETRAN; os usuários àe coletivos ficarão eterna­
Eler..te sob a chuva e sol; o· órgão n[(o dispôe àe recursos pará r{quisição ;".,de prgcas ele sinalização, quanto' mais para construy' abrigos; 4. Não
1Jl'etendo que o Sr. Prefeito afirme que cl'iliquei o estado das rua� 'da ,Vi-
-la Operária; apenas lembrei, com a colaboração endereçada pelo leitor,
que havia necessidade de maio.i'es cuidados. ;o'�-

Estou convicto da clareza com que ,desejO me apresentar aos órgãos ,-

executivos e apontar falhas ou defeitos nas administraçôes, PaI' isso faço,

as anotações,
.

, ��.
4spiro honestamente prosseguir 'nas relações cordiais com a munici-,�pali":!adé e com o seu titular, na certeza de qUe só a,'.Cidãc!.e -S,:j\-,ú:á"h,lCrando,Agradsço ,i gentileza, das aténções do Professor"'.lté'á'oÍD Sa,l1t;i;:tgOj 'pedíh­do-lhe o Ob�équio ele i'tcompanhar-me, nas edir,;ões futuras: povas, sugestões

s_e_r- ld s.
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TELEVISOR
COLORADO RQ.
23'�
Mod.IGUAÇU

, Os ')laieres aperfeiçoame�tes
técn,'ées, Imagern. ciQemategráfica,
Alta fidelidade de sem, É o único

TV, com Réserv·a de Qualidade, .

A VISTA·999 00
.' ,

A��NAS 59,90
MENSA)S

l�ehteir� Ei3 Rosa, com SUR coluna Filalelism,o, cemenía,
!!udidal e 'apresenta sugestões e diz\1fue vai ser bU1�ado o

li CGi1�resso f;acional. de Sêlo Tur.ísiico do C.arnay:al �
..'Uhe.ílS Cnudia lrequenlador �a .:Praia ,do BaJneárioz está
gr�sle. c�rn. o abandon'o em que �tá r.elegda

,

Arnald1J ,S.

Th��gs) laUa
.
de nossa hislória.I

I

-,

"

���--�������"�"����-_�_��_mmw__.-�·�.,_�.--���aNmh���� ��·������������������������h����t��:�.��������_r�R"�������'§·�������s,m,.m�������������wA�" I
.... --:--.-. ---.�

'. tI' � \

,

i

m

I s·m B ,

_

Teixeira da Rosa não haverem chegado os selos, até
,

ôntem, dia' 7 de janeiro.
SELO FLUORESCENTB
O correio brasileiro vai 'melho-

,
rar muito. Este ano ainda, os se­

Pela Secretaria do Turismo .. pela los serão assinalados com tinta

E .B, -C;. T· e pela Casa da 'Moeda; fluorescente. Isso permitirá que
foi institiuido, há meses, o I Con- as máquinas coloquem e.etronica­
curso Nacional do' .Sêlo Turístico mente todos os envelopes cm uma

dó Carnaval. Foi vitorioso, dentre só posição, facilitando a. meoani-
40' coiicorrentes, Q. sr. Valdir Gra- zação da correspondência. Todos SELOS· DOS PAISES BAIXOS
'mito, 'gravador da Casa ela Moeda. as cidades do Brasil receberão um "A 'J5 ele elezembro' ele 1954,

.

O prêmio foi do valor de tres mil número, na· conditicação que es- .. em H-aia, segundo divúlgaçâo 'dos

mil cruzeiros novos. tá sendo feita. Os números ele có- correios holandeses, "a Rainha
Dos desenhos surgiram tres se- digo destinados à 'S. Catarina si- - Juliana assino� o Estatuto elo Rei-.

los CIos valores de 5, 1:0 e 20 cen- tuarn-se nos milhares que vão de no dos Países' Baixos, que.' confir-
. tavos, com a 'ticagern.de 1.000,000 5.600 a 5.999. mava os acôrdos políticos acerta- são deu-se em dezembro"

de cada valor, em folhas ele 25 se- Em máquinas de escrever, mu-
.

dos entre os Paises 'Baixos (na

los,' nas dimensões de '32x53mm nidas de tinta especial, os íurtcio- Europa), o Suriname (na Améri- INTERCAMBIO FILATELICO

(formato retanuular vertical) o ele nários postais poderão operar até ca do 'Sul) e as Antilhas Holande- A indicakão ele nomes é sempre
5 centavos, e �33x53mm (formato 3.000 cartas em uma para, fixan- zas (no mar das Caraíbas)." feita

.

sem envolvimento de nossa.

retangular horizontal) os .de 10 e do os 4 algarismos indicativos 110 "Os srês países aceitaram Iivre- responsabilidade. JORGE R. DA
.20 centavos. sobrescrito. Toda a operação re- mente ;uma nova forma. legal que SILVA, estudante, 11 anos, Rua

Aparecem. nas .côres amarelo, quer conjunto de máquinas e co- permitj�se a cada um dêles, dentro Marcílio Dias, 1151' Naya Harn­

margenta, azul e preto, em papel operação do povo. Um conjunto de. certos limites, gerir seus pró- burgo, RO. Sul. Deseja selos so­

couchê, tendo como gravador o ele. 9 máquinas f;;>i recentemente prios iuterêsses. Por,outro' lado, bre esportes e austronautica.

sr. Hermogenese dos Santos Men- entregue à EBCT., pela "Telefun- compromentera-se em pé de igual- Também troca cartões postais.
des e sendo impresso .na Casa da ken". As

.

instruções à população dade, aos interêsses comuns e pres FERNANDO FOLLE; Rua Tira­

Moeda. serão divulgadas na ocasião opor- tarem-se mútua assist€,fJcia e a-' dentes, 250, Caixa postal 78 Far-

Ditos selos foram lançados no tuna, ele modo intensivo e exten- póio.. ropilha -,- RG SuL" Deseja. e 0-

Rio n� data prevista (29/12169) sivo. "A adrni.iistração elos Correios ferece selos-universais.

na séele do "BOLA PRETA" por ,
dos Países Baixos (Holanda), Su- Corres{1ondência

ser o mais antigo Idbs ,clubes car- NUMISMATAS, ATENÇÃO riname (ex-Guiaria Holandeza)
. e,.l Qualquer nota comentário, 81]-

navalescos (51 anos). Empregando papel especial, vin das Antilhas Holandezas, para co- gestão, poderão ser endereçada a

Florianópolis,' .que tem nos úl- do da França e Inglaterra, a Casa. memorar o 15 ..01 aniversário do Teixeira da Rosa, Caixa postal,
timos tempos, lançado eis selos no .da Moeela já imprimiu notas de Estàtuto do Reino' elos Paises, Bai- 304, Florianópolis, S. Catarina,
dia dá emi)ss'ão, fáibou, visto 'aquil' "NGR$ :fl;GO"e:• .NCR$ 50,00 cujo ,.,Y,)Il>ef.F)iiiFão_ca�_a."ll:lll€L,l.l�r,��!;� .

Brasil.

/
.. ..,.. ..• _'o .... ..

BOLA PRETA, CA:RNAVAL,
TURISMO.

o

lançamento será feito breve pela
Banco Central. Vão ser ,imptessas
outras notas dos valores de 5, 10
e 10.0, Cruzeiros novos. Entre as

diversas novas caracteristicas en-.

contram-se: ausência de margens
brancas, impressão em relêvo (tã­
lho doce), e tamanho elas sédulas

segundo os valores.
, :

. pccial realizado segundo o mesmo

desenho".
Os selos trazem a efígie ela Rai­

nha Ju iana e mostram, em segun­
do plano, uma estrada ensolarada
simbolizando a solidariedade elas

três nacões.
As cõres são vermelho azul e

amarelo. Há uma legenda especiql:
Statuut voar het Koninkrijk der
Nederland" .

Os selos, de 25 cent, em papel
fosforecente, sem filigrama, foram

impressos por heliogravura, e tpm
a picotagem ele' I4x12,75., sendo

a elimensão de 36x25mm. A emis-

d 'E 1111"
. +

�

O -strel:f)
Rubens Cunha

t

A

Ouvimos. dizer, que estava con-

denada a extensão de praia. beijan-­
do a orla do Balneário 'do Conti­

nente. Somos. admiradores, do

local e no verão; costumamos

frequentá-la assiduamente. A noti­

cia não nos alarmou, já que tam­

bém estamos acostumados coni os

problemas da P,equena Florianó,

polis, onde o primitivismo e o

,descaso sempre foram as grandps
metas de alguns burocratas da

coisa pública. Seria mesmo dese­

legante ficarmos pela Imprensa, a

expor indusive com uma dose de

irritaç1j.o, aos

estão ligados
que diretamente

aos problemas da

Das Iterras

comunidade do Est1-eito um'

bairro demonstrando .día após dia,
o seu crescimento e ansioso por.
sua independência. /

E se D problema do Balneário,
do Estreito é uma verdade, toeável
e sentido, vamos chamar quem

pode exercer com dignidade G

dinamismo, uma' administração
com obras, fi vigilância da limpeza
pública e urbanização da-' eiLada

praia, mais confôrto ao público
que procura nos dias de verB.0

intenso, algumas horas de prazer.
O Balneário do .Estreito tem, con­

dicões estéticas de atracão turís-
-,

-

tica. A antiga sede do Clube

Atlético, preferimos não comentàr,
já que temos 'um plano de refo','-

ma, embelezamento, arborização,
calçamento de lajotas, sombrinhas
coloridas, cadeiras brancas com

almofadas em côres alegres, uni­

formes brancos e' laranja para os

serviços de restaurante e bar, tudo
._pÍanejado .para quem desejar a

projeção do. Balneário, tirando..1.he

do precarismo' e do deboche em

que se encontra há bastante tempo ..
A limpeza da praia é "Jator

obrigatório e está bem. conf-orme

ao estatuto •.de saneamento ,e

higiene pCblica. Placas com ins·

crições orientando o público c!?m.
educação a colaborar na sua ma­

nutenção de zêlo pelas, dependên
cias, em que a própria família clt)
Balneário usa nos meses de vetã�

desta pequenina Ilha - tudo seris­

mais agradável e produtivo.

Gostaríamos de verificar. o Esta­

tuto
.

da SODE -r-r- Sociedade "'parQ.
o Desenvolvimento do. Estreito,

.Poderíamos com prazer, ajudar na

sua execução. O turis�o de J(apE'J
já pertence ao passado, ° EstreiM

tem. seus· defensores ,na Câmarí

Munic;ipal? Apareçam por favor!
É hora de acerto e de resp6hsabi:
lidade mútua eliltre o pÚblico qU3
vota' e seus candidatós a postos
eletivos. Conjugando esforços é

que a corrente do desenvolvimento
será visível. Ao contrário - tere­

·mos o fracasso de uma c'omuni­

ciade que se preza{_.

• ••

.

Arnaldo S. Thiago

, I \

. (
.

�

nais", dando à estampa em 1944,
um futuro aproveitamento urbanís­

tico de tais lugares marítimós,
surpreendeu-nos grandemente o

.

progr2sso que nêles se operou nos

últimos anos, notando-se apenas
certas deficiências no sistema

rodoviár-io, dada a movimentaçã�
enorme de ônibus e de carros

particúlares que lá se verifica, ao

passo que a sede permapece� pode-.
se dizer, no estado. em que a

deixamos, no que concerne ao

prCibleqla residencial, notando-se

melhoramentos nas ruas, especial·
mente na avenida Rio Branco,
extensa e� larga, tôda calçada a

paralelepípedos. O serviço de

abastecimento de água está· em

plena movimentação, dando n.llW­

gE.m a que estejam as ruas atual­

mente, com as escavações impres·
cindíveis à colocação de tubos,
em grande desarrumação. Um
fatQ, impre'Jisível foi a recente

extinção do antigo colégio "Estrêla
Matutina", Outro, que a todos

surprêendeu e que é devido aQ

desenvolvimento residencial 'la

teJevisão, foi o fechamento do

único cinema existente na cidade
Em compensação, uma grande
emprêsa' de pesca se acha estabe­
lp(>iD.fI. no 10(\81 outrora ocupado

MS balneários atuais
beira-mar. Mas a apropriação das

praias brasileiras se fêz com tama-
pelo trapiche Santista e pela firma

"Hoepcke".
O fenomenal

/

,Impelidos pelas correntes marí- nha intensidade, o/hábito de ir ao

timas, ou superiormente obede- banho de mar se radicou qe tal

cendo a conclusões científicas de modo nas populações ribeirinhas,
rara excepcionalidade para. a que o espetáculo hoje em cl['l

época, descobriram castelhanos e apresentado pelas ribas marítimas

portugueses, guiados por Cristóvão. é dos mais movimentados, especial­
Colombo, Vasco da Gama, Pedro mente nas épocas de férias <103
Álvares Cabral ... , ter:ras da Amé· fins e dos começos de ano. Aos

rica, da África, da índia. O nosso habitantes da beira-mar juntaram­
Brasil, uma das mais importantes. se os das regiões centrais do país.
Belíssimas as praias a que primei- De cidades como Curitiba inúme­
ro aportaram, na Bahia, os luzi- ras pessoas. abastadas constroem

tanos. Mas inaproveitadas ao belíssimas residências nas praias
10ngo de mais de quatro séculos! catarinenses e parana illses , de

Um belo dia descobriram Copaca- modo quê se fêz rápido o desen­

bana. Já eátãp achava·se aberta yolvimento de 11lga!eS até bem
ao trânsito, no Rio de Janeiro, a pouco tempo ainda desertos de

avenida Rio Branco. Alguns anos habitações mais ou menos confor­

passaram-se. Duas décadas, a távejs e onde so se encontravam

grosso modo falando, passaram-se ranchos de pescadores.
depois do início do século, e o Assim sucedeu com as praias
exemplo de· Copacabana começo11 franciscanas de Ubatuba, Enseada
a estir;p.ular o povo brasileiro. A'� e Sumidouro, por onde acabamos

praias, as belíssimas praias brasi- de excursicnar, especii:1Jmcnte para
leiras, durante mais de quatru verificarmos, após tr&:s décadas de

séculos apenas percorridas pelos ���r:. te-n::;. natal, o estado

pescadores, começaram a chamar I
.

que se 'll...:b;lm es,�n3 regiões
t

- ,.

d t
. dlll -...q_

a a ençao, �nmelTo,
. e es rangeI- � qL1e deilçáramas, no partir para o

r�s .que emIgr�va� parll- a .n�ss:lF' FiO de Janeiro, em setembro de

patna e por fIm dos braSIleIros 1938, ainda desabitadas, desertas.

que afinal se dispuzeram a gasta' Apesar ele havermos previsto, em

desenvolvimento

das regiões praieiras é, entretanto,
extensivo a todo Estado de Sahta

Ca-tarina. O mais vivo ex�mplO
dessa expansão é dado pelo' muni­
cípio de ·Camboriu. É preciso ver

para crer!

Sem acrimônia, embora halo.
certa similitude entre o excessivo

pendor das populações brasileiras

pelas banhos de mar e .;{ atração'
pagã dos romanos pelos banhos

l2úblicos, em suas célebres termas,
queremos nos referir .à movimen­

tação de uma linda praia francis­

cana - a dos Paulas, também

chamada' "do Inglês", para onde
acorre tôdá gente que não dispõe
de outro meio' de transporte, que
não seja o dos próprios pés.
Procuram-na por ser a mais pri­
xima do centro urbano. Vão e

voltam a pé, muitos ainda descal­

ços, sob la soalheira das longas
tardes franciscanas -- o que nâl) .,

nos parece que seja ,de moela

algum agradável. Mas' a loucl,lra
das praias a todos empOlga: 1'i.0>s )
e ,pobres. Até quando irá esta nova

era tão semelhante à das
.

ter�as
paQ·ãs?, ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MINISTÉIUO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM
'

16° DRF-SIR /

A V I S O
CONCURSO PARA E�GENHEIRO DO DNER

\"" C.1/69 "

,

O Diário Oficial de 19/dezembro/69, Seção I
Parte II, a fls n.os 3.298/69, publica o Edital de Aber­
tura de Insc'rições,' no período de 15 de dezembro do
corrente ano a 15 de janeiro p. vindouro, referente ao

Concurso para admissão de 250 Engenheiros pelo De ..

partamento Nacional de' Estradas. de R0oag'etn,. me:';'
d!ante o pagamento ?a taxa de inscrição na importân­
era de NCr$ 5,00 (C111CO cruzeiros novos).

Os interessados devem dirigir-se a êste Distrito no

enderêço abaixo, onde- serão .prestados todos os �scla�
rccimentos e informações à respeito.

'

SERVIÇO ADMINISTRATIVO
16° Distrito Rodoviário Federal.
Praça do Congresso _:_ PraInha - Florianópolis.

E:mprêsa SANTD ANJO DA GUARD�
DE PÔRTO ALEGRE

,

' à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 '16,00 19,30 e 21;00 h

4,00 8,00 10,00 16,00. 19,30 e �í,oo h

4,00 8,00 10,00 '1�,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Araranguá 4,00! 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30' e 21,00 h
Tub2tão 4,00 8,00 10,00. 12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

Cricíuma 4,00 8,00 10,00 12,00 '16,00 19,30 e 21,00 11

DE SOMBRIO

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14.30 20,30 e 23,30 h

à -Pôrto Alegre 1,00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 h
DE ARARANGUÁ

'

:-

à Pôrto Alegre ],00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 11

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,00 21,00 e 24,00 h

DE CRICIUMA
à Pôrto Alegre 0,30 2,00 9,00 11,00 <13,00 17,00 e 23,30 h
à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00

l!}i"IO�i�Úl.óphliS '2,00 3,:30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

Laguna
Sombrio

i j:,� '.<,�;c ,

'
c,

e 2,2,00' 11'
,

DE TUBARÁO
.

�; if'Ôrto';Á'legre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 23,00 e 2'1,00 h

',,.:
"

't)';c;, 16,00 18,00 0 24,00 h

:ôilt 'LAfluNA ',: c,
r- •

'

.L:,"iJ :(_,:, -�:�.:. '.') ;"
a Pôrtp A1�gre;;6i3.0 14;30 23',\3f)i.f1l2330 h'
... t �'�'<;i:�':;"; j," o;; ',.'�, ,.\���",;�, '" !

a FI�ri:ii6iióPQlis'ç�'!3D 2�30, 4,00 il'ô,eo;12 00 1230 1600
• ,:,'.� ..... ,.,.

_

_ ); I ... -" ' . r:» l. ";
, , ,

i i!; j ) '�; '16;30� e";18,30 h
.

DE ttbIttANóPOtU{!! ,

à Pôrto. Alegre CARRO LEITO às 21 00

; �:'�j!' 4,00 >7,00;12;00 17,30'19,30 e 21,00 11

�, Soíntl!-ió, 1,00 ,7,09 ;p;OO, 17,30 J.9,30 e 21,00' 11
à Araranguá 4,00 ,17;ÔOí)2;00 17;30 19,30 e 21,00 11

à: €l'.íchima: !� 4;00 7,0t')'12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h

�: i;algbl'i��
"

i 4;ÓO; 6,30",10:00 12,00 13,00 iz.oo 18,00
� ',,'i ci. ; 1930,'e 21"00 h. "

à ;rul;'a�,ãb; 14,00 i 7,'00:10,00 12�00 13,00 14,00 17,30 '

/:" ,,;j': '1800' 19'00 i 2100 h
:

_

L _/," i' ,I , .'

E!n:'hP6ttp' Alegre: .PraçajRuy Barbosa, 1'43 - Folies:

{1l3:82'};#, 4�2'8�75 e 4-73:50 -:_ Ern"Fld:r'ianópolís: Estaçã,i
.

!,: lO; i' /; :àodo'viár,ia _;_;_ Fones: ,21-72 e 36-82
'

,J : ii �
.

, �, '. ;", . . .

I \

ÁssqÇOCAÇÃÚ ,iDE i�NGENHEíkO:Si AlG;RÔNQM,OS;
, '.';:' i: D!E:,SÂN'ilN .. 'CÁ'TA1UNA:' ,,' , : c,

-{ ;'�.

'1 I

,Assembléiá Gerai ,OMinária!
: " ': i;': '. '

"

EdiÚtlidê\ Convhc:iç�ãa: • : '

,

D�;ÚÔ11do'CÔIÜ"0,Altigq' i6 �'Ü�l111,dbEstatuto,
COilvocaJnos todos' os, assóciádos

.

ÍJárà . â 'Assenibléia Ge­

ral Ordinária da AEASC, a ser�'�alizada' às 19,30 ho­

ras dó, dia 6 de márçb de'1970, nó auditrrio da Federa- ,

ção da Agl'ict\ltU1'à� �l11 Florianópolis, a fim de dellib�-
-

rar sôbre os seguintes assuntos:

a) RelatórIo da atual Diretoria e Balanço Anm!l.

b) Eleição da Diretoria para biênio 1970/71
c) Assuntos gerais ,

Florianópolis, 6 de janeiro de 1970
Luiz Carlos Gallotti Bayer

Presid\:nte

EMPIÊSA REUNIDAS LTDA�
SAfI:lAS DE' LAGES

5,00 horas

13,00 horas

CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas

21,30 horas
5,30 horas

CHEGADA EM LAGES

._

21,00 horas­

SAÍDAS DE FPOLIS.,'

5,00 horas
13,00 horas

21,00 horas

\ 14,3q hçll'as
21,30 horas

5,30 horas

Avenida Hercilio LuziEstação Rodoviária

Fones 3727 e 3506. "\

Saídas de
.

.Flor:i'anópoiis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.·

pÃO MIGUEL, DO OESTE FLORIANÓds
Saídas. de São Miguel. do Oeste às 7,30 horas, aos'·

\

domingos, têrças e quintas.

AUTO VIAÇAO CATAIUNENSE
HORÁRIOS' DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE S. A.

DIÀRÍAM�NTE DE FLORIAl'iõPOLIS PARA:

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00
JOINVICLE - 5,30 - 9,00 - 13,30 - 14,30",\ 16,30 - 19,30
BLUMENAU - 6,00 _- 8,30 � 12,00 - 15,20 - 18,30
JARAGUÁ DO SUL - 16,30 ---:- 21,30
PARA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE 'CAMBORUj
ITAJAÍ - TODOS OS HORÁRÍOS ACIMA.

.
VENDE�SE

URGENTE POR MOTIVD DE VIAGEM

CqlVI 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

DE JANTAR, COZINH!ljCOPA, DOIS BANHEIROS,

DEPENPÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA,

JJ.IO EMBUTIDOS I NOS QUA,RTOS, SITUADA À RU.�

UL�X SCHRANIM.

\ '.íI'ItGB.'.!I'AR: R1iJl1 CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
,...

FON'E 63-52 '- ESTREITO

1..AJ:I,LtJ :"\1ERCANnL E INDUSTRIAL DE SANTA

CATAlInNA S. A.
j: jA

'

.>, �"fgNTO UE DIVIDENDO E BONIFICAÇÃO'
C )l111ll1icnmo:; ,lOS Senhores Acionistas que a par­

e;1' ":'J \. ia 11 do corrente mês, será pago em nossa Ma­

:r'z, _', {-ncias' e Rêde Nacional Bamerindus,' o 12.0

]J)�,- lU;t;O dêste Banco, reférente ao semestre findo, à

\;:lzilG uO T2% ;2"1,, "cre�cicl0 de Bonifi�açflo dé ti.;S <10

rEO., �i�.; �

Florianópolis (Se), :2 clt �allelro de 1970.

�,�'}J'JDIRETORJA _" '.'� �__�_ /

I

I

Bit AifTÕJNiIO SlNTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de MedicIna
Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarínenso de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis

. ,O� EST:Al!IO;' F1�ri���l?l?lis,', domingo' 11 de [aneíró de 1970 - pág. ti
.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE
SANTA CATARINA

CONCURSO VESTIBULAR PARA 19�0
,

EDITAL DE EXAMES'

1. No período de 29 de ianeiro a 3 de fevereiro de

1970, no Conjunto Universitário ela Trindade, serão

realizadas as provas correspondentes às Etapas do Con­

curso Vestibl�lar'para ingresso na Universidade Fede­

ral' de Santa Catarina.
O calendário para as provas é ') seguinte:
Dia 29 de janeiro - la Etapa (Biologia e Ouírni-

ca)
Dia 30 de janeiro - 2a Etapa (Física, Matcmáti­

ca e Desenho)
Dia 02 de fevereiro - 3a Etapa (Geografia, His-

tória e O.S.P.B.) ,
.

Dia 03 ele fevereiro - 4u Etapa (Português, Ingles
e.Francês)

,

/

2. Fica marcado para às 9,00hs. (nove horas) o'

início das provas, devendo os candidatos comparece­
rem com antecedência de 60 (sessenta) minutas, muni­
dos de 2 (duas) canetas esferográficas e do respectivo
cartão ele .inscrição (identidade).

3 .:Somente será permitida a entrada' no recinto da

prova 0 can(lidato quê se apresentar Ui! hora prevista e

com o respectivo Tartão de inscrição. )
4. O não cumprimento de quaisquer das 'etapas

eliminará automàticamente o candidato.
.

Florianópolis, 05 de janeiro de 1970.

COMISSÃO CENTRAL DO CONCURSO

VESTIBULAR
\

MIl\USTÉRW DO INTERIOR - D. N. O. S. --'

14° D. F..O. S.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

14.0 D. F. O. S. n° 01/69
. I-

(j Presidente da Comissão Permanente de Baixa

e Alienação de Bens, do 14 ° Distrito Federal de

Obras de Saneamento; designado pela Portarian ° 131,
de 21-3-69, doSr. Diretor Geral do D.N.O.S., torna pú- ,

blico para conhecimento dos interessados que fará rea­

lizar, 1s 15 horas do dia 30 de ianeiro de 1970", Con­
corrência para alienação de 2 veículos e outros ma"

teriais considerados inservíveis, na sede' do, 14 °

D,F.O.S., à rua Bulcão Viana 130, Florianópolis, onde

poderão os interessados receber o Edital e demais ins�
truções,

-Florianópolis, 26 de Dezembro de 1969.

ENGO AURÉLIO CARLOS REMOR

PRESIDENTE DA COMISSÃO

FiGUE.n.�EN8E FUTEBOL CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

\
'

De ordem do Senhor Presidente, convoco todos os

associados do Figueirense Futebol Clube, para uma As­

sembléia Geral ordinária, à realizar-se no dia 14 (qua­
torze) do corrente mês às 20 (vinte) horas em sua sede

social, situada à rua Olavo Bilac s,?n, no sub-distrito

do Estreito, para tratar das seguintes ordens do dia:

a) Eleição dos membros que c0i11porão o COIlse­

lho Deliberativo da Agremiação, para. o quadriênio
1.970/74.

b) Assuntos gerais.
Florianópolis, 07 de janeiro de 1.970.

. l!..cymar :Côaracy,: da Silva'
Secretário Geral

, "

, .

"
I, CONVITE PARA MiSSA D� 7° DIA

•

Di. A. BATISTA JB.
,

Clínica de crianças
. RUA NUNES MACHADO ,21

,

FLORIAN{>POLIS

SERRARIA EM ITAJAI

máquiQ,{s, C0111 Serra FIta, Plain'ã, 4 faces, com ou

sem o imóvel. Ótima localização. Tratar C0111 Freitas,
à rua João Pessôa, 47 - Itajaí.

...

I PASSA-SE 'Cb�\TRATO COM INSTÀLt\ÇÕES

DA LOJA 9 GALERIA COMASA. TRA1"AR NO

M,ESMO ENDEREÇO

1 terreno' meCündo 36.000ti12, situado em Canasvi­

eiras, com 200 metros de {rente para o mar.

1 terreno úle-dindo' 46.000m2. situado no comple�

mento da rua Joaq,luim Nab.uco, Estreito, com teira�

planagem pronta. I

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, Estreito

Orga'ntec - Comércial e Contabil Ltda.

VENDE-SE

. _
Umá casa material recem- construida.desecupada, '

NCR$. 18.000,00 COUl terreno, em Capoeiras. Tratar:

Rmi S;lntos �araiva n.o 1569 - Estreito.

VENDE·SE

Vende-se uma casà de madeira com 3 quartos, 2.

banheiros, 2 salas f3 armário embutido, terreno medin­

D.O lOx25, sita à Servidão ·Cap. Éuclides de Castro, ao

lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar à Rua con·'

selheiro :rv.iàúa,'Hl3.

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉRCIO �'SENNA

PEREIRA" FLORIANóPOLIS - ESTREITO

COMUNICAÇÃO

, OS FILHOS MYRIAM MYRTO VEIGA PERE'r­

RA, LUIZ ADOLFO OLSEN DA VEIGA, JOSÉ MÀ­
RIA CARDOSO OLSEN DA VEIgA, DIVA MARIA

VEIGA CORDEIRO, OS GENROS E NORAS YO�
LANDA VIEIRA VEIGA, OSCAR PEREIRA, ,RO­
SA ?OLDAN .DA VEIGA, TEREZINHA REIS VEI­

GA, JÚLIO DA SILVA CORDEIRO, OS NETOS E,
.

A BISNETA AGRADECEM AS MANIFESTAÇÕES
DE PESAR RECEBIDAS POR. OCASIÃO DO FA­

'LECIMENTO DE SUA MÃE SOGRA, AVO E

BISAVó.
ERICA OLSEN, DA . VEIGA

E CONVIDA OS PARENTES E AMIGOS PARA

ASSISTIREM A MISSA DE 700 DIA QUE FA­

RÃO CELEBRAR TERÇA-FEIRA, DIA 13 DE JÀ­
NEIRO, NAIGREJA SÃO LUIZ, AS 19,30 HORAS.

VANOA DE SOUZA SALLES

4.° TABELLÃ.O DE NOTAS E PROTESTOS EM
GERAL

FAZ SABER que está cm seu Cartório para serem

protestadas por falta de .pagamento, as duplicatas nrs.

004 e 24348, com vencimento em 25-0,5-69 e 25-6-69;
respectivamente, com o valor de NCr$ r1.272,04 c '"

140,70, em que é devedor Estofaria Brasília Ltda. esta­

belecida à Rua, Dr. Fulvio Adueci, 952, nesta cidade,
e credores Fibraval -: Indústria e Comércio Ltda., �2
Brascola Ltda., ambos de São Paulo Caoital. E como

não' tivesse sido encontrado o devedor -:\1esta cidade,
pelo: presente 'Edital, intimo-o/a' vir pagar, as referidas

'duplicatas, jL�tos, c" despesas Ilegais, ou a apresentar as

razões da recusa; dentro de três (3) dias úteis, a contar

desta data. � .

Florianópolis, 8 de janeiro de 197,0.
Vanda de' Souza Salles - Titular:

VANDA DE SOUZl;'. SALLES

4.° TABELIÃO DE NOTAS E :PROTESTOS EM

GERAL

FAZ SABER que está) em seu Cartório- para serem

protestadas por falta de pagamento, as duplicatas nrs.

2613E, e 2613F, C0111 vencimento em 13-07-69 e ....

"13-08-69, ambas no valor de NCr$ 75,00, em que é

.devedor o Sr. Valnir Braz da 'Silva, estabelecido- à Rue.

Joaquim Nabuco '51'11., nesta cidade, e cred01: o Banco

do Brasil' S, A., agência desta cidade. E como hão ti­

vesse sido encontrado o devedor nesta cidade, pelo pre­

sente Edital, intimo-o a vir pagar as referidas duplica­
tas, juros e despesas legais, ou' a apresentar as razões

da récusa.i-dcntro de três (3) dias úteis, a contar desta

data.
Florianópolis, 8 de janeiro de 1970,

Alice Reichert Kuntze, Oficial Maior.

DEPARTA;MENTO CENTRAL',DE COlVl.PRAS

TOMADA DE PREÇOS 7{)-Ó�01 "

AVISO

O Departamento Central de Compras torna públi-.

co, para conhecimento dos interessados, CIUB receb'éri
propostas de firmas habilitadas prehminarrriente, nO:3

,
I, .

têrinos ,do Decreto Lei n. 200, de 251, .de f�vere)ro d<:3
i

1967, até às 13 horas d.o dia 09.-02-70, para o forneci-.
)'

mento de móvois eSCOlarES, destinado ao ,q, E. Con- jX
nel Marcos, Rovaris - Bai;l'o de

' �pínheirinho
C,riciuma.

O Edital encontra-se afixado na 'sede do" Depal'­

tamen�o Cetltral de Compras, ii Fraça Lauro Müller

i). 2, Florianópolis, onde serão presta:los os esola1';;­

éÚllentos nece'ssários.
Florianópolis, 7 de. janoiro de 1970,

, Rubens Victor da Eilva - 'Preside'nte .

. • I •
'

DEPARTAMENTO CENTRAlL DE j:;OMPRAS

TQMADA DE PREÇOS 70-0001

AVISO

O Departamento centra'! de Compras 'torna públi­

co, .para conhecimento, dos, interEssados, que recebed

propostas de firmas habilitadas preUminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei 'n, :200, de 25 ele fevereiro da'

1967, até às 13 horas do dia 05-02-70, para o forneci- .

mento ele móveis escolares. destinado ii 15a. REGIÃO

ESCOLAR DE SÃO MIGUEL DO. OESTE.

O Edital encontra-sé afixado
\
n:1 sede do Depar­

tamento Central de CO,n1pTàs, ii 'Praça Lauro Müller

n. 2, Florianópolis, onde serãô presta:'los os esclal'l'­

cimentos necessários.

Floriancjpolis, 7 de janeiro de 1970.

Rubefls Vio.tor da Silva - Presidente

I'
/;

f'

,

D�. ,LUIZ r co DE VINCEtiZI
Ortopedista e Fraturas, em Geral'

,

Doenças qa coluna.e correção de deformidades - Curso

de especialização com o Professor Carlos Ottolenghí
I '.

em Buenos Aires

Atende diàriamonte no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas.

. Residência: Rua Desembargador P�dro Silva D. 214

- Fone 20-67 - Coqueiros.
.'

.

DRA� CL&t1PUCE M.. ZIMMERMAN1�
I

IL1RGURA,
PSIQUlúTRIA INFANTIL

Distúrbios de conduta - Distúrbios da psícomotrici­
dade ,-' neUTOSBS e psicoses infantis - orientação

psicológica de pais , "I
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° 'andar

� 'sala 4: Marcar hora de 2a .. a 6a. jjeiri). das 14 às 18

horas,

De ordcm do'Senhor Diretor, prof. Rl�bens Victor

da Silva, e, cam a finaliciade de restabelecer a verdade,
comUIllcamos aos senhores alunos e interessados que,
110 corrente ano; continuará funcionando nas dependên­
cias do Grupo Escolar "JOSÉ BOITEUX" sito a rua

Marechal Câmara n. 154 - Telefône n. 6311, esta Es­

cola Técnica de Comércio.

Outrossim,' avisa aos intcressados que, a 26 do

corrente, a partir das 19 horas, estará aberta a Secre­

taria, E0 endereço acim;:: citado, para o recebimento das

matriculas para o ano letivo de 1970, bem C01110 as ins­

crições para exame ele· segunda época.

Prof. Amoldo SU31'CZ euueo
Secretár'io '

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'

TOMADAS DE PRE'ÇOS N. 70/0'002
.

AVISO

(j Departup1ento Central de Com.pras torna· públi-

co, para conhecimento dos intérsssàdos, que receberá )_,
propóstas de firmas., habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto Lei n. 200, de 23 .de fevereiro dQ

1967, até às 13 horas do dia 06-02-70, para o forneci-

mento de Locação ,de Serviços de Computação Ele­

trônica, destinado' à SECRETARIÁ 'DE EDUCAÇÃO

E CULTURA,
-

.

O EdItal, el1co:1tm,sy afixado na sede elo Depa�'-

tamento Central de,Compras, à Pra�a Lauro Müller

n. 2, Flo11ianôpolis, onde serão pr(')sta:l03 os esclal',2-

'cimentos nec2ssári09<'
_J Florianópolis, 7 de janeiro de 1970,

Rubens Victor da Silva - Pr'esidento

BANCO IVmRCA1�TIL'� 'INDUSTRIAL'

DE SANTA CATARINA S/A

Eneontram'se ii disposição dos Senhores Acionis­

tas, na sede soci;oü, ii rua Felipe Schmidt, n, 56, nesta

Capital, os documentos de que trata o, al'tigo 99 do

Decreto,Lei n. 2,627 d8 26 d'3 setembro de 1940, rel3,­

tivos' ao exercício findo em 31 ce dezembro de 1969.

Florianópolis, 6 de janeiro de 1.97p. I),
A. DIRETORIA

VENDE,SE
Terreno situado na l'lw, Fernando Machado quaso "

esquina com avenida HercJio Lu::, medindo 19,80' X

40 metr'os, e uI'na casa com '5,50 A 48. j unto ao ten 8-

no --;- (metragem total 1.012)112), Tratar, com Berrcta

na, loja A Insinuante.

VENDE-SE

Karman..Qhia 69, côr Vermclha c/7,000 Km.

estado' de zero, equipado. Tratar a Rua Tiradentes,

29 - 3° andar aceita-se Volks Sedall' como parte

de pagamento"

Abebu'd@ G(\')r{U�$ Filho
ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos nos

Tribunais Superiores
.

Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

Telefoná 42:9461

ESCiUl"tnuo DE ADVOCACIA
,II 'Dlt IULeiO VlAN'NA

16

'Cíveis - Griminais -'Trabalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA,

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - l° andar

Telefone 22,16 -- Floríanópolis

,

'Jackson de Paulo !{uerten

Advosado
Hélio· Carneiro

Advogado
Hórári�,: das' 8 às i� c das 14' às lG 11s.

Ed. Florêncio Costa,' 58
7° �ndar - s/704 t: Fpolis, -;-' S. C.

I'

ADVOGADO, "

, Causas:
\..,

. .1' i

Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais e criminais

Atende: das ,9 às 11 horas, ditriamente, com hoxa

marcada_, , ':
'

.

Esetitório: Felipe Schmidt,., 2'1!j sal�':2 .-l..': Fone 27-79
, ResidêIicia: Presidente Coutinho, 85 � FOFl� 27-79
J

'

EVltASiO, "CAON
ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 - SALA 9 '

---------------------------------'----------�f·

PROFESSOR HENRiQUE STOD],CK
ADVOCADO

Edifício Florêncio Costa. (Cemasa)

Rua Felipe SChn1idt, 52 - sab 107

Diàriamente 'elas 10 às 11 e das 16 às 17 hora:,;, ou, com

hora marcada, pelo Telefone 3062.
'-'

, ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROCíNIO GALLO'l,'TI
EUCLYDES DE CERQUEIR.ç\ CINTRA FILHO

PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

" , Rua Fclipe Schmidt' - Ecl. Florêncio Costa
/{

DR. "RE;�NAL:OO P o OLIVEIRA :
UROLOGIA

I.:x-Médico R8sidente. do Hospital Souza Aguiar - GB,

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA �

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as. e 4as, feiras, das 16 às 19 horgs,
Rua Nunes Machado, 12

�,-----------------------------------------

CL��j.HCA RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - cito n. 169

Dr. ROEEgTO GRIL'lLO CÚNEO - CItO n. 135
- I

Enderêço: Rua Fernando.Machado, 6 - 1° anelB.�
Fone 31-27 - Florianópolis - S. C,

HORARIO DE ATENDIMENTO - RAIO X

SEGUNDA ,- QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

das 14 às 13 horas,

TERÇAS E QUINTAEi sàmente a partir elas ,14 horas.

CONCURSO 'IÉCl'·.n:cp DE TRHlUTAÇÁO

,AP9stilás est.;-itamente c1?b?rada� de acordo com o

progl��lll1a oficial do CETREMFA E DO DASP. Qua­

tro volumes de ecohomia, 2 volumes de dircito tributá­

rio, mais ainda, inglês, Português, Estatistica, Contabi­
lidade>direito público, direito privado. 'Preço: NCr$

PO,OO, Jll:11S NCr$ 20,00, taxação' ljot Via Aerea.

I:EX CURSO. Diretor: Clementino Rocha. Fazemos

despachos para Cjualquo::r cidade do Brasil, por via aerea,

mediant.e· reJ:,cSSG de cheque visado em nonre de Cle­
mentina Rocha. LEX CURSO. R. Barão de Paranapia­
caba, 25, 10,0 -- C. Postill, 1.4:17"csquina cíPraça da

Sé - S. Pau�o,

VENDE-SE

Um DKW ano 61 "CANDANGO" em Dcrfeito cstado

por NCi:S 2.00C 00 SCll11ente a vista tratàr, com s01dado

509 SIMAS C:::::S .1.0 14BC.
, ,

'.PERDEU�SE
.

A Cautela' n.ol1.422/69 (gruP9-J't1�as) 'e)1JjtJU;1 :pe� Di- ,

visão de Penhôrcs. da Caixà EC01�&IlÍjca FederaJ\ de
San1';:! f''ltflrjn8._ �m. 17 de ouL'.:bro de 1969.

\

J'
\

VENDE-SE

. Por motivos alheios, Luigi está vendendo a im­

portadora. Aproveite. Trat.ar . Edifício Comasa 7° an-
, /

,

dfl,f Conjunt.o 707.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



pág. 9

,; .'

I·ít�'''··''''''·''''···''!''··'''·'=-� .

.

. ..'

s :. ��'�.��-��§§-�.����3t���:�':�ê'?�.�r=����������������"�J��������i'i������������'�����������/���ª,����������������n f; 1 ,·i # ·1 ÜUfi:; %!- -,1-; "L.:' :�:?�,'� ; i '! "r f,': q :}� \ 'H j" .� j: li Si L +� ,@'±i!iiÍi

Sunab irá 108- res�au·r.aldés e beires �as.' praias, a fim. de
coibir abusos nos prêços - Delran eslá de ôlho' nos táxis
e cria mais dois ponlos na Capital � Caminha0 Ir1eiá brus­
camenlé e arremessa Leon para fora, que viajava. dísírai-
do sôbre a carga, - Amigos da Lagôa ésludam novâs rei­

:vindicações à parlir das 10 horas. de hoje 1- TV Cullürà
compra seus equipamenlos logo.

- �-�&?=�����UUW&awa2����m�� z§'���...� ,���������������������������������������������������������mr.�BMW������������

,
"

./

..
'

ps lIirdtorcs d9 BDE assínarám têrmo"�e fiança i}ara o Hospital de Caridade
-adquirir sua bomba de cobalto

- , ,

"
IIJ.�' .I' ..

Pai cr:.,contraclo ".Inorto" ontem,
por volt;:J, das 12 horas, nas pro,
ximi:::uc1cs ela. reprêsa �xistente no

rio (lUe p:>ssa nas imediações' do .

Hospital:CcWnia Sant'Ana, no mu­

nicípio de, .Sã::J José, um corpu
, que fei identWcad'o' COl-;'10 Lendo
de Nàrberto Pauli, [;Qlteiro, 23

anos, natu::al de Itapiranga e ql�e
,era interno daquele Hospital.

A ocorrência foi atendjda pslo
Agente Odílio Osório, da Delega­
cia de Segurança Pessoal da Capi­
tal c por Agentes da Divisão de

r, Polícia 1':::cnica e Científica que

r�move�'am o corpo para o IML

para: necrópsia.

ACIDEN:':C, COM CAMINHA0

FEItE f..,.'lIDANTB

Ontem, ás lOh30m, GUJ.ndo cllri­

gia-se à Inglêses, car�egado de

,madeira; o êaminhão dirigido por

,',OlimIo :;::;:"2.:.1:1" numa descida ficbU
sem freios o que provocou uma ,I

des[,:Jalada carreira detida, sà­

mente, nc)" fim do declive e de for­

ma brusca o que fez com que' o

ajudante que viajava sôbra a car­

ga, fJ::,sJ �Ggudo no chão, passan-
do sêb::-c '8, wbine d::! caminh3.o,
'vindo cair na frente do veículo

que já se a'chava parado.

:i. 'unte, 'do HOS1/ cal informou que
u ,! acretárío (ia ;:lúclB não l,ledi'l

'!

-c' es crços 'para q'';:,} a operação pu­
dU:&8 ser concr .)�izadCl, tendo o

G� J'�r!lador Ivo ;�il"9ira, autoriza-
,

,

do () BDE, a dar. __nça para a aquí-
si"b qo aparelho, ,.'

.

A assinatu'ra do contrato roi afe-
t t,..: l-.a na últir:;�a, ccrta.:feira, 1:S!1d.)

o :"'cspital de ... "i-hd" OO""'U";"-
cLj através elG' _-:����VE�S�"�:';�t�:,
r::, tendo à frontlJ o Provedo�, De- "

senbargador Me:Giros Filho, en­

qu.mto que .o B:�'E foi repre:,eni:a'
de, pelos dirctor�'.; .José Pedr:J Gii
e -::jro GevaerCl

: iA

',:Pni' ' 'rPiWJltlp-�'!a:'-

.. I�U . flW��� UlUU
':1 -., "",.,'" m

1l. ví�i��;:: Lean Big1ia��� CaSadJ:
':, 34 anos� residente em Pôrto

União, foi socorrido pelo cond!.l­
tor de 11m Volks ql�e passava, sen­

do ,conquz!.d� ao \Hospital ele C;_�,'
,: ridade, ,onde' permanece internado
,

em obs,er.vações, senclJ satisfatório

,o seu ei5tado.
'

A ocorrência foi re-gist::ada pela
Delegacia de Segurança Pessoal.

)

MENOR ATROPELADA

Na BR-I01, em Tijuquin!:1as, por
volta das 91130m ds ontem, 9

Voll:swagen, placu 98-13-43, (irigi­
do por Lois Joseph Conie1:, casa­

do" 58" anos, res�dGnte 6:11 Fôrto

Alegre, quando 130 dirigia a esta

Capital, . atropelou a menor JU�1di­
ra Rosa Gue,des, IS anos, filha C1:3
Pedro Ros�no da Rocha Guedes é
de Rosa Guedes, residente em Ti-,

juquinhas. A ':ítiLU foi imediata­

mente socorrida pQlo m'otorista
que a atropelara o conduzid:t ao

Hospital de Caridade, -onde. foi me'
dic:::�da tendo em seguida, re(:olh�­
dO-'::3 à sua resi.cl0ncia.,
! Delegacia ó). Gegun'.n::;a Pe3-

se;. .. 'atendeu a ocorrência e in3-
tau:ará o competente Processo

S' li:1úrio.

Cidade
"

Res!aur�ntes, 'rânsilo disciplina o Delegadô da
daslrpral8tna " '.",'. PF chega 3" a
mira da Sunab ,Jralego de taxIS em FLN. Jlnrianópulis

,

o delegado' regional' da Sunab,
Sr. Roberto Lapa Pires, informou,
que nos próximos dias vai manter

.encontro com os proprietários dos
restaurantes situados na' Lagoa da
Conceição e em outros locais do in­
terior da Ilha, a fim de disciplinar
os preços dos pescados e do cama­

rão vendidos aos turistas e demais

frequentadores, em vista de ter sido

constatada a cobrança dêsses gêne­
ros a preços fora dos níveis nor­

mais.

, ",'

Declarou o Sr. Roberto Lapa
Pires não "ser possível que se fale
e se lute tanto Belo turismo na Jtha
de Santa Catarina 'e se exolore os

visitantes que vão aos restaurantes
das nossas,maias. Ademais: - 'disse
.:.:_ o· pesca-do é encontrado farta­
mente em qualquer época' do ano

próximo aos restaurantes e os pre­
ços cobrados ao público não cor­

respondem à realidade, pois não
existem problemas de transportes e

de dificuldades de pesca".
.

Nessa 'reuniâd _: afirmou pf(�­
curemos disciplinar os preços dês­
ses restaurantes, a fim de se' cvi���
os constantes abusos que vêm sen­

do verificados. �:1; I>;;, i\11]. 'oIl ç,'!

"l,in
'

!í ii;;
, , . \I",

!:\&' n .� 1 f�� . �Il��
l"!"\ Il,,,,

, _; :� {')�
Informou por outro ladS'. li1

Delegado da .Sunab que ar;;aph�
" deverá sei' 'baixada nortaria --di�Gi-:
pIinanúo os preços -de ven.cta, 'd�
carne' verde, uma vez 'que ,os ;'�iH�rli
cha�tes não estabiliz'arm;n QS pi�&,ç��:'
nesta éoocâ, considerada abundán- 1

t� pelos abatedores ..< ';:::" ,) : '::,
A portaria do tabeIâin�ntb ;sd..

freu revi�ão c será baixada" p'.ti:a
evitar os constantes aumentos que
ocorrem com a carne 'verde:

Contratohuarante bomba
ff �nbalto paral��� pUal;

\,
o 3:.,1'::) do Estado de 'Santa Ca�

,

tarína assínou contrato com, a 11'­

mandada do Senhor Jesus d03
Passos, e Hospital de Caridade, ga­
rantindo com a sua fiança a Im­

portação c:e uma , bomba de co-
L
balto, }:J,U8 'será embarcada no pÓ'"'
,to C:é IL,:nburgo, na República :�e­
dK'QI da Alemanha.
A hO:T.b3 de cobalto - a primzi­

,
ra G.J Cl:1ta' Catal:ina" () 'u111a das
mais uj_JorIciçoadas do Sul do Pai."
- destin2.;S8 ao tratamento dos
tumores cancerígenos, tendo cus'

tado ao Hospital a importância d'3

328.2�9,CO marccs alemães.

CARNE VERDE

TV eulturá
comDra seusl'
equipamentos

\

Segue hoje, para São Paulo, o
Diretor-Gerente da TV Cultura dc

Floriànópolis, Sr. Darci Lopes, afim
de assinar; con;;. a firma paulista
Maxwell, o contrato de fornecimen­
to de equipamentos, visando 'a ins­
taação da estação de televisão da

Capital.
Pelo contrato, in formou o Sr.

Darci L0ges, o transmissor e a apa­
relhagem de estúdio deverão ser eu­

Vegues até fins de abril, sendo�que
o finandamento será feito, pelo Fi­
name, através do BRDE, possibili­
tando, desta forma, a TV Cultura
entrarno ar, em caráter experimen­
tal, até o mês delillaio.

Declarou, ainda,' q ue de São
Paulo s::guirá para o Rio com' o

objetivo de entregar ao Contel os

últimos documentos sôl/re o projG""
to técnico elaborado pelo' Enge­
nheiro :J:-.eon SchmiegeIow. quando
ficará em dia !lerante o ConteI.

Finalmente, adiantou a O Es:
tado que a Junta Comercial de San­
ta Catarina já .registrou a nova si­

tuação da, TV Cultura, isto é, co­

mo Sociedade Anônima e que \(;(11

levando a frente o pagélli.�enco, Ci�l

dia, das ações vendiúas P&fd q�c
com o dinheiro arrecado po:,�a "à>
dar os compromissos aSSUUtlÚCC
com a compra da aparelhageíJ.l c

com 'a construção do pequeno pi":­
dia onde, provisàriamente, ÜL,.lJ.
il).stalado o estúdio' de transmissão'
da TV Cultural no Mono da Cm.'Z.

Através de portaria publicada
no Diário Oficial, o Departamento
Estadual C:3 Trânsito criou dois no­

vós pontos de taxis e baixou nor­

.mas díscíplinadoras parai concessão
e tráfego de veículos de aluguel
'nesta Capital.

.

.'

Com a criação dos novos pon­

tos, a Cidade passou a contar com

\9 pontos de táxis, que estão assim
, .dístríbuidos:

Ponto N.o 1, praça XV de No­

vembro; corri 35 taxis; Ponto N.o 2,
Praça. Pereira \qG;eira, com 18;
.Ponto N.!? 3, ,Estação Rodoviária,
(4,n ,18; Ponto N.o 4, Rua 7 de Se-

i .tembro; com 15; Ponto N.o 5, Rua

Aracy Vaz Callado (Estreito), com
·.,.l3;-N.o 6,. Av: Santa Catarina, (Es­
trerto com is: Ponto N.o 7, Rua Gal.

Óá.spar: q,1il:�rá (Estreito), com 12;
porità\'kiit�j Mercado' PúbÍico (rua
Cons. Mafra), ,com 10; Posto N.o 9,
Rua Bulcão Viana com 10; Ponto

x.o 10, 'Maternidade Carmela Du­

tra; CO�11 10; Ponto N.o 11, Aeropor­
to, com 8; Ponto N.o 12, Capoeiras
(nas imediações da rua São João),
com 5; Ponto N.o 1,3, Praia Clube,
com 3; Ponto N.o 14, Hospital São

.

Sebastião' com 3; Ponto N.o 15
"

, ,
,

HospltalNêreu Ramos; com 3; Pon-
to N.o 16, Praça Abdon Batista (Ba- .

co dos Limões)" com 2; Ponto N.o

17, Bom, Abrigo (rua Teófilo Al­

meida), COÍll 2� Po�to N.O 18, Pra-'
ça Santos D�m9nt (Trilidade)',' com
,2 e Ponto N.o 19, Hospital Sagrada
]família .'(Estreito), com 2 veículos.

,: Além da criação dos novos

p-ontos o Detran � dentro de suas

�h{�úíçÕes lê'gais delegac'3.s, pelo
Gonvênlo: f�rmado com a Prefeitu­

ia' Municipal estuda a possibilida-
qe,' de� ,tar",q,:,n(!mero,.de, ta-
3!ii.!< dã'';::'? ;::�V�, .. ')S''.';:')).·�,:' .;1. ':.,J." ,/ ",

"'!� 'i )1S:t:,:Jle'c�a;rao;,"em\Vls,,;' ,,01",
'tã 'fdo prógrésSô1fo '. ÍnUniêiplo é s'eu
desenvolvimento dqmográfico.

PREÇO DAs COR�IDAS'
.

O ''p,rêço das corridas de taxis
,

fia capital, não foram alterados,
ober.!ecendo ainda ao determinado
pelã:,Portaria 102,:,de 19 de setem­

bro: passado, qUe estab�leceu a se­

gu,l.nte, tã'bela:' Bandeira 1 J ban­

i:lei,rada: }feri 0;60 e n�ais NCr$ 0,50
por,: quilometro rodado, hora para­

da';'NCr$ 5,00 e por volume extra

�Cr$ 0,20. Na bandeira 2 -;- G prê­
ço do quilometro rodado será ma­

jàrado em 30% c�:n relação ao

prêço da bandeira '1. '

O 'emprêgo c'), Bandeira 2 se

dará, diàriamente - inclusive aos

feriados - sqmente no horário com

preendfdo entl'e 22 às 6. Aos domin-

.
gos será usada a Bandeira 2 du­
rante tôdo o dia, não cabendo o

uso de Bandeira 2 nos dias feria­
dos salvo no hm:ário já determina­
do:' O uso de Bandeira 2 nos dias

feriados, fóra do horário específi­
co, fiscalizado e punido pelo De­
tran que vem recebendo consultas
e reclamações neste sentido. ,

OS CONDUTORES
Para melhor fiscalizar e disci-

plinar o serviço de taxis o 'Detran
'�nanterá um registro especial, .no

'qual constará -os dados dos moto­

ristas e' seus veículos, sendo que

o motorista de taxi sgmente pode-
o motorista de taxi sqmente pade­
ja vinculado através da matrícu­

la, salvo em circunstância -ou

emergência devidamente com­

provada.
De acôrdo com o ,artigo 14,

da Portaria 124, a União Benei'i­
ciente dos Chauffers de Santa Ca­

ta:riI'\a está credenciada a apre­
sentar 110 prazo de 60 dias, pro­

posta C:3 uniforme p�ta uso de to­

dos os Imotoristas de táxis' .quan-
'

do em serviçe; e cujo uso se�á obri­
gatório após 60 dias da aprova­
ção, da proposta da U.B.C.S.C.'- pe�
10 Detran.

Elm �as, disposiçêes finaisl,
determina a Portaria 124' em

qualquer círciinstâncía, com exce­

ção dos domingos e dias úteis das
22 às 6,00 horas, os primeiros

. 10

quüometros rodados ,ocorrerão' em
,bandeira 1, r.!isposição que não
vêm sendo ImUito respeitada pelos
motoristas, que já saem do ponto
- quando sabem ter o percurso
contratado mais de 10 quílome­
tros - em bandeira 2.; -;

Quaisquer infrações às Porta­
'rias e Regulamento qu,e 'discipli­
nam o serviço de taxi da Capital
serão punidas Dela Dôtran, além
das penalidades previstas �o Re�
gul�:TIento do ,cóciigo N3;cional de
Transito.

'.as penalidades são" o afaita­
mento ou suspensão' do motorista
infrator do ponto, por "período de
5 a 30' dias, ) que variará dEi acôr­
do com a gràvidàde da falta co­

,metida/:; sem prejuíZiO das multas
prevists:s no Regulame�to do Có,-
digo.

'

São c,<msideradas Íl:�rações,
pelo 'Detran: Tratár os passagei­
ros sem a devida� polidez e aten­

çao: trajar inadequadamerite'
estacionar seu veículo em 'pont�,'
que não é seu, recebendo passagei..
ros; çobrar prêço de corrida àl�iriI
da fixada l�elo ,�ax.íp�et;r�. ,Iec�-',
Isar p'assagelros ,sob alegaç�o de '.

compromissos anteriomente "firma-
.

dos ou ,qualquer outro motivó;
salvo os previstos no Regulamento
do Cócigo Nacional de Trânsito'
Dirigir com defeito em qualque�

•

equipamento' qbrigatório ou c�n
sua falta, cabendo, no caso, a, re­

tenção do veículo até que satis­
faça as exigêi1das legais; Dirigir
com taxímetro defeituoso ou vi­
ciado; retarda.r, propositadamente

.

a marcha do veículo, ou segui;
itinerário mais longo ou desne­
cessário e deixar de estacionar seu

ve�culo no ponto, sem motivo
justo,

Esclareceu, ainda, o Detran
.

que as penalidades -serão impos­
ltas ;3e�pre ao conduitqr faltoso,
podendo o proprietário do veícu­
lo, quando fôr o caso, contratar
outro FTIot.orista em substituição
ao punido.

NOVA TECN1CA EM PEDICURI:A
MODERNA

- ( ...
METODO SEM DOR

SEU PROBLEMA SÃO OS PÉS?'
ENTÃO NÃO SOFRA MAIS!

C;, 2,,€tJ'á ten,a-feira" a Floríanó­

polis o' }eneral Alcindo Pereira

'San ;r, IVOS Delegado, Regional do

Depar .am nto de Polícia Fedemt

para ,JS Estados, .do Paraná e San­

ta Ca .arina;
O Ciene -aí Alcindo Pereira Gon­

çalves permanecerá "nesta Capital
até o dia 14 devendo, em compa­
nhia do Coronel Ari Oliveira, man­
ter conta sos com' as autoridades

civis e militares de Flortanópolts.

E�.coteirus já
demarcam seu

acamp.amento
Com a colaboração de patrulhas

ele escoteiros c "seníors" do Gru­

po Herc-Iío Luz q�w já estão

,acampados 110 Centro Interna­

cional ele Turismo, foí iniciada on­

tem a' demarcação do' local do 70

Acampamento
"

Regional de Santa

Catarina. A Celesc, setor Florianó­

polís, iniciará amanhã a ínstala­

ção de' rêde 'elétrica 110 local, in­
cluindo a praça do acampamento
central, secr,etaria, posto' bancáriJ,
loja escoteira, intendência,- p.õsto
de .comunicações, refe,it0rio, cozI­

nhá e tenda zulu. 'Têrca,feim o

DÁES Departamento P�ut6no­
mo· de Elngenharia Sanitária

procederá a imotalação de uma rê,
de provisória, de água em tõda a

extensão elo eqúipamento.
:Por outro lado, a, Caixa ECQ1l)­

mica Estadual c0nfirmou a emi'l'
são de um ch'equo e.;;pecial para á

circulação interna no acampamen­
to. A medida solicitada pela' Co'
missão Central Organizadora visa

evitar o' problema de perda de di­
nheiro por parte dos participan­
tes e, ao mesmo tEmpo, familiari-'
zar os escotei,ro� com a' utilização
d�

.

cheq)les. O cheque tem tôdas
às ,características de modêlo ado­
tado pela Caixa Econômica Esta­

dual, acrescido da informação;
circ,"lação rest-J:ita ao 70 Acamp::i-'
.1uento Rogional de Santa Catari­
na.

"'minos da
Lagôa vão
reunir-se
Presidida pelo 9r. Demerval

Vieira, a ,gociedade Amigos da

Lagôa, fará' realizar às 10 hor::.s
de hoje, uma reunião para a qual
são convidados todos os SEUS as-

sociados.
'

DEmt::o da pauta dos trabalho3
constam temas de interêsse daque,
le distrito, ou sejam:' Conclusão
da Avenida que margeia a praia;
Construção de uma praça, es�acio·
namento o po.cte que dá acesso il,
Barra da Lagõa; Elaboração do
Plano ele Urbanização; InstaÍaçã:)
de tele_fone; Iluminação total dai

Aveniç1�i, da Praia da Lagôa; Insta

lação rIa r-3de de energia elétrica
na Barrá d3 Lagõa e In!>talaoáo d:.
rêde de ágna. No setor roda-viário,
os mcmbr03 da Sociedade Amigo�
da 'Lagôa discutirão a conclusão
da nova rodovia de Itaco::obí e cJa
Avenida de s Eucaliptos; a retifi·

cação E' m, lhoramentos 'das estra·
das que elEmandam à Praia da'
Joaquina e Barra da Lagôa, alé'Tl
do outms obras do Distrito.
Finalmente, serão levados a d�·

bates a construção da' sede da en

tidade, a construção ele Postos de
turisn:o c de política, •.lém eh amo

pliação das linhas de transportes
coletivos at� o Retiro ela Lagôa ela
Conceição.

Já se encontra em Florianópolis, o professor José Avad (Podo,

lo�o), _Argentino, formado na Ftança e Espanha, especialista nà eU.
nunaçao de calos, ôlhos de peixe, correção de unhas atrofiadas, jua-
netes, etc.

'
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Instrumental e Aparêlho Ultra.
Modernos

Atenderá até o dia 19 do corrente,

inclu,sive a(os :sábados e domÍl�'
gos, no l{OTEL ROYAL, rua João

Pinto, fone 3951. IIIMarque sua hora.
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Candidalura 'de' Harry Krieger à PresidênCRal da rCFi lan-

çada' pelo Ferroviário de Tubarão, tem apôio de Lig'as e
I.

Clubes do interior- - Gilberto Mahas em Falando de Ca­
deira, explica artigo anlerior no qual falá sêhre o Conse�
lho Regio/nal de Desporlos - Pelá continua prestando pro-

.

vas no' vestibular de Educação Física e reivindica diplom
,.ma do. secundário co,mplelo •

/

�§§�.��d������C�'�����,����������"�'---�������������������������.�,���������������!

�!� "quer diploma honoris-causa Ferroviário . apoia Krieger
.'C·... llf·SO' ·S'··°CU,,"R... ,·d.·.·�.fi". �eio C,·O·�p·\ le,I."O'. R!!,adO'E!O'k !r��j�t�E!�úm�,� Ja:Ç:f:õ",dOII ti I li II 'r tio, da cidade de Tubarão, continuam em- interior, inclusive os clubes de Brusque e

penhandos na articulac,ão' da. candidatura o Internacional de Lages emprestaram IaI ' ,

Pelé escreveu uma curta para o ,- Pelé ontem acertou 11 das Depois de passar na prova de creveu e Pelé -irátmarídar ao, Mi- dó Sr.!:,�âr:ry; .Kriger, procurador jurídico ), sua solídariedane à candidatura do des-
Ministro da Educnn0) " Pas- 25 questões da prova de Biologia, sa.to em altura, o estudante Pelé nistro Jarbas: ·passaririhQ�., .'

.

.

, 40 clúq_�r�:&Ú�8,' para o pçsto de presíden- portista Harry Krieger, informand��
sarinho, com a f;naL;'� . solu- ��'1d aprovado com a nota 4,5. 'correu 'para o Estádio Urbano /"," r ;.

'''i 'tI';! da '���depaçãGJ. Catarirrsnse "de Futebol: ainda que a mesma vem encontrando grWh'<
cionar seu problenu. ,j rioma ' Pelé vêm dividindo sua vida em Caldeira, na Vila Belmiro, onde _ Pelé: fêz' muito. �!'lelo Brasil.' .;

. A 'c:á��içja:tu:fac fê)i lançada 'há dias pe- de receptividade perante as ligas futebo-
dos cursos ginasial c' ':)), su- duas fases - a de estudante e a treinou com seus companheiros, Ele mais d.p"cíu'2:liingJ,ü�ni,rnerece:, los -mentores. do, rubro-negro tubaronense lísticas do Sul e Norte do Estado.

.

gerindo ql!e aquê.'
'

lhe de jogador de futebol. Sempre res- voltando a ser o grande jogador um díploma vpara p9o,er""cursarca �� segu�d:Cf eS,jnf(lrm�s ,q';le: procedem �la D2' outr� parte, o S�. Harry Kríeger,
dê a título HO ,"

,
ti- .poi.sável pelo que faz, Pelé pediu que 'todos conhecem. Por

.

volta Faculdade. de Edu'caçãó,:;:Físíoa�, Se, cidade ,atti� .prevalêce a disposição de levar �m declarações recentes, .ínforrnou que tem
ficado de conclusfo " cur= ontem para que seu exame da ma- 15 horas, Pelé retornou à Facul- êle quisesse 'ser �en'oéhhej'ro, .advo- à presidente da FCF "aquêle que é um sa' ccebído solidariedade de diversos clubes
50S. nhã - salto' em altura - fôsse dade de Educação Física de San- gado,?u, I?édi�ó e�tã.,çerto ��e l?�ritád�" 'de:po�tíSia:, e: dispos;o á, revolu- �� ligas . =. Esta�o, adi��tand� �inda que

Fiz muito tf.'l� s e creio antecipado de uma hera para que tos para 'sua prova de Biologia, E1i- necessitasse dos cursos 'secundário cionar ',a rnaneira . de" conduzír .0 esporte .<JS proximos dias dara a público o seu

ser merecedor dôsse ,�-, ')1 ,qüe pudesse treinar em Vila
-

Belmiro zendo que não, tinha mêdo, pois e colegial,'_pQis teria dejter .base futebolí:sfI??; �in: Santa ç�:3r�yO\:" 'cQl1fey- ,,:1�n�" de �?'��' �,ara o ca�o de ser condu-
afinal não c01:se:,;', ct·, rente A . !)rov� de hoje cedo deveria eslava preparado. para: sua VIda futura. Mas como o me dEC�l'\:.?U � imprensa figura destacada rido a presioencia da FCF.

por defender o B';'2:'l r' -, diversas ser salto. em extensão,' mas houve· - Só não quero que caia uma -problerna dêle está afeito à pro-
.

ocasioes - explicou o jogador. uma mudança e·Pelé saltou altura, questão relacionada com Zoologia, fissão que éscolheuj--. "o esporte
Pelé acredita que ,9,:3" ,"1 nos conseguindo nota oito; com uni ou Botanica, pois estou preparado � creio, que nada ntákjusto, que o

exames da Faculdade d� Educa- salto de 1,50 metros, 'quando o mí- em questões do corpo humano. Govêrno interceda e dê-lhe condi­
ção Física de Santos '"3S fcará nimo necessário era ,de 1,20 me- Ao seu lado, o professor' Júlio ções de cursar aFacúldade. Pelé,
impossibilitado de r�,1�T- -

os exa- tros. Foi o melhor salto de todos Mazzei dava-lhe conselhos dizen- não pode cursar o. .ginasial e o co­
mes de madureza, :'("' coincidi- os calouros, empatando com o za- do que a maioria das questões de-: legial justamente �

pOI ter servido
rem com as 'datas da l

." são cio guciro Paulo, reser'va do Santos -, veria ser mesmo sôbre o corpo huc ao seu país, pela seleção brasilei­
Santos e os jogos, da s"':,,�:ão bra- outro candidato à Faculdade de mano. S,urgiu; então, a conversa ra e pelo Santos em campos estran '

sileira, Educação Física. sôbre a carta que JúJjo Mazzei es-,. geiros.
' "
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muitoCRD promete trabalho
o Conselho Regia;"'1 ll� Dcs- fêssc composto de membros, de re­

portas (CRD) órgão Jirctamente conhe.ciela caDacidade moral. Fa­
subordinàdo ao Conselho

.

Nacio- zia-se tudo n:-o esporte e em nome

.

nal de Desportos� criàçlo pelo De- dele; cometia-se desatinos; casos e
! creta Lei 3,199 de 14 (\:0 abril de mais, casos graves iam parar na

1941, instituido para i'Fto ao Mi- jÍJstiça desportiva, tivésse tomaelo
Jlistério ela Educàçã(() ; CtÚura ori- alguma atitud<: de repressão con­

entar, fiscalizar e in:-cetiv'm' a prá- tra os �busos que se verificaram',
tica �os desportos, em t�(b o pais, Desconhecimento das leis? Iné1'­
é realmente um orgão 2 c;ae estão êia? Amizade pessoal com os diri­
subordinados todos o.; desportos gentes? Não 1>abembS; mas a ver­

do uaís, com farta leé"islação es- �lade é que nos úitimos tempos só
porliva capaz de cOi1d�!zir" o es- -ouvimos falar em' Conselho Regio­
porte pelos caminhos (ir) progres- 11al de 'Desportos tlúas ou três, vê­
so, da moralidade e dá direito. Diz zes, quando da tomada de posição
o artigo 7.0/do Docreto Lc\3,199 no caso da Federação.Catarinense
que "compete esseilCta';nc'1te ao de Bolão e posteriormente toman­

CR_D\. cooperar com o C TU para do posição à respeito das eleições
a rea)lização de suas �: ',jidades, tia F. C. F.
bem como funcionar c )�'O órgão Soubemos agora, que após tan-

..._

.

consultivo do govêrno <.10 Estado' tos anos, talvez por não tei' jamais
eni tiJdo qúe disser rcs�)e;.o à pro- recebido denuncias ou não ter vis­
teção a ser dada por êst� HOS des- to irregularidades no esporte, em

portos". Ao longo dos Fl\OS contu"- clubes, Ligas, Federações Departa
do, tal organismo quasç que não mentos técni&os e de árbitros, o

funcionou em Santa Catarina, to- Conselho vai realmente trabalhar,
mando apenas medidas

.

adminis� revêr com carinho toda a legisla­
trativas de. concessão de alvarás e ção esportiva brasileira, e cumprir
assinatura, de contratos de atlétas, o que determina seu Regimento In­
muito embora sempre ti'/6sse a pie terno" e os Decretos Federais, para
sidí-lo homens dignos e hmclStos e assegurar o pleno funCionamento

I

do desporto elos nÚlis sãos ,princí- res e cheio de: êrros; com o fute­
pios morais, impedincJo-'se que a boI profissional am�açàçlo de pa­
desordem e a política prolifere' nos mr d·ada as dividas dos Clubes; �em
desportos. O ponto. de p'artida foi possuirmos aíndá' uu)' :e�tádio .pa�
a questão das· eleições na Federa- ra futebol, com' as d,isl}_\ltas �1TIil:�
ção Catarinense ele Futebol, que doristas' sendo diíTiinuida�, e com
embora muito se falasse, viveu 17 unia série ele 'fatos sempre deI:)ui;l.":
anos sob a presidência do saudoso dados pela imprensa; eXis�entes no"

Presidente Osni Mello, querido por" futebol profissional � ,6êotridos nas

muitos e apontado ]ílof, algu�s �@,7:f;'\�sembléias,_ repe�n�(r.se: séinpre;
mo culpado de certas sltuaçoes,111-"' -sem uma açao deçlslvfl do Con�e­
cômodas que surgiam, surgem e lho.

surgüão sempre no futebol, e que É realmente alv.içàrei�� Saqer­
teve em vida, confiança em müitos mos que agora o Conselho víli tra­
gue se diziam seus amigos. balhar, jufgando�se,';quê' a me,dida
A fÍllalic1ade do CND e seus trará por c�.rto qtimos serviços �o

Conselhos Rer.ionais· é bastante desporto e à colét'ividaâe,: pois ,re­

gl�aúde e elogj�ável a sua criação, almente as Inedidas. ,ql1C tomar,' s.e-' '.

mas as medidas preconizadas em rão sempre em beneficiq do ,esÍ2or-
'

s>,;u Regimento Interno, infelismen te. .

,

'..

"',:;. ,'.' .• ', '.'
.

te nã.o erarn tomadas, principal ',.( .' -- ,"
mente .fiO setêr amadorista, com o's Efetivamente,' iam'ais ,o nosso,'
clubes sem recursos e sem aúxilios 4espoá�' terá ,col;di�ges ,dé pro,.
p'l!'a des�nvolverem suas ativida- gi:esso,.se os hómei1'S'sempre diva,
des, com o nosso Estado sendo tados ao .esportê� 'n�o'. se .·.unirem
sempre méro participante em com- aos homens. do' t;:RD; :'cúmprindo
petições amadoristas, quando a e- 'as leis," detnincillrido à� irr�gil:lari�
l�s comparece, dizendo-se depois dades existehtes" pres,üg:iandQ o

que pérdemos, mas muito apren-' ;nósso principal órgãó-de�portivQ; e

demos; CaIU muitas contas não fis- acreditando sempt-e 'ria jmpal:cia�
calizadas; com estatutos irregula- lidade dos seus membros:',

falando de cadeira
Giabel't<1 'NaI1:Js I

solver, oficiando à fCF nata sa- mo cronista que sou; pert�ncente govêrno re'vblu�ioriái�Ó: q'\l,e: ,s�cu-: ,,;_."Criou-se' uma celewT"', oU me- ber se exerço algum cargb naque- à ACESC, sem remuneração, al- diu o Brasi�,', é 's:l1a; �çap, sê ,io,fni('
. lhor, houve um melindre, por par- hl entidade. É claro que não! Sou guma, nem para elogiar nem para necessária até n0',:êspq��:, r; '"
,te do Conselho F.egional dos Des- árbitro de futebol, sem, contrato, tomar partido a favôr de quem Não julgo pois'; 'q)i(ági� bem'<)
portos, seu Presidente ou seus sem remuneração mensal, refiro quer que seja. 1 CRD tomando: iri'formes a m.eu
memhros, paI' ter e"l. escrito dessa jogos de profissional, amadôres, Não pode ha.ver ímpedimenjg respeito, e com -tãnt�/l?nissa, P!es:�coluna, artigo que c:oVn"I1'} 1ssun- juvenis e até na várzea e tenho, algum, são duas coisas diferentes, .sa talvêz;,.que jamai� hQuV:e nêsses
to-elo referido órgão, fi'IS r�:':.l.e não, grilças a Deus, passagem brilhan- principalmente quando o assun- 30 anos de··existêncià do 'Órgão.'
era reservado, era verd�,lpiro; já te em outras Federações, onde to em pauta nadá tem a .vêr com Não julgo �áver'itJlp�dime;to 'al-é fato corriqueiro de q'J� o Con- sempre trabalhei pelo esporte ele arbitragem e em meus

�

a�tigos ja- . gum para que po,Ssa livremente
selho está vigilante na qu�st3o das uma maneira em geral. Pretelnde-se mais assfnei, c<;mlO árbitro de fu- exercer duas fu.nções, çomo tam­
eleições na Fellcração Catarinen- talvcz arguir quc senelo eu árbitro tebol, q�l(� considero uma função bém não vejo o porquê -de ter Va-
se de Futebol.' de futebol, estéja i!npedido de es- digna, mas de puro passatempo led Pcrry, autôr de inúmeros tra-

.

O fato em si não terra maiores crevet', coisa 'que faç,o por puro (esportivo e de, aplicação esporá- balhos esportivos, ter julgado que
'repercussões se fôsse oatro qual- amadorismo ha dez anos coai uma dica,

.

na, composição do CND devería
çtlter o autôr do a'r{igo, pois rcal- coleção de recortes que demons- O inteTes�pnte é que se escreve estar previsto que haveria impe- '

..

mente em Sapta Catarina, quase tram o trabalho moralizador que a tantos' anos, divulgando-se fatos., c1imento para o e*ercído das fun­
ninguém fala do CRD, LoTas o fato sempre. tive na imprensa, cOm ·'Ofí- elogiando-se dirigentes, (que disso ções' àqueles que já dirijam órgãos
gerou aborrccimer:to, t'l'f'_to por- cios de parabens pelo meu traba- gostam bastante e até nos agrade- desportivos, ou entidades, como

que o autôr está 111unid') d) cole- lho, recebidos/' de dirigentes, da cem), e ,jamais foi debatida essa é o caso do Sr. Ody V!rella, por
tânea de -leis, decretos e rr.:;'ula- imprensa e até do Presidente da questão de poder ou não poder es- sinar excelente presidente dà FAC, .

menios d,o Conselho N" i"'lal de CBD, reportando-me sempre 1
ao crever como duas profissões dis:- reeleito várias vêzes face ao seu

Desportos, como tambél'1, c9mo amadorismo, embora não seja mi- tintas e diferentes, Armando Mar- trabalho sério e honesto e também
se que'l> pretensiosamçnte julgar nha especialidade, com coment{�- ques é o número um elo B.rasil e presidente do Conselhô Regional
teria criticado um órgso do govêr- rios e artigos, inclusive sôbre a tem programa semana11 em emissô- ele Í)esportos. Aliás, o Regimep.-
no. É fácil deduzir, se o artigá em pessôa do Presidente da FAC des- ras de TV, bem .remunerado, não to interno em seu .artigo 28 pre
pauta escrito nêste jom.'1l no. do- portista Ody Varella, que é tam- deixando de abordar assuntos pal- via essa incompatibilidade, mas

mingo, dia 4, for relido, e çhcgar- bem o PtesidenÚ� do Conselho Re- pitalltes e de críticas aos dirig�n- 'posteriormente, o ,Sr. Jânio Qua­
se-á a cJ ara conclusão d-; que não gional d�

/

Desportds, baten�o-se tes -de nosso futebol, dentro daque- dros, então Presidente da Repú­
houve ofensa, nno houve abuso na sempre pela m9ralidacle no futebol la função de cronista que é, co- blica, interessados colocar o Sr.
divulgação do fato em si, r;:o hou- pois, quem tem passado lirppo na- m;ntarista de aS,sunto divérso da� Mendonça Falcão na' Presidencia
ve propaganda subversi"" -

'''11 tão da teme. Convenhamos, nem o guela que desempenha quando den do CND, revogou tal artigo pelo'
pouco para candidato � �mn� não. Código Brasiieiro Disdplinar de tro de um campo de futebol. Decreto 50385 de marco de L961
houve calúnia, riem i�'� ?':," '') 2J;i- Futebol poderia me punir, já que O mal é que (> nosso adminis- 'libertando-o da restrição pois' er�
gum . contra o prestigim.. órgao o caoÍtulo das .infrações do árbitro, trfldof de um modo em geral não Falcão ,Presidente da Federação
desportivo de nosso Estdc. Se é no' ãrtigo que se refere a censura, gosta de ser criticado, nem que se Paulista de" Futebol.
livre a manifestação de rens3men- crítioa ou ofensa a respeito de a\l- apresente sugestões úteis, nem que Quando se quer traballhar e tra­
to, a procura, o rccebime\lío c a di toridades de�!'lortivas, não foi fe· s� divulgue �atos, que s.ã� respl: balhar decentemente pelo. esporte,
fusão de informações ou 1d�i1s por rído� pois jamais falei, escrevi ou 'vld<?s por tras dos bastIdores; E sem preocupações de remuneta­
qualquer meio, não vejo 'J qI)J!0�lê critiquei como árbitro de futebol, o podêr. Podêr que a alguns po- ções de' gorjetas, não 'há iu'oedi-,
de uma tomada (..1.:: rc, ri' táo à�uele, que ap.ós, o jogo que refe- deirá intimidar, mas j� nã? é t�o mentos, não há proibições,

.

pois
impOJtante ót!},ão, com 1 '1ltqs ca- ,nu da .. entreVista, presta eleclara-I absoluto como 'dantes; eXIste fls"- cada um sabe de sua responsabili­
sos de maior importânci:1 para re- çõcs. Escrevi sim e escreverei co- calização mais apurada do próprio dades.

-(
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A Capitania dos Portos está cha­

mando os candidatos
.'

aprovados
nos exames para a Escola 'de Mari­

nha Mercanté, que deverão compa­

recer na sede do órgão amanhã ou"
terça-feira, no período das 8. às' 11

horas, a fim de serem' submetidos
aos Exames de . saúd-e. - .c

São os seguintes candidatos' que
ectão convocados .pela Capitania
dos Portos: Sérgío Heil, de Floria­

nópolis;' Rui Souza; Cesar Furj�i­
do, Rene Schwinle, Carlos Paula,
Luiz Coelho e Mario Vitória, ,t'.,
ItajaC Milt Dozol, Domingos ,SÓ­

brinho e Moacir Dias, de Laguna:
Sílvio Alíonco, Ronald Mltczk p

Tanus Patruni, de São Francisco

do Sul e Walter Bona, de Irnbitu­

ba.

Desi�ratação
em DlumeDau
é assustadora
Blumenan (Correspondente),.. ,.

�

A Direção do Hospital Santa Isa-
bel ·informou. que a. íncídência di!i': ','

ria, de desidratação na população
infantil, na última semana, foi de

aproximadamente ,dez a doze c�­
sos, A perda' de água do corpo da
criança, uma das consequências
da -desídratação, 'ocasiona pneumo­
nia, diarréia e -vômítos . em 'larga

..

,

escala.

Fonte do estabelecimento. apon­
tau como causa desses males os

êrros alimentares, em qualidade e

q�antidade, e também os alimen­
tos inadequados, provocando -dís-,
túrbios que poem a, vida' das criail­

çá", em perigo: Esclarec�u 'q)le a

desidratação não 'é ,doença ,de ve­

;;ão e sim de todo. o a'no, que se'

Hgrava no verão �devj.do as·; condi­

ções do tempó - semprt' quente
_:: provocando o desgaste dã crian-

__ l - •

ça.
, De outra parte, .. o HospitaJ San.ta

Catarina registrou o. in,ternament'J
no;fimede-sernana de 22 dUlj-fLpes­

soas, entre �dult'as' e 'éÚançã�: No
, HospitaJ Uhive.rsitárib, foraril aten­
didas 17 pessoàs � e nó Hospital
'Santa Isabel foram 'intê'rna�os

.

25

adultos e 10, crianças, e.m sl)a

gf'�nde maioria por cau,sa d,à de­

sidratação.

,,{ Iraci falece
depois
elidrocu'i�do

·dfD.

, ,,I

I,ages ,(Correspondente) � Viti­

i)'.'a de. uma vióleI)ta descarga elé­

tl'iga, fa18ceu' no Hospital Nossa

Senhora dos Prazeres, ,onde se en­

contrava internado, o jovem' Iraci
de Oliveira, 18 anos, solteiro, gar­

çon de um restaurante local. O aci·

.

ctente oc:orreu por volta das 3 ho-

ras da madrugada, quando Irací

tentou ligar, uma geladeira, rece­

bendo um grande choque elétrico.

"
Socorrido pelo proprietário a

pessoas que se enconfravam_no es­

tabelecimento, Irací foi condúzido

ao Hospital
.

Nossa Senhora dos

Prazeres, onde uma equipe médica

chefiada pelo Dr. Celso Anâerson

submeteu-lhe a uma operação ci­

rúrgica, massageando-lhe o cora·

ção.
I
Mesmo ,em estado de coma o jo­

vem garçon continuou a respirar,

vindo a falecer na manhã de sexo

ta-feira, não resistindo ao. forte

. impacto da descarga el�trica. .

Irací que era filho do casal Da­

niel e Maria F�ancisca Oliveira, foi

sepultado na. manhã de ontem, no

Cemitério Municipal de' Lages.

Santa Catarina

nova sede em
Blumenau (Correspondente) ,-

Em, solenidade presidida pelo Pre­

sidente da Federação das Indús-

trías do Estado, de Santa Catar í­

na, Sr. Carlos Cid Renaux,' e que

contou com. a presença do Sr. SE­

via Pereira' do Vale, responsável
pelo'Núcleo Regional do Sesi, de

Blumenau e autoridades ,locai;;, foi
realizado o, lançamento' da Pedra

Fundamental .do nóvo edifício do

Sesí. O ato foi realizado às 17 ho-

ras de sexta-feira no terreno da

entídade.: localizado à .Rua Ânge19
Dias, 72.

Após o lançamento, o Sr, Carlos
Cid Renaux falou em nome, da

.Fiesc, ressaltando as atividades de­

senvolvidas pelo Sesi de Blume-

nau em' favor de seus' associados

Falando sôbre as característícas

. da- nova edificação, revelou que, o

elas da Companhia Jensen Indus­

trial, a fim de proporcionar urri-.:

melhor atendimento nos associa­

dos rssídentes em Itoupava Cen-'

traí e vizinhança. Êsse.gabinete
deverá funcionar a partir do pró­
ximo mês de fevereiro, sob a di­

reção do odontólogo Armando

Bolernann,»

MATRíCULAS NO SENA�

Em nota distribuída à Impren­
sa o Serviço Nacional de Aprendi­
zagem Industrial de Blumenau -

Senai _.' informou que estão aber-

tas as matrículas para os exames

de seleção dos cursos de Torneio

Mecânico, Mecânico de Automó-
., \

veis, Mecânico Ajustador e -Mecâ-

nico, Eletricista. As inscrições,
acrescenta a nota, poderão ser

realizadas na Secretaria da escola.

prédio terá três pavimentos e abri- no horário comercial, até o pró-

gará . todos os setores administra- ximo dia 28.

tivos . do Sesi, inclusive o gabinete Os interessados em cursar a es-

dentário, laboratório, barbearia,' cola do Senai poderão realizar suas

cozinha dietética, farmásia, salas, matrículas mediante apresentação

de aula e os centros de atívidades. de certidão de nascimento e bole-

A construção .do moderno edifício tim do último ano' esc�lar cursa-

skiá realizado 'a"curto prazo e as do junto à Secretaria, localizada

obras estão a cargo da firma Cons- à Rua São Paulo 1.147. Finaliza a

trutora Habitacional Ltda., de nota do Senai, alertando que a di-

Bru$gue.. retoría de aprendizado do Serviço

De outra parte,' o responsável Nacional de Aprendizagem Indus-

pelo Sesí . local, Sr. Sílvio Pereira trial de Santa Catarina exige que

do: Vale informou 'que o Núcleo os candidatos devem ter
'

idade

Regional do Sesi de .Blumenau eso compreendida entre 14, e 16 anos
I , . ,

ta instalando um moderno Gabi- e ter cursado, no rmmrno, ate' I)
,

n�te D��'tã.r�o ��uma das dependên- quarto ano primárió.

.

.',

_./.

Vigaristas aplicam' "Conlo do Bilhete" em Emílio

.'Mais uma vez os vigaristas apli­
caram' o Conto' do, Bilhete Premia,

do em BlLimenau.· Sexta-feira, :;t

v\tima foi Q Sr. Emjlio Lodzow.r
'de Ibirama, que se encontrava na

',�

cidade tratando de assuntos d,�

seu interêsse.. .

\
O fato ocorreu na Rua· Quinze,

quahdo o Sr. Emílio transitava

por aquela via públicª, e foi abQ:"
dado por uma dupla de desco,nhe­

qidos que lhe ofereceu um bilhete

de loteria, dizendo que .9 mesmo

estava premiado na í:ltima extra­

ção -:- extraç,ão de' Reis -;- no va­
lóI'. de trinta' e c.inco mil cruzeüos
novas. Alegando qu'e deveriam via­

jar 'imediatamente e não tihham

tempo para descontar o bilhete na

ag�ncia lotérica local, ofe'receram

o bilhete pelo v\alor de. NCr$ ....

700,00.

Depois de conferir o bilhete na

lista, o Sr. Emilio alegou que não

portava no mot!lento a importâri­
cia pedida pelos vigaristas e para
não perder a' oportunidade de fi­

car qJilionário, entregou todo o'

dinheiro ,
que po�suía .!_ oitenta

cruzeiros novos - prometendo pa-'

gar o restante em outra' oportu­
nidade. Ao comparecer na agência
lotérica, constatou' est� o bilhe­

te "em branco", notando entãO que

havia caído no "Conto do :Bilhe­
te Premiado". A ocorrência foi re�
gistrada na Delegacia de Polícia

local,. que iniciou diligências pata
prender (a dupla de vigaristas.

88 "vai financiar novas
indústriasfde

..::�
" .

Brusque (Correspondente) - A

Carteira de Crédito do Banco do

Bi'asil, Agência de Brusque, está

estudando uma série' de financia­
mentos a longo, médio e curto

prazo, para indústria lócais de' pe,

queno, médio e grande capital, in­

clusive para estabele'cimentos de

produção domici�iar, entre. QS

qUais incluem-se as diversas fábri­

cas de tapetes. Além de auxiliar

a produção industrial 'já existente,

o Banco do Brasil está financia

do também a instalação de novos

rusque
estabelecimentos industriais,
do o empréstimo resgatado

sen­

em

cinco anos, com correção monp,­

t,ária e juros, com média de 22 a

24% anuais.'

De outra parte,' fonte �a -agên­
cia local do Banco do Brasil in,

formou que o prazo de resgate dos

financiamentos para aquisição de

matéria'prima, restringe-se a ape­

nas um ano, nas mesmas condi­

ções estipuladas para' os investi­
mentos de novàs indústrias.

�af�a do) abacaxí é boa mas preocupa produlores
A classe produtora de abacaxi'

do município de Bnlsque tem se

mostrado satisfeita com os resul­

tados da safra do corrente ano,

mas uma preoctjpação ,constante

da classe são as dificuldades de

colocação do produto no' merca­

do. O problema de colocação da

super-p_rodução está sendo estuda­

do pelas autoric41des locais, tendo

o Gerente da Agência do Banco do

Brasil, Sr. Gentil Bértoli, solicita­

do com urgência a presença de

um técnico da Creai - Carteira de

Crédito Agrícola - para que se

discuta e solucione a situação, evl-

tando-se

de parte
Outros

a ,deterioração de gran­

do produto.
contatos estão sendo

·através do Bahc6 do

pág. 11

-

mantidos

Brasil, com a Prefeitura Municipal
e Secretaria da Agricultura, visan­

do colocar grande parte da safr:a
em' indústrias de conserval$.

De outra parte, o prêço Ide va­

rejo do abacaxi, tem saído pastan­
te, pois diàriamente são encontra­

dos diversos caminhões carrega­
dos em vários pontos da icidade,
inclusive nas ':{stradas, ofevecendo
o prOduto à prêços reduzi,c.tos.

;..1 )

• J� �. -",
L..

Reportagem Parlamenlar

las.

Mais adiante, disse o ex-par­

lamentar: "'Vivi' e integrei o Po-

der Legislativo dêste Estado du­

rante quase 19 anos. Viví 'instan­

tes difíceis em minha vida de po-
.

�.'�'co desde 1951, quando, pela
primeira vez, tive av.hónra de ser

investido no mandato popular.

Ê'
.

a seguinte a r�laç�(j '_ da,s
matérias votadas e, aprovadas ,pe':'"
lo Legislativo 'estadual ,ent're, \ 19"
de ·dezembro' e 10 de janeiro, con­
forme foi públícado .pela Direto'­
ria doExpedíente ,d.a Casa:

PROJETOS DE L�i
ProjJ�t\)s de ,l�i nÚpleroS,4:40�f

de 16 de dezembro 'de"1969,', que .

alter� dispositivos 'da Lei n.o '2:1'93'," ,

de ,30111159, (A�xjiio ao:s Sind\c�':
tos legal'meJite' r co.i1slt�tU;Í6ôl»:';�.'
'4.403, de 1b .de dezembro ,de: .1969;
que modifica ',a,',ÜL n.o. 4�2§.9, 4é:
17104j69

.
(C��eSck e<�á }�t:r:a,�:"

provídêncías: 4.404; de 16 'de de-
. zembro de 1969, que' 'fl:i{a o' Elfeti':'
vo: da PblíCia MilÍtar,<élp Ei:;tadÓ
para o exercíeío de' 197(}' e, d�' 'oU::'
1;ras providêncías;'.:4.405 d,é 11) d,�
dezembro de 1969, que c�ncede' a'll�
'leílio )mensal a:,.·Rosa .:j.a*_�h.;:
t406, de 19 de· dezembro .de 1!J69,
conceôendo auxíl10" 'mehsál"'�
João Pedro d�' SÍl'Vá/4.407, da
mesma data, q'�e t:ria ri:�; Educan�"
dário 25 de NoverfIbro,.O' c9:rgó de
mestre ,da banda ,de múSicá;
4.408, de 19 de dézembr:o cÍe: 1969,
concedendo aüxíÍiú men,sar'à Joií.o·
Manoel

.

Coelh.o; 4.40�,:,. t[j,I:l).béltn.
da, mesP13, dat�i,;que, :a,utq,r��.a, �_
remissão' de' salci6- ele

-

'débitô
'

oe"
v{�ri'os hQSPi,�iS; '4.410: d� ,,22 de,
dezembro de 1959,' que autOrlza: 'a
aquisição por" doação' de' ,lÍM:�
área de terra: , rlde'município, ,',de'

. Curitibano(l;. 4.411\ de. �23;:'de, <té..:
.:' .'_ ." "',,',

zembro de 1969; aUtorizándo ,a ·ga,;
,�, -t. ,...

.

. .

-

-

I .;' 'y'

rantia a ser concedida pelá Teso�
1'0 do Estado, boncedencto. ay.�l,;à
diversas P�éfeituraq;i. 4.�1�;·. 'q.a
mesma data, que cria "e, trW1sfor':'
[ma. uni�ades, �'SUb';�lIlidad,és ,e ft�­
ções da Polícia'Militar c,::r Estado

e dá outras providências; 4.413, de

7 de janeiro de 197Ó, que cria

.

cargo na Comissão 'de' Energia
Elétrica; 4.414, de 8 de janeiro de

1970, que concede' auxílio mensal

a Alvina Camargo; 4.415 fi· 4.416,
da mesma data concedendo auxí­

lio a Elízia Santiago e Péricles Le­

zi, respectivamente; 4.417, ce 8

de janeiro de 1970, que reorgani­
za, tendo em vista as novas atrI­

buições constitucionais, o Quadro
.. de Pessoal dó Tribunal de Contas

e dá outras providências; 4.418,
de 9 de janeiro de 1970, que mo­

difica a Lei n.o 4.380, de 21 de

outubro. de 1969, que dispõe sô­

bre o contrôle da administração
financeira, e orçamentária' do
Estado; 4.419, de 9 de janeiro de

1970 instituindo da Taxa Rodo-
, ,

viária Unica; 4.420, de 9 de ja­
neiro de 1970, que altera o art.

3.0 da Lei n.o 4.377, de 7 de outu­

bro de 1969, que cria o cargo de

Assessor no Gabinete do Gover­

nador; 4.421, t�bém de 9 de ja­
neiro corrente, que dWgpõe s,ôbre
o limite das licitações para obras,

. serviços e fornecimentos no âm­

bito da administração municipal;
4,422, de 9 de janero de 1969, que
institui o jconcurso popular deno­

minado "Talões do Progresso" e

âá outras providências; 4.423, de
,

.

Exerci- '0 meu mandato sempre

com alta' responsabilidade, com

sacrtrícíos pessoais enormes, não

só para mim como para minha ra-:'

mília. Mas se assim o fiz, fí-Io

na exato cumprírnento do dever.'

'r
Os Anais desta Casa. Senhor Pre­

sidente, registram a minha pas-'

sagem pelo Poder Legislativo de .

Santa Catarina. Nos últimos qua­

tro anos tive a honra - e a gran-'
, .,

de confianca de V. Exa. - de ser'

elevado à
-

Presidêncía dêste Po­

der. Tive a honra de substituir

uma grande figura que 'nos é1
. .'

muito cara,' Senhor P1'B�identej e

que aqui também, durante alguns

anos, emprestou o seu trabalhq e

a sua inteligência, e hoje se en­

contra na Chefia do Poder Exe­

cutivo; Refiro-me a S. Exa. o Gó-'"
vernador Ivo Silveira".

- Durante {JS meus anos na

Presidência 'd�:sta Casa _;_ pros­

seguiu - Corno V. Exa. bem acen­

tuou, vivemos momentos difíceis:"
Momentos algumas vêzes de con­

fusão, e até ele desespêro, face às

tempestades que algumas vêzes

se abatiam sôbre nós, E confessO'

neste momento, Senhor Presiden­

te, que. não me'foi fácil, em da­

d(:> momento, conduzir com segu­

rança a na,u do Poder Legislat'l'
vo através o mar 1'evolto, atravé1l

dos recifes que se apresentavam.

Mas, graças a Deus, e ao apôio
quase que il1icondic�ona� dé V.

Exas., foi passiveI conduzir a nau

do Poder .Legislativo a um pôrto
. seguro. E tenho a certeza abso'-

lutr11 Senhor Presidente,) o.(ue V.

Exa., pelas qualidades que ornam

_8. suá f�rmação ClVlca e moral,
também conduzirá esta Casa

com segurança e patriotismo ..

MARGINALIZAÇÃO
O Deputaqo Sebastião Neto

Campos fêz uma s.nálise a respei­
to do programa energético ela­

borado !leIo lVlinistério das Minas

e Energia para 0S' próximos lQ
anos, no pleJ?ário C3. Assembléia,

para demonstrar que "Santa Ca­

tarina uma vez mais ficou margi­
nalizada, como decorrência da

falta de um poder econômico

'político süficientemente forte pa'

ra influir junto aos órgãos fede­

l'3.is".' O referido programa partiu
de levantamentos feitos pelo Co­

mitê Coordenador dos Eil;tudos

Energéticos da Região Sul do

Brasil, e prevê, até 1980, a insta­

lação de mais ,1.720 KW na 'Re­
gião, contemplanco modestamen­

te Santa Catarina de tal forma

que, na Sl1a opini,ão, o Estado pas­

sfr,ria à condição de importador
de energia,

.

De acôrdo com o plano tra­

ça,do - segundo explicou - em

'°30 S:;n(", Catarina passaria de
.

SeUS 21.9 megawats para 381, com

a expansão de apenas 132 mega­
wats na Sotelca, enquanto que o

Paraná passaria de 290 mega­
wats para 1809, e o Rio Grande
do Sul, que, POSStÚ eêrca de 629

mega\".'8ts, pHssaria a receber uma

expansão c� 999,7 megawats1 o

que equiva�eria a um aumento na

razão de 15{l%.
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_ O_l}:fil}:istro �ái',io, AndreÍi,ziil aiii -

,\ teoi:pou ;pata:. amanhã t�lla' visita::�á
'

sa:ntã', C;at�r;nã:, ,anteri�rmeD'te.
marcada 'para terca-teírà, s'u�;;-ch'8-
gada � Florianópolis está ,.màicada

. para, as i7 horas, � proceae�te �·de
Curitiba, inspeciomlnd�. n6' 'per6u�- .,

so as obras .da BRe101. .',,'
,

ÀS, .20 .horas o Ministro o dds
Tran'sp.ortcs 'cÓ�léederá entrevista
coletiva 8. imprensa' na r sede' 'do
DNEH, ,pErnoitando nesta :'OapiÚtl.'
Terça-feira de manhã> seguini

por terra pará, Pôrto Alegre, "a ,fif;:J.
de Inspecionar. o trechc' spr da"'l'Q-
dovia.

,,' "",

. "� ;

Acompanharão o Ministro, ,Mà,- ,

rio Andreazza a' Santa Catarina" (, ,

secretário-geral' do 'MinistériQ' 'eo�
ronei Ajace

-

Barbosa; o �ng&�liei-
! ro Eli,seu R2senc!e, dketor-g�r;:d, do
.QNE:f?,; ci engenheâo 'c0iómbd"Sa­
;,;t'Ôs, cÍil;�tor-geral elo Departâ��ll-

'

'- ftfl Néj,,�ional de' Portos 'e Viàs .Na-
b; ,'t-)J.;�! -

- -' -

� " .,

',t'egá:v,els, ,bem como' 11 assessOT€S
.D, re'present'j-nt2s da iJ.:npre'nsa.':,
to'::" ..,' '.',',

ri6 outra parte, o SI�. A9áeib��,��it
tiago· tem decUcado, gránde tempo,'
do SEU' 'expediente

.

ao
� exáme'i';dás

alteraçõ�s f�it�s '-em v.árip� >�ór�iiÚ�,
da Municip�licJade, visando' ,dfnri,:'
rhizàr a máquina adlUinistr�tiii.�·
dO'f\!l'JllJicípib...: .

,<
" �. ,', _'.:{

Na tarde d'J sexta· feira o PreIei- .

to dÊ)ll� pOSS8 'ªb �cá.dêmicó Mar-'
cela Daura ri� cargo:, d� Sech�tál'!;)
Partícula'!. 1

';.- • ,

'. '

Ivan debate
incentivOs '

com Ifim�'
J'

o Secretário Ivan 'Mattos: dJ:

Faz;md:a: se�yc;. �man,hã_ 11�r� 0 RI�­
de Janeuo c. [nu de partiCipar· da'
reumao dos Secretários da Pazen­
da dos Estados CO�i1 o" Ministro
Delfim Neto. ,0_ Sr. Ivan í"Mattgs:.
foi convocado para participar, d'l.
reunião que ,debaterá os incentivos
às exportações e o prazo p�ra h-

\ ., ", ,

cOlhir:ne.qto do ICM, assuntos prio-.
ritários constantes da agenda.

, ,

O Secretárió da Fàzenda ihfór-
I
mau que.já foi aS,sinado ,� ,dééf�to
concedendó isenção totaÍ do Íhl­
L, etq dd Circulaçã0' de Meí:�ad,o­
uas pafa a exportação do Estiei:>
'lta maçá, pêra; ameixa, e nectarina.
O dl:!\__')�o vai incentiva'r a exi?ot­
"

:.J") l" ,3sas frutas pará .v,ári0s
�':;smd03 ,da Federação' e princip�l­
'J.ü311L8 para o exterior. A iseflçãp
tUldi ilíc;entivará também o clJJti­
\;) c;J 'cJ.�s frutas.

\
..

I

��I.Í::»2I!$i',
""''li'"

\.

"Florianópolis, .Dorníngo, 11 'de janeiro de 1970

•

v •

';
.. \ __-,

,_ )1 '''_

I. anos de serviço para o professora­
do Gatarin�nse. :
,.

A professõra Jair Simão da 81l­

:va àtírmou. ainda" que tendo em

.:, ,vista os .resultados satisfatórios de

;àlgumf\s rei·iindicações da class'0,
,a Associação Catarineríse de Pro­

,fessores procura aproxirriar mais

,.$é.Í1S membros, "pois unidos, con­

" 'seguiremos alcançar nossas metas,
. '110 . sentido' de valorizar a' classe

.', de mestres primários e secundá-
,

I 'ríos", .-..

Falando sôbre suas atividades à
�

'frent� da ehtid�de, a professôra
·iJáir 'da Silva infor�ou que a Asso-.

'

,;Ci�ção Catarínense ele' Prof'essõres
já adquiriu sua sede própria, loca­
lizada em' ediÚcio quê está. sendo'
construído no centro 'da Cidade o

: para os, pró�imo�
. meses iniciará

as 0bras da Colônia elc Férias, 'no
tcÍ-réno da entidad�· situadb nà

I "
,

Praia dc Cunasvieiras. Para t8,n�o

q,sseverou, Ó' necessário que' todos
os me'stres do Estado �e miem 'ii

entidl;tde, participartd0 utivament'a
da campanha,' bem corno dos C1 !1'-

"
.

I

,
'sos 'por elá promovidos, das cxcu,·

.

som; e dos çoúgr�ssos da dasse.
'FipalizoÚ'diz'éndo que a criaçao cla

��,bibrioteca dp, Associação CaLarincll-
se de Professores foi. óutra mela
d!! a!tiat· dirétoria e Já -êoncreti;,1.-,'.
·da'. "

���: {�., 1" �,

o Seminário será cr:cer:-§:do com

i " Uma., 'l<mnferênciá do Minis�i'o

Amaia-l . Freife, do Tribunal ele)
Contas Ida -6�ião, que abordará o

. tema:'."O Fúndo de'participacão",
."

'

'1','
...

J

-

'

Programa de Saneamen-'
te> . Básico (técnico do DNOS);, 'Se·

" gurança ·e Desenvolvimento (a car-

"

Saúde (Antônio Muniz de Arag[o);
Súdesul (técnico do órgão) e Sé!'"

fhau (técpico do órgão).

>.

. '

RDv.âturml do, Rondon...5
8êtíuiu:�Par_: O nordeste
I'

, r'

. : 'À, fiÍú de p�rtícíparein na regi1o/
j).Qrde�te' .dó' p'ais' ,Cio Prol�to Ron�
dóri '5 -S�guiraiÚ ontm11 �s 14 "'h;:>­
'r�k p�.� ,'via; rOcl9;iúla/'os '5'Ô aca·'
üênÍicos· da' 'Uni,;ersid'a:de FÉlderlll
dê;�s'ánt�'"C'ata:fill�' e 'ljd�S�. 'Á

.

vié,-,
�êrii 'pfé\rê '�urlj;�' �sciÚá ':h'à" bJin;\.
bli�áy\ ':'óôde t). grüpo tomÚá 'tim:' ,

&�ão da pAs que o c�ridtizirá até �
,. .._ í .' " ., t ,��, )

o:,·-Recne., Na sexta·feira; já hávia
�. '" 'i.... "".,

'
, �,

,
.

seg(iido '6 primeiro gl'úpo - de <;'.

d8i-J�rsltáiiôs' '- que parti-cii:nitá "

f {"f', ',!-
�

.

I, �

\ �

do; 'P�ojetu no Estado de ,Goiús.
�

� ;,.' )' ,;, .. '

Ái� :;���;�ii'o Ô 'C0I"itirlgerite de es­

tlld�ntes' catafineilses perininee3- I

�� ént hoiâs. .bs acadêmicos vü�-

jaram munidos do material de

trabálho, e técnico, apropric.-Jcs
,para cada seto):' de atividade. ()

instrumental complEmentar se� Ü

en�regue ao grupo, quarldo da Cl18"

gada nos respectivos, locais (1t:

,atuação. A turma que seguirá rJn­
Ta (> Amazonas deverá viajar >.b·

mente dia 18, em avião esp()cial l;8,
F'AB que sairá do ..aeroporto 'H'"r-'
cílip L.uz às 6h30m, fazenelo escu­

las' no' R.io e no Recife, devcnCo
�

os 43 I ac�dêmicos atuarerÍ1 até, �
prilllefra quinzena de fevereiro n8.

região <;lo Alto Solimões, que t3J'<1

t,ôcla a. atuação sob a· coord:ena§ão
do gn,ipd catarinense.

, I

t

"

acalorados
,t

' • "

',o

Ipesc Jaz
empréstimos
simples'dia 20,
'O InsÚtuto de Previdêncía do

Estado :,- IFESC - 'Vai abrir no'.
próximo di� 20 as' inscrições para
a concessão de empréstimos sim-
ples aos �seuq associados.

.

I'

-Os interessados residentes nesta

Capital poderãd Iazer s�as inseri-
"

'. (
çõss na s2c18, do. Ipesc, enquanto
.que os do interior' através das res-

,

.

't

pectívàs coletorias estaduais.
,

'SegLll1do edítál baixado pela pro­

sidencia da autarquia, silo condi­
ções essenciais pára .a 'obtenção' do
empréstimo: ---.. .

a � ser associado do Ipesc; !

b - ter, recolhida até-a data- da

entrega ela proposta de ernpréstí­
mo o .mínímo de' 24 contribuições
mensais;
, c _ estar e:-n 'dia com suas abri,

gações, para com o Departament:J
de prcvidencia e' Assistência âo'
Ipesc; cuja ,quitação, 9111 formulá­
rio próprio, deverá ser anexado il.

proposta dó empréstimo;
el .- apresentar no ato

crição o último tali'í-o dQ_
zada;

,

de in.-,·
meéáni-

e _ apresentar no atQ de inscri­

ção' úni� tertidão fQr;1edda pelo
-chefe 'de sua.,rep�)'tição, na qpal
ce>i1ste seus :VEncimentos e. de�-!
cantos, conforme moclelo adotad)

pelo Ipesc; ,/
f - só será concedido erílprésli-,

mo ao funcionário cuja �1a.rgçm"
c.ofis·igFiáV'e� permita' a;' "a:y.€'Í·bagáo

.

da pl'estação mensal.
'

'Q empréstimG simples do Ipese
obedecerá a dois planos, um de

NCr$ 203,�O e. 'outro. d� NCr$ ,.,.

301,4L
fonte do ór,gão 'que ':.ts
serão ep.t:.;:e!íues respe'i­

.

a órdc.m nu�é:i'ica das

Revelou

.propostas
tando'se
inscl'ições por: ,região, c

'

medimite
chaman'lento por' editál publicad'J
no Diário Oficia·l. A devoluçãQ das.
propO,stas" devidamente ':p'reenchl­
das, deverá', ser feíta, diretamente
rio Ipesc, "não �e. ad;nitincto· intor­
H1ecl-iários 'i .

)'

Mesa' diz
que SaUha
não!' faltou

, ,

Uma cpr�idão eXRedida por tle-,
terminação ,da ,Mesa da Assem­

bléia, segu�çlo foi informado' on

tem, desfêz' o equívoco em que t:l­
ria Íl�corrido o Deputado Vivaldu
Herbst ao anunci�r o pfopósito d'3

requerer a cassãção do -mandato
ele seu companheiro· de bancada
Edmond J. 'J. 'Saliba, alegando a

falta de 'compareéimento a 50%
elas scssõzs efetuaáas no -exercício
elo 1969 .. 0 elocumento comprov'a"o
comp�recimonto d'1 Deputado
EdmoB,d Saliba a mais ele 50% das
sessões, baseado nos iilformes ofi­
ciais, e põe assim um ponto final
no' episódio quo cnvolveu os dOiS·,'

parlamentarcs ar2nistas.
)'

.

Ontcm; falando a O ESTADO, u

Sr, Edmond Sa1iba disse que' não
guarda ressentimentos 'pelo inci­
dente regiStrado na últi�1a quinta·
feira, acrescenta�do que apes�r de'
lastim,;'_r ,o 'ocorrido, es1têve. sem-,

pre tran('!üilo, ciente da �mproce,"
dência' da' acusação que lhe foi imo

'posta)De outra partEl, o Deputado
Vivaldo I-Ierbst ausentou-se do

'plen'á1'io da Assembléia Legislàti
,;a debde a última ,sexta-feira, e se­

gundp' se presume o parlamentar
abani(lonou a idéia iniqial de reqtle­
reI' q,. impedimento de ::c:i colega
de representação,'. .

\ '

I'

.
'

Num clima emocional O atendimento que ''Prev�lece{Í,
com

.

0 apôío ela"maioria;' foi o
mesmo da comissão, ou' sojá, que
não havia Uma norma l�gisl�t�va
específica' para o encamínhamen­
to da matéria, e pe>i,tanto caberia
a definição de' um cr�tério que' fi..
xasse o "quorum" parà a suá apro­
vação,'.Com a aprovação do reque­
rírnentó, o texto consbtucínnai; _j�l
porrnenortzadamente díscutído,

.

foi
. posto em votação 'úni<�a, sen'do

"
�, -�

aprovado por maioria absoluta.

Segundo o relator da'; matéria,
'

Deputado' Zany Gonzaga, à "�OV,l
Carta oonstitucional elo Estado io,'
ram acrescidas apenas aquelas
normas preconizadas na Constituí­
ção federal, sem quaisquer outra,

.

inovações, .a não ser aquele' quo

?.i{' respeito à extinção da Ç.�mis-'
são Permanente da: Assembléia ..

·

Frisou quo o nôvo texto "deli

mais �onsciência à Assembléta .. de'
seu papel altamente relevante vna
atual conjuntura nacional"; «;l ·cj}s­
sé que em grande parte o trâpa1lítÇ>
da: revisão deve ser' creditado a0S

deputados Nelson pedfÍ'FlÍo,' Het!uí�:
lírio Largura,".' Hélio Carneiro' ; 6 '

, ".' .� ?:

Carlos Büchele, que', :funcioIJ,;uam
sob, a sua supervisão.

tenso,
'que exigiu, por diversas vêzcs, a,

. íntervenção /do Presidente Elgydio
.

Lunardi para serenar os _ânimos e

impor' a disciplina nos. debates, .<1

Assembléia Legislativa' aprovou, às

primeiras horas de ontem, por
maioria absoluta I e em votação
'simbólica, .o nôvó texto da Cons­

tituição do Estado de Santa C3-
, tarína, revisto à luz da Magna
Carta brasileira. P;. falta de uma
norma processualístíca legislativa
'para a tramitação da matéria, qU8
te supunha haver sidq contornada
por entendimentos preliminares
entre as lideranças partidárias, r'e�
cultou em sérias controvérsias rio
plenário, agravadas à última hora

P9r um requerimento formulado ;,
Mesa pelo presidente da comissão

especial que estudou a matéria,
"lDe,putado Zany Gonzaga afinal

uprovarto, solicitando votação úní-

=ca,' simbólica e por 'maioria abso­
luta para a aprovação da reforma.
A adoção dêste critério, contra o

qual se insurgiram' veementemen­
te alguns parlamentares, levou a

Bancada' emsdebista a retirar-se
do 'plenário 'momentos antes da

-,atação, gesto também assumido

pelo Deputado arénista' Antôni:)

,Fichetti, que', corno os OpOSlCIO­
'�istas, . reclamava o cumprtment:J
ce nori1u legal que segundd afir­
maram exigia a votação da maté­
ria� em duas sessBes distintas, e

por maiorIa de dois têrços. '

Esta, allqs: era a óri�ntação j<i
traçada pela presidência dos. tra·

balhos, ,que entretanto decidiu
submeter o requerimento ao. v.oto

.

do plenário o rc�péita��o seu pro·

,nundamento.

EXPLICAÇÃO ",

./ ", .

Esclarecendo ,as 'razões dá ati-
tude tomada pelá bancacla' . OP0-
sicionista, o 'Líder do MDB, Depli-

,

-

1,

tado Pedro Ivo. CampDs, disse 011-

tem à O ESTADO: "Nós nos i:�­
tiramos plenário por. càI)�ideÍ"a.r "

inconstitucional e antjt�g'jqlE;Ílta:i::o
requerimento, '. apresentadQ .pei,D.,

'-\. ,r '.' � 'f�'-"""
Deputado' .Zany Gonzaga, <

so-

�i��t:�� . ú:�ct:ç:�ss�� �����. �a���
ria absoluta e voto. simbólico.' O.

reqll.erimento· ,fBFe 0, ,'cJ.�,termihacl:?
,A sessão c;ctraorc1inária havÍJ,� em Resolução da lWe�a, quando ,da

começado. às 20 hs de sexta· feira, \ criação da comissão especial, que
e j'j.,se áp:l10Xirri'U)1a/,-as' 24,\hs "q:u'ê:n:;,>i::: ' '',o . -"',

.u "Gomo normas', t$liSb,
do �e agr��ara�·.os' debates �m

<.<

a o caso as contidas iiá
tôrno do requerimento propost') ""'�'�êõ�stituição Federal". També�' foi
pejá comissão Especiàl, sendo em êste o "ponto �de �ista mani.fe�t;dó

-'o • consequência susIDensa a sessão pelQ· De13u!ad'o Aritônio Fichettl,'
pqr alguns- minutos o posteriór- r- \ para, quem, de acôrdo com: os ar-

mente reaberta e prqt:'qgada, pro, tigos 1.3 "e ,::i00' da Constituição Fg-

iongando-se até a maelrug'ada dê cler�l, a 'votàção 'deveria ser eip'
ontem.�. duas sessões, e por m�Ioria· de 2/3',

.-

APEOV4ÇÃO

I ,

12Zll iRC 4"

4 - Palhoça .... , , . , .. ,

i
. , ... , , ,

.; ','
" : ', , ..

_

5 - Tijucas .c. ,_.•
';'

' ." .. '. , , :. , . , .' , . , ..

6 S-oJ-"Bt't
.L�' - ,

� .

--:-- a,('" ,oao a IS a " "

,' "

'," ,

7' .,.-",)qiguaç)Í . , . , ', .,: . , . ,'. , , , , .. , .. , : ,'.

S - Santo A:p1?ro da' Imperatriz .", -:-- .. , , , .

9 _' 'Pôrto 1;3e10 ..

, ,': .. " ",." .. , , ,.:.",.'
, r-f '

10 _ ,Itapema . '.' . , , , , . , . , .... , ..... , , , , , , ... , , , , ..

11 ,.....:: Nova Trento' .,' ,' :.",., .. " .. , .. " ',., ; .. " ., .

12 '_ Camp'oriú .. , . .'. , , . , .. , . , , . : ... , , , , .. , ... , , . , ...

'13 � Canelinha 390

\
(

';À
.

CE;LESC, NO 'GOVÊRNO IVO SILVÊIRA
, -

,,' '.

40.0ÍlO, CONsuliuDORES NO SETOR 'FLORli\N:jPOLIS ..
f

A .Atlministraçã9.. Regional do SETOR ,FLOÍUANÓPOLlS DA

CELES�� .·com prazer, torna 'pl'.bíico Q)1e, no decorrer, do lpês de de· ,

zembro )? f:\lssado,· completou 40,000 (quarenta mil) o, número d�
,consumidores em �,):la 'área de distribuição àe energia élétrica, a saber:

1 -;,Florianópolis " . " ,.,'., " ." '.' ,": ... '

.. ,.". 23,683

,I :J _;'�São Jos(\ � �,., :,., .. , ,.: , .. ,.,., .. , .. � . 4, 65l)
·3 >� Balneário de Camboriú· ,:, : .,.,."",." ..... ,: ,'.... 3.8/lfl

'1.53i

(
r',''-''

,

972'

960

7031
, G13

, 5.00.

423

42;5

398I
, 1'···········

',H � Cov. Celsv ·Ramos. (Ganchos) ". :.". ,. , .. : .: ., ..

, 15 -

..

Antônio Carlos, .

':'
.. ,.," , "

',
, .

16 --'- Rancho Quejmado "

. , , .. , .. ! • , �. : : •• :. , , :,••. , •

"
•• , •. ,

17 - JI(['ajo� Gercino
'

.. ,.", ... , , ... , , . , ...... , , ... , , .. , ..

13 - Angelina , .... ,.,. ,',: .. , .. , ,., , , .. :" ..:, , , .. h , ".

19 - 'Águas Morna'i ',. _. .. " .. ", , .. "." .. """ .. ".

331 .

,
,

I

.Em 31 de dezembro ele '196G, qum�do ,o Sr. Ivo SÚveira assumia :J
,

Govêrno (elo Estado, êste' núm�ro era de apenas 27,897, "verificando,s8
na atual Administração Estadual um acréscimo,de 1�.103 c�nsumidores
ou seja 43%,

- ,.'

Na oportunidade, ca.bc acentuar que o fncren1ento veÍ'ipcado, S3

deve a um ,conjunto de'providências determinadas 'pelo 'Elxcelel1ltíssim:J
Senhor Governador IVO SILVEIRA, por, intermédilda' Ad�inistração
Central das Centrais EléÚicas d,e Sinta Catarina SIA, com' a cónstruçãº
tle-hovas, linhas alimentaqoras e instalação. d� mais -tra�sformadore's, ·em
decçrrência do que ao Setor FlorianópoLis é assegurada imediata dis­

ponibilidade de energia elétrica, o que lhe permite a; c�ntínua expansão
de seus, serviços,

.

y

Floria�ópol,is, janeiro de 1970.
Lúcio 1:"��rtA5 DA- SILVA
.. Al.l�1illistr,ad,01;.Regional

L
-.-� ----------�
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• Véro
Caderno Verão verdadeiro, As á-ruas das duas

,bafas mansas ou revoltas, as- ondas zanga­

das do mar grosso, não che=am nara apla­
I C:lT' as iras .do sol. Todos os caminhos )e-

à sombra é de Iimdir

Que descobre as belezas

marca regis­

pode aeom-

'1

'

....

verao

I
'

\

panhar a maré, nã!) tem o sol, Rem o bron­

zeado, mas �}ode, �anhar um bom apelido:

vela, queijo ou 1 ato branco, a escolher,

Praia é também �ara quem node c os que

não .podem, rue se consolem: na Sibêria

faz muito f.io.

Uma lancha risca as á!uas c no seu

rastro serue - sôbre as ondas - o es­

quiador, Todos o ínveíam, quando se ar­

remete, eóiio, como um elemento da natu­

reza, semovente divisor de :lOuas.
J

Deixan-
, -,

do .o mar, ela se revela o sol de nossos

olhos. E todos lnve+am o oceano, flue 'a' cn-
"

-

volveu e embalou.

o verão tem também seus perigos,
Criança ao sol ::,ode ter desidratação. Mas

o nue fazer, SI,! os pais foram tomar, banho

de -nía"í·?

o Caderno Z descobriu

Colombo um papo agradável.
nn homem simples. Suas respos­
:as são sempre objetivas, o qlle
revela o técnico. As vêzes, cóntu­

'elo, não prescindem de' um pouco

de história, para não desmentir o

nome. Sua easa foi um pôrto se­

guro onde ancoraram jornalis-
tas de O ESTADO nara revelar

\0 núblico a face ocu-lta' de sua

personalidade dinâmica. Colombo

e seu _mundo: Dna. Dayse, a es-

pôsa, Maria José, Bertoldo e Mar-

celo, os filhos.
"o

Que Cclornbo Machado Sal­

les, 43 anos, ex-Secretário Exe­

cutivo do Plamez e atual Diretor

do Departamento N acional de

Portos e Vias Navegáveis era um

engenheiro civil um técnico dispu­
tado pelas administrações, todos

sabiam. O que poucos sabem é

que êle é, um homem de sua casa.

,;eu hobby
-

pi incipal é a leitura.

Fala inglês e francês com facilida­

de. Prefere Histói ia. Gosta muito

de noesia. Lê Camões e Castro

.... Alves. Dos modernos é franca-

.rnente por Manuel Bandeira, mas

j-f.ão chega a desprezar Drurnmond.:
D'_' Vinicius não gosta muito. "Ele

leva :vara a poesia muito do play­
boisll1Ó'''Ôe sua vida". ,É um apolo­
gista de 15f;-<lS'lla "anele a gente
sente ausent o passado e o pre­
sente". At4 há pouco não gos­

tava muito! de via iar de aviao.

Fêz-se até voeta para' satirizar o

Próprio n êdo: "Aéreo, airoso,
assustador/ 'oando, volátil, veloz­

mcnte/Interjigando, interlândias,
intermitentemente". Depois, con­

fessa que apelou:
Ao.ão r9't1ca o avião/ 0111,0111,

ji chegou, q,IC bom.

A entre I, ista com o engenhei­
ro Colombo Machado Salles está

na última pá�:�la do Caderno 2.
UI

--���==��--�----��-����========�--����-=���.��?----�=-=��----
I�

-;
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THE GNDEFEATED - Direção de
Andrew V. Mcl..aole» -' Produção ele'
Robert L. Jacks _:: Roteiro de Ja�lles Lec
narrá - Musica de H�lgo Montenesro

, � o
-- Fotografia em Cores (Panavision)-
20 TH CentL�'Y Fbx, 1969.

'

r'. L'tcrpre�es: rOhI[ Wayne, Roek Hudson,
Fo.iy Aguillar, Rarnan Gabriel, Marian

rVIcCa;'go, Lee .Meriwether, Merlin
Olsen, Melissa Newman, Bruce Cabot,

Michale Vi:iceiit,· ]3en Johnson, Har-
1)/ Carev L Dub Taylor. . \

ROyJI Dano,. Pedro Armcndariz Ir.

.

[:iMEMA / Darci Costa
Darci Costa acha que o Diretor, de "Jamais Foram Vencidos" incorre no pa-:
cada da falta de or-iginalidade e da rotina, revelando que o seu roteirista de­
ve ter-se inspirado em Vera Cruz, westcrn de Robert Aldrich.

l\'fário Alves .Neto oferece o remédio milagroso para a popularização do tea­
tro e garante que a saída é .0 tele-teatro.

,Di Soares faz a apologia do lançamento da Antolog:ia de Autores Catarinen-

18'28, esperando que a iniciativa não fique aí.

Jamais, ,f ram veecidos
,

I

Sabendo-se ser o "western", o campo
orcferido nela diretor Mcl.acren e conhe­
��:]do-se ã· qualidade de all'.i.lma�s ele suas

09f::lS .a.itcriorcs. dentro do gênero, não dei­
Xl d � sêr nerturbadora a rotina que carne­
teriza a narrativa de The Undeff'eatd.

. A história leva Wav.ie (nortista) e

Hudson (sulista) rara o l\1éxico, na época
do conflito M aximilianu/J uarez, anós o

t ,'r!1li.�o da !;lIcrra cívil em' territorio- a�leri­
cano.

.

Os prolagon lstas infi. tram-se então em

guerra alheia e lemese' a perfeita impressão·1
I
'-

Seria um d1..1elo sem graça, apático,
\
tal

a supci'ioridade numérica da televisão,
diante de tantas crises financeiras, por
'ausência de público, do teat·ro. De um la(10
&, máquina de fazer .doidos,," com tôda a

sua estrutura comercial, bem montadil,
criapc10 mitos, linguagem própria, C0111:;;"!'

mindo ídolos, destruindo com suas garras
ou antenas todos' os conceitos de tempo c

cé;uaço, enfim, tôda uma cultura tradicional
de vários séculos; de outro lado o teatro,
"fechado na sua elite, apelando para forma:;;
de vanguarda, derrubando o seu tradicih
/nalismo, sem perder o seu aspecto' inte,'

1 ;'dual. Qual a razão de todo êsse' fenôrneno
da 'IV? 'stw vih�,' ci,tamos algu�s:

'

1) É' a distr�açãp de quem não tem outra

o.pção, tendo em vista o poder aqui­
sitivo restrito da' niaiória, (para
'aumentUl' os',f,eus gastos c.orn idas a'J,

cinema, aos restaurantes, -aos bares'

ou ao caríssImo. teatro. ,

2) � Ela absorve todos os selares, qesde li

gr;aça grossa �té os noticiários comen

taclos, abrangendo todo o' territ6i'io
nacional' (é o caso" do JORNAL

NACIONAL), Além dO'futebol, corri·1

das do cavaJos, cinem�, principalmente
. as 'séries especiais, para TV e', qual-
quer' assunto., de todos os gostos,

r..

" tlpresentado� 'do local do acontecido,
]Jor: vêzes na'mesma hora,

:n
.

� Pruporciona o confôrto pois. ninguér:1
.

phcisa sair ·de. casa, pode ficar a

vontad�, ligar 'o bO,tãozinho e instala:r­
';:S8, confortàyelmente, em seus lugúes,
Portanto, compara::;. a TV' con1' o teatro,.""

é até piada, já que a 'grande'maioria ainda"

pensa e111 trajes pas-seio para compaI'ecer
r.:os teatros, QU2iqto ao lado c'ultur:al, t,ã:)

, .

, ;

Uma cxneritncia iriédita 'entre nós c quc
ní'�r:cce tcr-contii1uicla�fc: ANTOLOGIA OÉ
AUTORES CATARINENSES" la�'çado':\'e­
c.::1t.õnicnte pe:a Eclitôra"Laudes, çlo. Ri0 elc
J cueiro, e organiz�\da !1elo crítico Celesti-
no Sachct. I

O livro enfeixa compo�ições d{'divel:;-
S:lS naturêzas e tendências, cQnl·textos, ,de
Oswaldo R. Cabral, HenrlqLie da Sil'ya FOli­
t�s, Cnrios da Costa Pereira, Nereu Corréa"
Almiro Caldeira, Paulo Fernando Lago,
'A.níbal N. Pires, Miro Morais, Flá.vio José

I

Cardoso c. Ricàrclo L. Hofmann, entl'e O�I:

de, que p roteinsta James Lec Barret, inspi­
rou-se em certos aspectos de' VERA CRUZ,
o, excelente e ironico "western" ele Rn'bert
Aldrich, para quem o filme ele Mcl.aglen
perde lon 9,e, sem deixar margem a nenbu-

,'Jl'l,a dúvida.
'

·

Embora magnificamente fotosrafado
I •

,

._ O:
" .,

, tudo que acontece no filme está subordina­
Icq aos nadrões do cliché edo lugar comum
,

.

"

O
-

discípulo de John Ford� filho do
grandc Victor Mcl.aglen, depois do vigor de
BANDC)LEIRO/O Preko de Um Covarde,

.

não repete a façanha; fica-se na duvida so­
.

bre se poderá ou não voltar ao nível ele
'SfUS melhores mementos: .QUANDO UM
HOl\-1EM É HOMET\.1/McLi'1tock, SHE­
�ANPQAfl, RAÇA BRAVA/The Rare
,,a'reed e o modesto, porém válicl� e vizoro­
'sei A-r�RARPARA MATAR/GiIn The�Man
Down.

Num filme comodamente realizado
<,e

sem nada praticamente que mereça um
cL::stnque, preocupemo-nos então com o e­

bICO: alél:n dos protagoqistas um grupo de
vctcranGs acostumados com o "westem",
C0l110 scjani Bruce Cabat, Ben Johl1son,
Harry Carey J r, Dub Taylor e Rokal Dano.

1

\.

criticado, são verdadeiros paIos opostos
A televisão (50°!t) de audiência) representa

,., a cultura de massas, massificando às gosr,os
ê costumes das diversas classes sociais; o

TEATRO (2% de público) representa a

cultura' clássica,. obriga o raciocínio, levan·;·.a
teses e problemas do sêr humano, por­
vêzes incomoda bastanté a muita gente,
mas, não supera a uma ínfima elite cultural"
que inclusive tem boas condições, econômi-

·

cas para dar dez ou quinze cruzeiros novos

por uma poltrona.

� A conçlusão é ,que 0.. teat'ro' precisa
ertquadrar,�e no vídeo; par;;t atingh (11'1

·maior ·público e sobreviver. A,s tele-navel::ts
;represent:}m o início de mua nova forml,
uma variante da arte teatral, atores famosos

jfÍ, fazem sU,as q.ovelas, não só para, sabre-
· ';iverem cO!:no profissiol}ais, como també:-::1
no int\.l,ito de p,artir para uma nova ·exne·
riência. 'Muitos ainda sonham com o teatl':)

. popular, na praça pública, nos estádios,
'verdadeiras bele:z,as, tal a impossibilidade IS

às dificuldades em", serem adequados o;;

meios, a [ini. ele evitar mn -ridículo. Qual o
·

texto, para que tipo de pt":blico? A saída é

o tele-teatrc1. 811a evolução é clara, inicio;.:-
se comC? uma: cont'irtuação das f.oto-romanc,"s
e novel!>s' ·de· rádio, lenibrem-s,e da fal11[·
gerada "O 'DIRELTO' DE NASCER", ela I::>i
a pioneir:a no yideo,' S1..\�S características Oe
drarr.alhão barato e lorlgo, com métodos de

projeção e identificação dos expectador3s
com. os personagen.$, foram.' e aind.a '. s�,."), ,

�llantidas, ma;:
-

ninguém pode, negar fI.
ev'olução técniGa, a criação de ·diretores e

'escritores pr9prios' ao tipo de espetáculJ
apresentado; o aparecimL'!.to de uma lingua­
gem televisiva, sem esquecer o mais impor­
tante: a integração do drama numa probl�:.·

ololoUia' de' a,ulores

,
.,

.,

Em colctâliea dessa espécie, há selll­

I-rc 11lcumas omissão?"O presente volume
. :1<10 [O-(!C à rel(ra: 'M�s não val�os discutir

'/ d critÚio ad�taclo pejo organizador, po�s'
sábcllCOS 'o quanto lhe fGi difícil levar a bom
tento 3 hiciativa, Esueramos somente é que
<1 trabalho não fiquc -nêste voluille: que sur­

J3!1l outrds, pois a atilbde é válida e poelerá

'f

propic�ar bo�s ,pespectíva� aos lit::ratos lo-
cais.,

, , \

.
'Edição bem l cuidada, com apresent<lc

ç:Jcs do !)rof Jaldyr B'. Faustino da Silva e

de Alvaro Yale. Capa dc Egon Koch.
,

/.

A ESPADA DA IMORTALlDADE
,"",.:

.'. "
.

l,.
O 'escritoí' 'Henrique L Alves, ""'d'uas

.

.

vêzcs premiãdo peLa' AcadcB1.ia ,'Brasileira
\ dê Letras (prêmio" "Rarnos Paz" e "Cal'los
de Laet.")· vem divulgando' com entusiasmo
a camp.<]nha' �ncetacla pelo, presidente,.À.l\s-

, ti-agésilo de- Athaide, COI11 relação à espada
clhS aca·dêmicos. Scgundo palavra cio aca­

dêmiço Austra2:ésilo, a espa<,.la deve cons­

titu_ir o síITJbol\; e criará a Vi11culação entrE(
o acadêmico',desapareciçlo e ó seu sucessor.

Ela será entregue sempre em· sessãà solene
,

e]e' !Josse do nôvo acadêmico c cons.tituirá
ponto' de revêlo no ritual de entrada na

imortalidade.
..

Era o que f:\lltava para diminuir

o naipe feminino aoresenta 3 caras

novas: Melisa Newman, CO�110 filha de HUI1
son, vivendo um romance com o indio in­

terpretado por Rornan Gabriel; um roman­

ce marcado pelo convencional, embora re­

velando a preocupação anti-racista por par­
te dos realizadores, enquanto que Lee Me­
riwether faz a esoosa ele Hudson, de um

forma .sirnpática, 'de;rtro da rotina do filme
e Marian McCargo, com um rosto expres­
sivo e"'éle muita semelhança ·com a ingleza
Ann Todd, consegue, de certa forma, mar-.
cal' sua presença ..

Embora com alguma coisa de Ford,
como era de esperar, e sendo Mcl.azlen c

mais anlicado ãiuno elo realizaelor'd� Ste­

geccach/No 'Teinpo das Diligencias, o fil­
me não consegue causar urna impressão que
ultrapasse as fronteiras do passatempo, sem

consequências outras.

McLaglen é, atualmente, um dos / di­
retores mais solicitados oel.o estydios; fi­
camos /na expectativa de -que venha nova­

mente a e\iiclenciar o talento e a afinidade

que ji revelou com: o "western"" para o

que, p.ão será necessário' um milagre.

",".
.\ (

,

mática nacional ou' regionaL BETO ROCK­

FELLER, ÀNTÔNIO MARIÁ, VÉU DE
NOIVA, VERÃO VERMELHO, Sã.o exemplos
marcantes de tais acontecimentos, dando­
nos a certeza de que será uma das grandf's
evOluções e variaçôes do ,teatro' na n0va

década (os donos da verdade, os super
intel�ctua,is darão risada, pois êl�s ac;t1am

/ 'televisão, um lixo, � qúanto mais o tele­
teatro ou o teatro da TV), mas a realidade

numérica, lógica, clara e' verdadeira é q'-le
a televisão representa a cultura da maioria
(mesmo com as deficiências que p.ossa
apresentar), Aqueles que se interessarem
por uma análise mais completa e mai.s

profunda sôbre as preVlsoes da década ....

teatral de 70, poqem ler em' REALIPAPE
dês'te mês, a entrevista do crítico de teatro

DÊCIÇ/ DE ALMEIDA PRADO.

. -

'Que o teatro não enfrente à televi,são
e ,sim 'utilize·a bem.

A temporad.a. local, no TAC, cqmeçrm
pessimamente, um PRUPO chamado 03
COSSACOS UC�ANIANG8, brincou de circo�
no palco, enganando e irritand.o· a uma boa

platéia, esperamos qu,e o DEPARTAMENTO
DE CULTURA DO EST�nO' não entre em

pu�ras "frias", programando, para o futuro,
boas peças, bons bailados, boas orquestras,
porque o teatro il1tegrado na televisão, sim,
mas regredindo ao g,rotesco do circo, não.

Quando já tínhamos pronto êste artigJ,
lemôs, na colúna GRANDE FLORIANO·
'POLIS do jornalista MOAC1R PEREIRA,
;matt:íria sob o título DISPARIDADES
ARTÍSTiCAS, da qual concordamos plena­
mente e tentamos explicar, sob o aspecto
sócio-cultural (em relação ao teatro),
alg:u'mas observacões muito válidas feitas

pera c.ompanheiro' (em 'relação ao cinema),

atarinenses
��c,

. .

I

despesas na disputa da poltrona azul ,ela
imprtal idacfe. o fardão bor.dado a O�f?, é

.

doado em geral pela Prefeltura MUlllclpal
ondl· n�iSce o nôvo acadêmico, ou, q�anclo
a éidade tenl pouco recursos, o.Çiovêrno Es­

-taQl!2.) abre crédito. A. espada,êónstituia des

pe�.a; ,a?-ol'a solucionada pQ,r uma campa-,
, Jll:�a de grande repercussão. As famílias ele

Rodrigo Uctávio Filho e Gilberto Amado
já aderiram, doando as eswdas dos dois
saudosos imortais. E a espad� do poeta Gl1i
lherme de Almeicla será do' �a? Eis a per­
gunta formulado. p,elo ,escrittilr Henrique L.
Alves. './ .

(

MOVIMENTr
/

Circulando ° nôvo nJmero do JDR­
NA'L 'DE LETRAS, traze Ido amplo 'noti­
ciário a respeitô elas ativki�des culturais em

Santa Catarina. Em clesta �ue a Festa Na­

cionaI cl.ps, Flôres e a aber ura da Academia
Joinvillense de Letras .

.

\
.

I
r

\
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Música ropu ar
,

Augusto Buechler

TE,LETE,MA /. VÉU DE NOIVA

"Tu, estrada, curva, só despedida / por entre lenços brancos de par­
tida / e cada curva I sem ter você / vou mais só. , ." - este é o início, da

genial letra de Tibério Gaspar, colocada sôbre a melodia de Antônio A�ol­
ró, que serva de tema à novela "Véu de Noiva", - um sucesso na talevisão.

�

Nom� da música: TELETEIvIA. '

.r:o
'

I

A gravação original é da Brazuc� - o conjunto do própria aut" ; m�s,
há, também, urna outra .que traz a cantora Reginínha. !

"Teletema", é o tipo da música, bolada pata. agradar a tOdo�. Uma

música belíssima e simples. Como o tema "Um Homem e Uma .Mulher", é

urna música agradabílíssíma, sem arroubos sinfõnicos; romântica, sem ser

pieguista.
Eu contesse, que só conhecia 'essa música, assim, de ouvido. Foi no

dia cinco de doze de sessenta e nove, que eu passei a conhecê-la melhor.

("juar,do eu tomei o braço do toca-discos, coloquei na última faixa e aumen­
tei 'o 'volume, 'fiquei muíto, contente, 'por saber que, aquilo que estava to­

cando era o que e�, procurava, depois de ter ouvido umlpedaço aqui; outro
alí. Foi uma surprêsa muito bem recebida, porque a música é completa­
mente desligada de muita quadradeirá que existe por aí; :;dessas que os cano

tores e autores ficam a insistir, mas que não valem nada.
--O�-

'i?- letra de '''Téietema'' segue, na sua 'parte' técnica, alguns, aspectos de
"Alegria, Alegria", O principal é o do flash. Neste tipo de letra, às imagens
são tomadas avulsamente, e, mais .OU menos selecionadas para dar a ima­

gem que s�' quer, transmitir, .óda a rôrça intrínseca. N,9 caso' da televisão,
ela veicula e consolida na mente do) telespectador, boa parté das intenções
do novelista. Tanto, que -d�pOiS de fixada d melodia, as imagens são revi­

vidas com gra:çde facilidade. Além do mais, o tema tem por finalidade, da:
uma caracteiística à novela,

.

'

"Teletell1a", tem tudo isso, Dá o recado na medida exata, Mas pode­
ria .víver, também, sem a novela, Ela pode existir, perfeitamente e belamen-

.te, destacada das suas funções normail.
.

', Mas, \foltando\ a 'falar em "fla'sh", eis a transcrição da segunáa estro­
fe, bastante elucidativa do estilo em questão: "Corro / rompendo laços /
abraços, beijós / e em cada passo é você quem vejo / no telespaço / pou­
sado eru côres 1 no além", O 'aproveitamento dessas image'ns, equivale.a vá­

sado em 'côres'y; no além": O. aprovéita�ento, dessas imagens, _equivale a vá·

rIas tomadas de cena; pl'lnclpalmente, pela :falta de ordenaçao e pelo em­

prêgb de imagens, c.omo "telespaço" e "pousado €m 'côres". É um retrat.o

perfeito, daquêle jôgo de cenas que é apresentado no início dos "tapes".
-.-0--

Até aqui, eu falei em têrmos de Brazuca, Mas é preciso lembl?ar que

j::: foi lança,do um olepê, exdusiva!11enté composto de músicas. que 'são" to­
cadas .na n9'V2la..

A/ TV Globo, escolheu um ótimo elenco para musicar "Véu 'clt; Noiva":
Adolfo e Gaspar, Marcos Valle, Dori Caymmi e Guilherme Dias GOmes, ChIo

co Buarque, f;!fenescal, Caet:-;mo Veloso, Vinicius..de .Moraes; as' cantoras Már·

,da, Regininha, Joyce e Élis; o pianista Luis .Eça e o baterista.Wilson das

Neves. I

\

"

i

Merece destaque, também, a música de abertura, intitulada, Azimute'
e composta por Marcos Valle. Excelente o efeito tirado do piano. Coisa_mu�-
to bem f2ita, per!1 diferente.

.

: Caetano, entrou com Irene, que, aliás é o tema da personagem do mes­

mo nO)11e, Roberto l\/feXiescal, com o "tema de Flor"; Garôto, Chico Buarqpc
� Vinícius, com o "tema da Vila" ("Gente I-IuniEde"). \,

f�1
--O--!- ' ;l,

.e

. í
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o QUE E O MOOG?
\

Acaba ele ser lança':)o, l1iais um elepê, onde é empregado o "som sinté­

ti.co". O título é: The Electric Eclectis 'of Diek Hyman.
Não vou falar sôbre :rhman e, sim, sôbre o aparêlho quê produz êsse

ripo de som: O "Moog". Trata�se de um aparêlho semelhante a um órgão,
qu� é cB,pl;!z .de simular, não apenas todos os instrumentos tradicion::iis, mas
também:' pmduz novos sons, com características inéditas de timbre, rítmo
e duracão. Seu inventor foi Rob2rt Moog. Quando se ouve, êsse aparelho,
tem-se -a impressão que é música (e, de fato é), só que ,é impossível identi­
ficar os iristrumentos. O som sintético ou c!etI'onórnlÍsica tem como papr:t,
Mort Gal·son. Êle é considerado o líder da nlúsica eletrônica contemporânea.

rles
-

lasticas
Walmir Ayala

Encerrando um ano, de. crise e tumulto, pessimista e pouco fec\lndo,
o que nos resta, esperar do, próximo no terreno das artes plás,ticas?

O ano de 1970- nos l')rOl1Ete uma pré·bienal, sem boicote, em' leal con­

corrência, dentro da qual se escolherá a representação brasi.leira à XI Bip­

nal de São Paulo, Isto se Pierre Restany não mandar o contrário. A pré-bie­
nal é ainda.' uma solução a experimentar, no processo d!? uma Bienal que

se debate rodeada de agressores, de desentendimentos. e paixões. A pré­
bienal anuncia-se como grande mostra nacional, a maior do a�?, em que t2r.1elas as tendências sejam postas em questão, finalmente seleclOnadas comJl

mais �epre�entativas dá bÓSSa, tontenlporaneidade (que pode nem ser a

máxima).
K"Ássociação Brasileira de Crítieos de Arte prepara-se para um ano

de a�(vidades ambiciosas, cOTn nova diretoria lide�ada por Antônio Bento.

"Há<rã perspectiva de u_m c.ongresso nacional de críticos de arte em Bras�lia;
,e /" projeto de uma' série de 'edições de monografias artísticas; refôrço princi­

palmente nacional do movimento' ele, assistência áos monumentos de arte

que são patrimônio público e
�

que, a título de restauração, são demolidos,
mutilados e desfigurados sem o menor respeito.

.

O Milseu Nacional de Belas-Artes prepara-se para receber nôvo' dire­

tór. Há esperanças de que' o Museu venha e dinamizar-se, a interessar áreas

mais avançadas" amplianclo seu público e sua ação. E isto só. será possível
com uma abertura para a arte moderna, estabelecôndo, têrmos 'de compa­

ração com o belo acervo çle arte do passádo que o MNBA com tanta pro­
priedade expõe e documenta. Convençam-se os que por acaso mantenham na.s

mãos o destino desta entidade que fora da. atualização. não há salvação, e

aue o clássico que êles hoje ostentarn era o moderno de ontem, que mode:'-'

�o não quer dizer depredaçfto (embora possa ser também') mas evolução.
Esperamos muito dêste nôvo estágio .do MuseU Nacional de .:6elas-Artes .

Que o futuro possa colocá·lo no nível de museu vivo e não simples. vitrina
._,;;

de sobrevivênCias,
Enquanto isso, já se organizam as' primeiras exposições do ano. Salão

de Verão e Resumo - para artistas não premiados e para artistas corisa­

grados, respectivamente, Mas, d9 Salão Nacional de Arte Moderna, .a inau­

gurar-se em maio, nem palavra. Onde está a Comissão de Belas-Artes, em­

possada no ano passado e na qual punhamos tôdas as nossas esperanças?
, Onde a perspectiva de reformulação do Salão Nacional, ou pelo menos a

campanha de divulgaçãb nacional que o sa1ão merece e justificá? Êstes Sã0

os ponl1os escuros, que o. desfntsrêsse, a burocracia, o amadorismo, vão tem­

perando, para dissolver a energia do n6vo áno de trabalho. E digo amado­

rismo porque esta Comissão, com nomes importantes e de conhecida efi­

ciência, comá Jaime Maurício, Ivã Serpa, Ana Letícia, etc., trabalha no r.:l­

gime imperdoável de gracIosidade - por isso não há que culpar sua ausên-\J
cia, mas que lamentar a

..
falta de cobertura profissional a que o G�vêrno

os condena, transformando-os em' entidades quase que exclusivamente ho-

norificas, num terreno da mais urgente op�rosidade.
I r

/

/
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'La Dólce' 'VHa, o espeHtô de uma s,o�ied;:Hle precur-,'
sôra;'�9 caos e d!l'confusão a que sé entregará à socie�ade­
de laaer do, lulu, Ó, u�a da'� 'gNl�des obras p'rima�s" dé' ,ti·
nerd�! 'páss�U sg�t�feira_menie '\pêlá� ,'I(JI�'s; :d,e rL,Ódau'ípo·,'
lís, nÚin'a âbscur� $tssãa das 3i no :São ',JÓS�I�' Depol$. nuft:::
ca m'ais'. t, o<puhlico ficou pr4�ad9: de ás�llilt I-�bra lle: 'iI�
dós grandes' cronistas .dá nossa��poca:, ,,' F,ed-e�ico rélHnr.
No_fÜme�' o direiór' cumpl"e 'um p'ap'él à, páH;e� p,ór -"�irás
das cãÍ1.ietas. uÉ ,o repérter à ta'ta de 'escânlbllos e lesrea

manha c�mplice' de uma sotie�ad,e ne�-p,'a,gã!I.,'
'

" �,<' , <
• \ ,

'·1
"

,

I ':.

',:,

-::,'

.\ '

,'\
,I � _ _
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, tre . muitos que a ilh
Darci Coda

.,

I

'feira, sem conseguir em tudo .ísso,
mais do que, anestesiar, de : vez' em

quando, .uma invencível angústià.
O entusiasmo, 'sacucÍiu .a: im­

prensa especializada, motivando

uma) série de eomentaríos, os �âis

,
Graças ao nível de indigência

intelectual .que norteia, desde, h{t
muitos anos; a' programação dos

cinemas em nossa Capital,' existe

um grande número de filmes, den­

tro da faixa, do 'Interessante, do

"bom, do ótimo e do, excepcional'
que a nÍ1a .não conhece;. até hoje;
'um. registrb l�elancôlico, 'em se

tratando de uma Capital de Estado
e cuja: programação cinematogra­
fica sempre foi feita aos trancas,
onde o filme bom é - êíúhida por
acaso ou por, imposição dos dístrí-

Íli*Uidor�s, mesmo assim recebendo,
i�'por parte do exibidor, .um t.rata­

.mento que . alcança as raias do

'mais puro vandalismo, com rarís­

simas excessões .

Um dos casos mais' berrantes,
deu-se com o filme de Federico

Fellini, A DOCE VIDA ! La Dolce

elogiosos ..,'-:
"

, '1) "Obra: rara, prima, imensa.

A maior de todo o cinema itaiiarw,
uma 'das maiores .fitàs já feitas.
FelÚü realizou um filme que b faz

o grande cronista de nossa época,
tempo de decadência e delírio,
nova Babilônia, Em quase três

.

horas de .projeção, é um .ímpres­
síonante desfÚe' de' homens lO
vícios, E é, em cima da observa­

ção, ao mesmo tempo, impiedosa
e, terna, uína obra eXJtraordínària­

mente' fascinante. Desnuda os

bustos f'eminíncs a um sacolejo

\ "

Vita: um dia,' com bastante atraso, de, "chà-cha-cha" ou' molha-os CO,!11

'de repente, surgiu, em cartaz, pela a, água de uma fonte romana,

manhã, para ser exibido somente desnudã" o+corpo inteiro no "strip­

na sessão das 3 horas da tarde, tease" impróvisado por uma

sumir à noite e nunca mais amadora, desnuda a mulher e êsse

aparecer. _
mundb que saiu de seu ventre.

De reputação ínternacíçnaí, o Aos olhos indiferentes dó heroi

.filme de Felini não .conseguíu - um repórter à cata de escân­

despertar da indolência um exibi·· dalos le testemunha cúmpli'ce di!
-

. , "

dor mediocre, localizado, na, uma soc�edade-neo.pagã r-r-: passam

na 'Capital do Estado; um equívoco os mitos (corno a estrêla hollywo-

atuante e negàtívo, ,diana: Anita E'kberg), o fanatismo

Êsse comportamento que, no religioso (o falso" milagre
.

dos

fundo, é apenas o fruto de uma JTIeni'Ros que afirmam ter visto a

completa ignorância do significado Madona), a Via 'eneto (símbolo

social do cinema,' produz o fenô- do vácuo brilhante do mundo,

meno absurdo de motivar, por como símbolo mais amplo é

parte do exibidor, uma investida Roma), passa a fauna de tudo isso

.cega e estúpida contra o próprio que se conhece como alta socíe­

cinema que, é a sua fonte de renda; dade, caf'éjsociety, e que vem a-ser!
uma ironia que resulta em prejuízo rótulos diversos para o mesmo e

" ,

da comunidade. ' líquido, pegajoso, veneno

O filme, um imenso mural, onde ,Passa a "düce vida" aos olho'>

.ôda a civilização de hoje desfila de Marcelo Mastroiani que, sem

conf-usão terrível, em sentir muito, bem a doçura," vai

amores e escândalos ? ,vivendo. É uma grande atuação

xibicionismos, transformada a de Mastroiani, à frente de admirá,

onto de fazer ,da religiil,o úma vel elenco, onde, quem nunca foi

.i

I
I.

• I,'

atar, ficou sendo -: Anita EklJerç;,
Nadía Gray,' Yvonne Furneaux,
Magali Noel, Alain Cuny, Lex Bar­

ker, Jacques Sérnas. Também, para
êles, 'A DOCE VIDA" é o triunfo

supremo".
2) "La Do Ice Vita é uma suma

fellíníafia, cúpula de todos os seus
- �. -

-

filmes' anteriores".
3 "Eis aqui, arrancado com

extraordinária "fúria, dessa' sirnbo­

logía .que torna Fellíní o maior

poeta de estados d'alma. I desde

Chaplin, o delírio da civilízação
apocalíptica" ,

4) La .Dolce Vita é o ápice na

carreira de Federico Fellini e um

dos ápices do cinema italiano,' \tt
a 'doce rantasía. Mas,' �m dado

momento, vemos,' n� madrugada,
o casal a discutir, em, ,/ transe

neurótico, enquanto os operários
já ou ainda trabalham: são os que.

sustentam a doce vida",

5) "La Dolce Vita é uma obra

prima 'apavorante" porqiÍ,e"
�

não

encontra, mesmo conhecf1l':!.dQ 03,_
dados originais da problema,'
nenhuma solução e' nenhuma

, Em última análise, o filme

receoeu, verdadeira consagração
universal ,e, nem mesmo' assim,

consegüiu a�,sua exibição normal

em Florianópolis, Naturalmente

que, apurar responsabilidade por

omissão tão antipática, em' relação
.ao público que frequenta os cine-

mas, é assunto que não se constí­

tue em problema complexo: a

conclusão fica a critério do pró­
prio espectador que se interessa
pelo "bom cinema,

Opo,rtunamente voltaremos 't

falar sôbre o grande número de

filmes de qualidade, condenados

pelo exibidor, durante muitos

anos, e negados, arbitràriamente,

ao pl:blico da Ilha,

-:-"1

Marcelo M[;�troiani e Anita Ekberg'

,"i
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Dicem quc �:l começou o

asfaltamento até Capasvici­
"raso

Pelo menos já tem rixe
na praia.

Os 'Cossacos
ADOLFO ZIGELLI

.... Intcrcssadíssima em sacudir o pó do Teatro, a direção do dito
resolveu contratar uma apresentação cossaca,

Sabem muito be:n QS senhores, aIs sr!J1hOI"aS C as scnhorltas que
a cossacarada é esnccialista em batel" ré. Quando êlcs estão num pai.
Co a �o('ira levanta, �orque nir zuém �om� um cossaco ou uma cos-
saca oara bater os pezitos no chão.

.

.....

Vai daí f�ue a direção da nossa tradicional casa de espetáculos,
como é conhecido o TAC nas rodinhas mais avançadas, decidiu eco- '

\nomizar vassouras e energia: contratou os cossacos,

Muito intclioeutcmeutc, o ncssoal concluiu que era muito mais
fácil nromover a-lirnpêZ:l geraldo palco, usando a experiência con­

sncrada da' tu.ma r-ue vem do frio, isto é, <las estepes geladas (la
União das Rellllblir-as Socialistas Soviéticas.

Aconteceu, cc�tudo - e não S<l contudo, mas também 'h)rla,'ja
OU" os Ilikitas eram muito mais. frios do que se esperava.

.

�

Além disso eram ancnas cinco. Ci 1CO multi-vlicado "nr dois tem
- - -

,_ ...

!!"l"almc.ntc dez como resultado. E dez pernas, algumas já duramen-
tn castigadas nelo uso, não são suficientes para todo o nosso pil,
Aliás. souundo testcmu- 110 insuspeito do ideólogico Mário M6n�is.
foram descobertas 'recentemente "articulas de confete c pcdaços

'

de
s-rpeutíias identificados corno restos de um show de Vi�gilli;l' Lane
e suas donzelas, anresentado nos idos de 1922.

A distinta olatéia urrou de entusiasmo c, ocnsando bcm,' tinha
mesmo oue U1Ta�·. eis que a propaganda dizia que os cossacos vinham
dos U raÍs. Urais? Urrei, coníesson o Senador em Sl'1I ternn

'

bfancq.
Voltando aos cossacos, descobriu-se (rue todos -êles falavam cer­

retamente o portueuês, o que muito nos- honra .e envaidece, aHn'�1
nossa lin=ua-mãe �á é estudada na cortina de ferro e além dela., No
intervalo de uma da içtr nara outra. quando um cossaco coçal'a, as
costas, Mário Morais, num esfôrço linguístico notável, P!!rguntou em
russo -perfeito!

- De onde vindes, camarada?
E o COSS:lCO:

.

- De Itú, meu chapa, Qual é o babado'?
O mais novinho deles era de Píndamonhanoaba,

,

A apresentação, assim, atingiu em cheio os cossacos, digo
assistentes dos cossacos.

r

E' se mais não fizeram, os cossacos encheram o dito, isto é,
choram o Teatro.

MORAL: Com .0 pó do teatro não bá cossaco ílue aguente.

TAXA falta, de ca�litaJ de �iro 'll�
Bl'l1sil.

Que chôro mais ��lti�O,
s::u.Em d'3c�araç[ie.s a J r<>pór­

ter da Rádio Di.írio ela 1\'Ta­

"nl�ã o Secrctá�o ela Fazcn?,�
afirmou que o Estado \ tera

nràtic3'l1e!lt:: dLlplicada a sua

arrecadação no que se: rcla­
ciona cem a Taxa Rodovi:l­
,il Unica. Também a Prc­

f?itu"a, S:::2U'1do c -.Scçretá­
rio dll�lic;rá a ,sua receita., -

Isso só nodo: si�.!11ificar quc
O propri�td rio de automóvel
vai !!astar o dobro que gas­
tou � ano passado para êm­

p;acar S2U veículo.

ASFALTO

SECRETARIO

MODÉSTIA o .Pre(�'ito MUllicip'l'!,l (qlte( "

está outra l'ez de Jnal comi·
fTO) estâ -r'IIJ�lf1 sitllacã� b�s.
ta�lte crítica. Prometei' d"as
secrrt'lrias aos cx-qdeni5tas
d'l ARENA mUllicip,�I: :Q..ar;�.
('l·{einl recebeu a ,'isjta �o
Vice-Governador Jor!!e. Bor·
nhausen e dos ,'c�adorcs
D:lkir POlidOJ;o, �Vald('lii�t
Filho. Aldo Belannit,o c nul�
cã;) Yi,ana. t\. ,CQlllissã� imO·
�'Oll o: nome I do ,imgfoheiro
Ott() Ent"l's'n'am o cÍlrgo. ,_

O PrefeitO' llão lJuer O Sê·
nhor QUo Entres.

I),a colmta cl � JD qr .Il':ci·
du cr�'lista" 'a

- Dentro c;., ,r"Ye t'�r<:i
uma humilde o.. cI � nraí:1.
n�ra onde cu HH', S�111 dúvi­
da" s�rá a melhor !lraia d\:
S;l'lÍ"l Catarina.

S�m c1uvid�I1lCltie.

FRASE

Um;1 1'1 ase cobj,)sa do
nôvo S�Cl"ctíi"io de Fi'lanças,
'\Tabor CoLlaço, cm entrevis­
ta publi.:ada pelo jornal O

, ABACAXI

ESTADO:
- Daoui para frent2 a

arrecadacão municiral. au­

ll1cntará. Todos os quc d.:­
vem pagar impostos e tàxas

pa�arão.
St:' daqu i !úa frent.: tueb .

vai s:::r difercnte, daqui p'ra
trús con�o é qu� era?

O D.:putado Hcnrique Ar-

.,' wda Ramos, entre as suas

atividades cxtra-parlamen­
res, lida .COI11 pcixc, abacaxi
c caju no seu sítio dc_Cacu-
pé.

'

Mas () _!1arlamcntar esti
elc-sencaJ�tado.

Peixe ainda vai, mas não
s'lbe o -qu� fazcr com seus

cajus c. s:"us abacaxis. O pre­
ço que lhe ofcrc'cem no mer­

cado é tão vil, que vai desis­
tir ek suas plantacões,
A'iús o Dcputado Arruda

R amos agiu muito 111al n:;t
escolha dos produtos. Não

- bastasse o fato de viver clcs­
c,"sc,ndo abacax is no ,plená­
rio ela Assembléia e na vida
política. ainda tinha que
plantá-los?

CAPITAL

Nas ati"i(l:1cl�s do ('( 'li:"'·
cio a flllcix1. ''P lima s:: falh
canital de giro. A Hora H çi.
yulgadíl lima '.lOtí"cia pub.lica
IUI C�l1l a 'os !'�lo "Jornal do
Comércio":
- A cds� �'or rue está

n�ss'ltldo O comércio "d"sta
"raça t"m sido m\ais t�rrÍYd
do r:ue qllal(!u�r das outras
"lI"d 'as calamitOS1S (1 u c

·lt'·::H'essou. Antirros com�r�

i�·,t"S .,l"h'·''''l111 mie nUJ1("1

'WltVe sihncão IUf,lis asslIs"

'�{If1""'" Há uma flllh (l� '-II·

''',''rá in t"'11'.a as tl'ans-'{"\/�S
t:lI. ("'U�, rão olJshr't� a a't1
'"\'olbihnt,' (' �Ulidn ,ist1. do

•
I t I

I �
•

U"o, as P:1e:hfl:t;"r'SI�fl"P13S I�ií()
/ �í'�'J J . .

'lod�t'1 :ld""�d"l camt\lls ue-
� •

I
•

"�'<;<;a' lÇ)S !lara �1l!rO comer·

"]:11. ( r, .

Is')!) (JU'�r dj;�'"I::"rllz. el�l .' 7
d� �auci!'o <lQ t�� �á hal'b

\
!, '.

\

NOVIDADE

o ncpllhl(1o CJ'lSIl Costfl
;np·<;nnhm aos" seus colegas
!la A<S"111bléia a mais rece,.·
t" I'!)' idad" em l11f1téria de

)

comu'licacõ<"s em Santa Ca·
Í'l'.i 'a: os tch�l!r�l11as endere·
C'ldos a Cacador yão áté
,Tfl'1çaha. D� lá pegam _ Q
iicm das 11.

f� o ferro�rama.
Gelluinamente catarÍncn-

"".
,,�.

..

Receita de mulher
No decorrer (la década do 70, a

roupa terá \ se transformado numa

segunda pele . 'As mulheres - 58·

gundo Pierre Cardin, Mary Quallt
e Courreges - usarão sobre J

corpo apenas cremes e 'maquila­
gem decorativa, afastando-se das

roupas metálicas tipo Barbarella ,

(

Mas e evolução da moda estará
nas modificações de menor relêv»:

a mulher - que se habituará a

viajar em trens a 700 quilômetros
por hora ou em aviões que a leva­

rão de P�ris a Nova Iorqu_e em 35

minutos - será, sob todos os

aspectos, radicalmente diferente d \

mulher de hoje.

DINÁl\fICA DA l\'IUTA:;:AO

Nos proximos 10 anos, a, energia
atômica terá substituído quase por
completo a eletricidade, o petróleo
e o carvão. Ela vai alimentar <.IS

necessidades da sociedade indus­

trial e servir para aquecer ou

retrígerar as casas, mover trens e

automóveis, controlar o clima G

dessalinizar o mar. Em decorrén-
I,

cia de todos os avanços da ciência,
a casa do futuro pode ser vista

hoje, em Yorkotown, Arkansas:
uma mesa de 20 metros por 10

constitui seu cérer.t r., se.i; L.l! ,,",r;

control ..rn .-1 J: r
,

faze;-,
cem o café, cllidam do jardim,
fazem, as reteiç(."s; a máquina de
lavar sabe distinguir côr e tecido,
e emprega, conforme as fibras,
produtos químicos diversos; U;".l

robô·babá cuidará das crianç0'"
que- disporão, aliás, de_ televisão e

t\e�cfone privados.

Na próxima década, os te:e'oncs
visuais permitirão à dona-de·casa
escolher os legumes para' a salacla
sem sair de casa. Ap�relhos como

êsses, que já existem hoje mas a

preços exorbitantes, estarão ama·

nhã ao alcance de todos e modifi·
carão substancialmente nãQ) �ó ,o
�wabalho da dOfla-de·çasa, n�as ,t:o�.Q�
o seu relacionam-ento COI:n o

mundo,

"Os aparelhos de televisão, po:'
exemplo, poderão" ser guargados
no bôlso e a própria televisão ser­

virá de meio de com\.!l1lcação pé,"
soaI. O jorn.al,não 5erá comprado
nas bancas mas sairá na casa d'O

í',

Segundo Mary Quant, o proble
lha não é sab�r se, na década d;:!

70,-ü,papcláo sll,bstituirá os tecidos
ou o metal tomará o lugar d'JS
malhas.

- Com o corrpr dos unos, vai
acabar tudo. Mais do que U:"\1

meio agradável de cobrir <? corpo,
a moda tende a se transformar
numa espécie ele maquilagem,
através da qual as mulheres 1"12:.0;'>'
trarão sua originali:::lade e ima�;l'
nação: uma enfEitará o busto com

flôres, outra fará desenhos nos

quadris e nas costas. Por cima,
haverá alguma cbisa, mas nã:)

passará de um tecido fino, tran,::·

parente, que deixará entrever à
corpo a catla movimento. Como

ninguém usará soutien, as roup:J.s
terão reIôrço sob o busto.

Mary Quant acha que o frio 'n3.>"
será cmpedlho a êsse tipo de

moda, porque as, n�ª-& <!erão abi J.

;:;-.adas do vent-o e ela chuva por
enormes guarda·chuvas transp;,"
rentes.

_� próxima década devera trazer
o fim da moda - ou da mane!! 't

de ';estir - cluradoura. Como ri

sociedade capitalista
_'
tende cada

yez mais a consumir indiscri;nina­
damente, à medida que nos ap1")-

. xjmamos do ano 2000 - dIZ ,Mar�'
Quant - duas coleções por ano

não seFão l"!lais suficientes "N.ova<;
tendências surgirãQ a

\
cada. semana

c 'serão esquecidas ràpidarui18nte.
De_;;enhados os modelos, \ êstcs
serão exscutaéJos em massa, em

tecidos sintéticos Depois, as

fábricas os distribuirão às lojas
como se fóssem 1a,ta5 dE' consct\va

\
/

ra o'ano 2000
Na década quo se inicia, a mulher passará por modificações radicais,

-

desde o vestuário ao comportamento familiar e ssxual, Em oasa as máqui-

nas farão cada vez mais o seu trabalho e teremos iniciado a tediosa ,ü:"e

da sociedade de lazer. Cardm, Mary Quant e Courreges já previram que
\

as mulheres usarão sóbre o corpo apenas cremes e maquilagem decorativa.

A total realização proríssíonaí dará a I?ulher liberdade amorosa e sexual.

\
I

Uma verdadeira revolução se procederá em todos os setores de atividades

c a mulher - que se habituará a desfrutar ele todo o conforto que a tecno-:

logia proporcionará - será, sob todos os aspectos, radicalmente diferente

da mulher de hoje. 11. própria moral passará por gl'an::le:;i mutações o, de-

Iinitívamento, a mulher nào . S21'<1 mais aquela. Não se sabe conto .os ho-

111011S reagirão a essa realidade futura, mas êle nua pcdsrã lutar contra o

"J \

inr.";�,:V(?l. Dor ísso, é bom ir-se acostumando desde já .�1. imagem de uma

mulher dife-rente: a mulher do ano 2000.
"

·1

e a mulher já os comprará -- e::1

pacotes de três ou qu�tro _.
s?bendo que não vão durar muito�.
Para Mary Quant, a total rcaliz.l"

ção profissional dará à mulh'c'r
liberdade amorosa e sexual:

- Acabada a era ela passivld8-Je
feminina, os homens é que terãJ
ele se esforçar por parecer belos,
elegantcs e sedutores.-

,
arquitetura, o urbanismo" a é.n.,g'J-\
nharia dos transportes e corr,l11ni·
c2.ções e as ciências sociais··' �e
reunirão para permitir o apareCI·
mento do l"ibbutz 'lrbano e mulU·

plicar os contatos gratuitos de

pessoa a pes�ga.

COlYlUNIDL\I)ES SEXUAI5

Nem por isso, segundo a Dra.

Bugit I{erslin, 'médica psiquiatra
sueca, os problemas da mulher
diante do mundo ,Lerão pulve:-l·
zados.

- Qualquer que s-eja o rogil1l':!,
cu a filos01ia. sob a qual se vivo',
ser mulrter consistirá sempre
numa tarefa mais difícil do q;�e
ser homem A difieulelade ele ::'0

rGaiizar plenamente em tôdas [!'l

\ s1}as poLencialidades divergei1t(�5
está inscrita na fisioiogia feminin'l.
A década de 70 parece trazer, 11')

entanto, e para a mulher especni·
cammte, maiores possibilidad0s
de um enriquecimento de seu ins·
tru,nental ele conscientização e

equilíbrio, através. da maio)! libe:­
elade que' poderá assumir no exe ,­

cIcio c'a ucuidade e amplitude de
f>uas emol<ões.

Os sOCióíogoSI vIsualizam lJU1'a a

j9l"óxima década um comê�o d')

reformulação da orgamzaçüo soei:;l
da vida cotidiana, tanto no mL1nclo
capitalista quanto nos países sacia·
listas mais altamente inclu;:;triall·
zados Não se procUl ará tão s"5
c exatamente a lIberdade �exua:,
como Julgam os 'maIS velhos, 110 J(�,
mas novas instItuições e padrões
de comportame�to que protejar._1.
a relação sexual r.lais autêntica e

gratuita, mcnos exclUSIva (mas IÚél

promíscua) e maIS desllgada elas
finalidades de Procriação e de

produção e consumo. A vida em

pequenas comumdades €xtrafa:nl'
liares ou transfamilIares entrar<Í.
na ordem dp oia. A pílUla -fará

pa�'1�' da\ c1ispcns�\ casoira. A

É nesse sentido que D:mi Silvein
de Queirós opina:

- Num futuro que poderíamos
i:ituar daqui a 300 anos, o casame.1·

to ter:..\ deixac10 elo se buscar, como

até hoje, na fidelidade e passará
a ter por base a lealdade. Assim,
o relacionamento ele uma mulher
com outro homem que não peja o

marido - e vice-versa - seré, uma
forma de comunicação o vJvêljlci.. .

sua � e não uma traição.
'

J' ��
-� ....

.

Evidentemente - frisa a q.s"\;ri.
tora - não seria êsse o ide"hl de

uma _comunidàde humana, m<1.S

isso se torna previsível dentro de
uma moral que, hoje em dia, não
encara mais de forma tão rígidrl
o adultério.

o .J?ESAFIO DO LAZER

No dia 4 do janeiro de 1970, dIZ

o Time, "sob o título From thc 6�s
to' the 70s, o planeta Netuno, que
se encontrava sob a influência ele

Escorpião desde meados dos anos

'50, entrará na esfera de Sagitário,
,

o signo do idealismo e dos valôres

espirituais. O resultado, predizem
os astrólogos, deverá ser uma pro­
funda mudança na maneira di')!
pensar e de agir das pessoas. A

próxima década vai constituir uma

era de transição histérica semc-
\ lhante à que se seguiu à Idads
Média e precedeu a Renascença.j I

'

(

Na década de 70, portanto, .'rIf/o
) ,

só a mulher, de modo geral,
conhecerá um nôvo contexto p9
deveres e prerrogativas mas, sO"�le.
tudo a mãe, se lançará a Um

,

gigantesco esfôrço de �lexibilídnd2.
Segundo B. F. Skinner, a idéia J.,

.reformular o way ofl !ife" será o

terna dominante dos nos 7(1. 03

j0vens tenderão cada vez mais a

igno�ar a cultura etabelecida e

construir sozinhos suas próprils
instituições e comunifades.
A educação, tendo por objetiv:J

0\ enriqUecirn'ento 'Íltimo ou" o

prazer puro, sobrép ar a que "e·

destina exclusivamen� a conquis·
tar objetivos profissitnais, graças
também ao ,fa�o de �,e as unive:­
sidaeles proverao os Jlfens de um

,

�(:�ero- quase'" infinitd �e �curs�s
pós:universitários.

- De fato, diz

rvràrshall McLu11an,
mais velhas terão �

escola para aprEnder
cimentos básicos.

Outr� tendência pl dominan\�
nos anos 70, segundq ,o falecid:J

sociólogo de Harvar, Pitiri:n
Sor�kim, será, uh1a lorificação
maior 'do prazer em ecorrência
do ,'número mais reduzi de horas
de ·trabalho - quatro .r 'semana,
cU;?;em as estimativas. <\:egaremos·::r·um momento, nE<sta �cada, om

que uma mulher que tr:balhe fora
terá a possibilidade de cielir se,
ao obter um au�nento de

t'denad�)'preferirá que êle seja ago', em
dinheiro ou em \empo 1 re.

.

.

Nas profissões de

m�s
ali o

nfvel, vai surg,ir um nôv tipo d,
profissional: uma muI r com

grande flexibilidade e

deslvOl
vido

poder de julgamentp s stHui,j
a que é especialista em a nas mn

- campo, pois os
_

comatadores
estarão realizando as ta;tas quo ['-<
os especialistas realizam,JOje.

'

_

No que diz r2speito 'tfami!i}t,
afirma o Time, o elivórcio Há cad9.
vez mais comum e a lq poderá'
vir a reconhecer casameios tenl'

porários: uniões que seldissolv'1"'rã"O automàticamente, a s certo

es.paço de, tempo.

"�I

Segundo o diretor do nstitmo
Londrino de Estudos d Comum.'

"

dade, Peter Wilmott, o ido e Co

mulh�,r trabalharão for�e dividi­
rão as tarefas doméstic,. Assim,
as mulheres vão se

d1:car
com

maior Díequência a pint a casa;
lavar f!) automóvel

'

·cortar a
,

grama� enquanto os m idos não
vão opor, rcsistênéia usar �

m6.quina de 1a�ar prator panelas,
indiferentes' aos ,este 'tipos WJ

hoje,

'-

Mas, tanto. no que
aos '-'homens quanto
que estamos começand a ser os

eidaçlãos_ destd década, ale a pro"
posição d" Julian

fUXICY:
ao

sermos forçad'ljJs a de ir o qu,)
faremos de nossas hor' de lazer,.
toremos de reexamma a própria
Hnalidade da e�dstênc�\ e pergun· 7'
tar a nós mesmos o �e significa:
realmente o que

ChUIToS
l;eali·

zll�ão pcs�oal.
.

respei1 ()
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Gustavo Neves dos seus companheiros de então lhe passou
Chego com atraso de uma semana para inteiramente esquecido: ,fui, eu, Percebi,

o registro dum aniversário; 'mas venho como em. natural, ii, inadvertência, também
,

' perreitamente 13m dia para' a homenagem 'à naturalíssírna, 1 anto mais que não desco­
memória dum amigo morto, inesquecível nhecia àquilo .ío :,>adr3, Lacordaire, Que
para os jornalistas e, em geral, para os dizia. ser 'o --P._\.)S .çào mais desfavorável a do
'homens ue cultura, em Santa , Catarina. um orador que terr de falar a homens CJ.1W
Aludo a Rubens de Arruda Ramos, cuja '�j.omem, - ao 'lU�' ) ncsso Tóbias Bi.rreto,
data de nascimento transcorreu a 3 dêste que o refere, acre, .centou ser ainda 'fiais
mês e cujo dia de falecimento flui hoje, 11 desfavorá1Tel [; posi ção do orador qíie fala
de janeiro. Morreu êle . em 1965, quando, a: homens que têm ,fome. .. ,-�a roda dos
ainda dirigia '-::- e com que brilha! - o presentes ao iITsapl;" não faltou quem me

nosso matutino - "O Estado". ,,:qtaniféstáGse 'ostra'nheza pelo rato de o

Rubens de Arruda Ramos, que era �uber?s me haver or.. ritrdo, dentre os colegas,
bacharel em Direito' e um dos ruais ilustres ' 'I'odavia.ino dia seguinte, o "FrechanVlo"
advogados de sua geração, atuava a .ím- ,de �uilhetme _).'al, era uma reparação q1J8

prensa, Mas também não fazia apenas, me contundia (; exnmha 1. maiores ernba­

jornalismo, porque cada .um de seus escrí- raços, tais a arr.abíhdades 'de expressão que
tos lhe saía da pena e.�correito e cintilante, �'ge�erosid!lde do, ,Jú cle�cob�i�a para m:
corno se o houvesse ele propositadamente ,(ilxah,ar �s. pobres' e desarnbícíosas qualí­
destinado a figurar, numa antologia de dades de jornàlísta.
estilistas.

'
'

Em princípios c.e 1964;' todavia, Rubens
Nem os, seus artigos políticos se perrni- de Arruda Rances, sentindo-se cansaao, '1:01

tíám descuidos de forma e de harmonía para a região St;trall� em busca, d,e repous6.
na expressão e no torneio da frasel: Rubens Por lá andou algum ,tempo., m3,s, eram fre­
de Arruda Ramos, cuja leitura de capeceira qi,ientss os 'seq� "F:echandos" para "O ES-
81:'1 o grande Rui, guardava o culto" da' tádo";' de:' que !,ra Direto�.' Num dêsses, re­

linguagem C;lássica, parecendo-lhe grave e cordava suàs leltur:,s do ,Eça ,e' dizia estar
imperdoável traição 'à Beleza �e à 'Verdaq.e' e;xperimentando as -3ensações do .Jacinto, lá
escrever como' o faz muita gente. Ni�sQ, gelo Bomsuce3Eo, onde andava, "'pelos Cí),rn­
'como a outros reSpeitos, não queria êle se;: pos e p81fl,s senas, respirando oxigênio puro,
como "muita gente" ...

'

"l;lftb€lI1do 1eite de apójo, churrasqueando xar,­
Tenho presente um 'dos "Frechandos" que de gra,xas em só vitaminas, ,convivendo.

que, i'\ob o pseudôuimo de Guilherme Tal, _co� cabodos sem rnaílicia" .. � Tudo issq lhe
mantinha diàriamente· em

-

"O Estado". trazia recordações' de "A eidade ,e as �erras"
Neste, que me está diante dos olhos, Rubens e êlev'se sentía tal qual o Jacinto refeito.
- o Jú de seus mais íntimos - comentava E foi de lá, e nUma ,des;;âs correspon­
,um fato 'muito significativo para a cultura dêricias, que ê1e narrou 'aoS leitOres de-"Fre­
catari-nense: a passagem do centenário' da chanqo" as suas proezas de ,caçad{)r' de co­

Biblioteca Pública do Estado, a 9 de janeiro� d9rnat�. Um dêsses .leitores, seu grapde ami­
de 19'53, "As bibliotecas", escrev�u, "d�ss� go, ironizando"lhe os resultados a1;mndantes
não sei quem, s[tO os reservatórios da çi'a caça; p<�ssou-Ihe um telegrama em que
Cultura, Outro, menos ,respeitoso, definiu-a �e$[\'pr,ovava quaisquer em1Jargos 'que a

como cemitério do pensamento, Um ter- ÇQAP opusesse aos caminhões que' trariam
ceiro, mais pitig,rilesc�o, acha que elas são p�ra Flo,J;iaÍ1ópolis a enorme ,produção das
um amansa-burro coletivo. :P0r frequentçi- cçiçadas.' Dizia o telegrama: "SciHdarizo-me
lIas, não opino". ,\ "

com o prezado amigo n1im veemente protes­
Passa, então, a citar, entre os mi,lhare� -tq co,ntra !j, prepotência da COAP, no embar­

de volumes que se alinham nas estantes' d'l go da ponte Hercílio Luz aos 'caminhões das
Biblioteca Pública, alguns. dos,. lfvros que codarn,as de Lal:l;es, abatida;; com sa'gacidade
màis o impressiona,rU{l1 nas suas leitur�s, Cinegéticà p,eio

�

amigo para fins d� benefi­
,de estudante: "L'argent", de Emile Paore; cência. Lembro na -oportunidadé a imperiosa
"Fome", de Kunt Hamsurh; "Arte ,Portlj.- urgêncià de uma reforma de bases cinegé­
guesa", de Ramalho Ortigão; "Iaiá Garcia", tica';;, mesmo rompendo a Constitulção.
de, Machado 'de Assis; "O�' ser,tões", qe _Sa.1;ld�ções".
Euclides da, Cunha; "Flôres dQ Mal", ele ' A êsse telegrama 'respondeu Rubens
Baudelaire; "A Fonte", de Charles MOI'gan; assim: "Seu' rq_poseuno telegrama, tipo pão
"As vinhas da Ira", de Steinberg e outros, :por Deus, n�o ,passa de impertiriente súpli­
mais Gutros,' como a traçar 1Jm roteiro de ca paJ,'a abastecê,lo' de per'dizes. Pois não as

bom gôsto e de deleite espiritual. tem. O Cód�go de Caça não 'permite abati­
Lembro-me .de que, cer,ta ocasião veio �ento uiárfo seper;or a, vinte peças. Essa

,
'

_ \, .
," ',,; , ", . ,

a mim' para dár,me ,notícia, de um régio odiosa, restriçã,o lirr.itou a produção, impe-
\ Po, mas como as coiSil$ �l'!d�m, ÇO;l-

'

"�' {�9jos era,um homel:l de .r(}speito, de l)!luito Esmeralda. Quc, o
-

Galo çego era meSlno
-

presehte que Nerêu Ramos lhe havia feito: dind,p com as 'feirçar;' ocultas poder cumprir
i; ',:. fusas., Aildam cO,'.m,.plica,d�s.' T,0"Ô9Es 9,'S. 'd., i3S '!, ': ",,:fe,,'Speito. M"àmãe Si', n,ã,o. \,ov.Ó, tamb,é.m,'

.

,
um �!flgabundo, um tipo à toa, uln ordiná- mandara-lhe d,o Rio uma coleção de Cami�Q p,rolÍ;lessas. e fazer g1ntilezas: Cartuéhos

'-
'

_"

- Castelo Branco! Estava. contente. Nerêu, cUli?tam einquchta cruzeiros, as codornas
aparect; um· n�gocIp dlfer-en.t�. " sqtpslto., ";';;,E eU p,ensava que o,seu�A,nt.QnIo,dos AnJOS rio' que' aqui�o não era c'oisa que se fif:esse, aliás, o admirava muito e já ao :l.utografar- estão vasqueira& e aristócráticas, a pontari:;t

I' Confu;;o. Difídl p�á burró.:Ni1!!Í dia; é;u:n, , :.. (ti�a' unI liome,pi de resp�ito jiol'que usava que a dona Esmer�lda �ra J1luito pia-, muito Ipe um exemplar de seús "Discurso�", 0 !3 p:rec�ria, ai fome extraordinária e fixaram
1',,1' tal de frenesi das aquis).çQés pequYÍ1�"bm:::.. >. :;,.6,��los Tcdondüllios,. andava seinpre de cha- .

santa, uma senhora de resp�ito, solteira, grande estadista catarinense o fizera com u!J1 consumo diürio maior que a, produção.
o ' '- ' , ", .

'd
'

. a seguinte dedicatótia: "Ao Jú, príncipe -CIos A s"a' inovaçã,) à COAP é pura demagog1ia,
_ guêsas. Noutro, tllna tal d��p'rQP�ga'm:t�, su- i':' ��",,�éu, �.' m�?s çruz:.iclàs_ atFás, sapato sem- ,era ver ade, mas não se podia dIzer issozi- jornalistas catarinenses, com � abraço ,do e s;{a& afirmaçê:es de "que minhas caçáda,s'r: blimina.:-. Depois, 0:5 tais gr4l?�s �e.:t'raba-' ,.

, �,jjf�J.angenclô e ,dava '�Olll -dia até',ptá ,Lur-
. pho ,dela. �heg�lÍ? seuJAlfredp Maqco, Nerêu". ' visani a fins b,e'fc8ficentes e excluem de qual-

_;.., n\ lho visando' à 'dei'initiva d;::matragem:Apó�,;,:,,;�,
"

.

,�\:M'�1��c:rª,�i�·i.9,h�,��w:;A:1il!�ed.e\Majie0:·ét ':;� :�àl!J.t;�U,"().,,'Ga10 Ccgo",,9" disse: ,-�� ,-'" ,<�"�, . ..,,, "-eTenercso, incapaz duma injustiça,. tra- -quer proveito" pe�soiü, SaudlJ.ç;ões".
" .

�'P ;6 p1ano, trieha,Y, q'ü.e:'�'Vjtá ass?gu.r!ir \� th'fra.- ,'�, .',._; , t?,iq:. qui Q' séu.: A�tpnio.'·, dd,','� Anjos era' pa� ��' N�o liga não; m�u filho., ..tanqo os amigos com afetó 'espontâneo, e 'x x x x'
,

,

d" d I d 'A D Ih d d
.

d franco, '-dis,tinguia-me desd� que, colegas Rubens IvOUCQ depois;: retomou 1.1 ati-
estrutura nccessarra ao' ecemo.. que,' etl� J:Jo,oglcamente mtrovertI o.',

, gentc per- .' epolS, o an o pro mun areu e_:pcn- - do jornal "República", nos entendíamo's de vidade do jornal. Fêz magriíficas páginas
dirá o real iagressoJ 110 colegiMó dos';gran- , I�, j�Qn:taya' o que era patologicamente, êle res- tc em tôrno da fogueira fumegante, sqltou: maneira cord.ial. e sincera. Houve; a pro- desGritivas dos- lugares onde se demorou. i

"des., Em outro, a' literatura ditigidà, ,a pa- ,<::, pondja que era um ac!yétbio. E advérbio? - Esta senhora deu uma cristalina pósito "duma r,data festiva para a imprensai :Nurrta série d\') mais de uma dezena de, ::j.rti' ;

rapsiwlogia, a 'moi-aI ,cristã, �,dec�dência J:<,.Io:lque,é-?,irl�agávamos. 'Aí êle soltava _isso. demoÍlstr:�Úo deI personalidade psicop�tica. um jantar de' jornalistas, a que corppareci gos falou. das belezas daquelas plugas, de
.. também, Rubens seria o orador na ocasião. onde voltava jé com vontade de i revê-las, '

do me:rcac1o europeu, as i!1fluêt,iii:iàs telúri-, 'Tudo isso: advérbio é :uma palavra inva'ri:i- ' Angustiada por uma densa faixa de censura, :E, esplêndidamente, pl'oferiu o seu discurso. São escrjtas de sugestiva beleza, ql\8,meFe-
cas e mesolóf.!Íc,as, as reivindicaçõés elo r" :Nel que modifica um verbo, um adjetivo ou conseqüencia Ide seríssimas :Irustações de < :Improvü;ando-Q com a ,mestria com que O cem recolhidas como preciosidades li:erá-

'or.i.;nte-m�dib, -� .auto-flagel:açãq:: à <!conô-r/ '->.l!ll out;�o a�vérbio, exprimindo determinada 0�'�el�1 sensu�l, pôs s�bre êstc llle'?lnO tôda, ,ter:ia pacientemente escrito, se tantó lhe rias, pràdígal'nente esseminadas no s,eu ca-

'mIca presIlha afnca-na; as cOmijÍ)lcaçoe-s de;' -', ,cIrcUnstanCIa; Como ,de lugar,- ele modo, de bllIs negra ,do seu cerebro doentio. Esta ;houvessé,.sido"necessár�o .. N0 decorrer- de minho pelo 'estiíista e esteta que as 'criou. '

i ,o, 'm'''ssa, �o 'despr'estl'g'1'0" do leste,'·o.' t�r<;>1'quet4 " ""� tem'pc,' etc." \
.

' ,cena, �'ara l11,im, foi de uma po,'breza ,_de 's,ua or:àç:�9;\\Í:t.t�ú; ,l:,adâ ,:um. dos jornalistali?
<

Depois, mai,3 al:suns',rneses; m:en;im de:
'

a " '� .. --
� !' <corii:ii"qYíem",.v'trabálhava e, dirigiu a todos \Im ano, e lhé 'chegou o dia,11 de jadéirCi' de",,; do este o diabo. -Francamente, não h� cucà'

"

1"0, 'cu -me torcia de raiva. saúde' mensal siii1plesmente repelente. Ela palavras de particular deferência. "Só. um 1965.
que agÜente, po.

'

,,". '" ':<:, ,', Bn dia, lião s�i o que deu na cabeça mesma construiu e véstiu o sel). cintl).Ião de
,_ .. Gaio çe'go; o scbrinho do seu ,)chmidt, castidade. E jogou a ç:have -fota.

:rvlas acho q.iié,'iss:J não é di agora hão. ,�<;�';que êle re:;olveu faLerum bruto xixi na' fo- Todo muhdó ficQu calado. A dona
QU,ando eu era p�queno, j;l :erá as��.}Eu :} nYfl:u.eiri c:'3-"São João,' na basa ,da dona Esme- Bilica,� muÚo tolinila, vcIhinha, tristinha"

;;I� ,IWm lia �o�nal,'�)á 'era a�.sim ..\r,� �e� :5- -r: !:\f:;r�ld�, tia d�Sabeça, sériá'�� �ampas. � ? ficou_ge�':bôC(,l �beTta.
\

catava radIO, c Ja era aS�lm. Ja em� �sslln .� ,':; 9�10 Cego ]a 'Cra bem qescIdmho. AI, a iII.I.!iJlMI�,l. , ,I
, _" ,

' .

s.;ónfusb. Naquele tempo, 'sempl'é tinÃa unL'",,/\ .�()lla Esm,e_ra:da d::u Ulna ,bronca desgra-, ' Eu, que não sa,biá o que cra "cristalina
'Sujeito �)rá dizeI' coisas difíceis. �oisa��cDr.l- ':: � ,(,çada, L jtsú a bôca tlO;:_mundo, quis chamar- demonstração':', "personalidade psicopática'), '

, plicadas, O seu Alfredo Manco �r,a- úth. <, ';::a" RáCli.,) Patrulha, jogou água nà foguclra, - "faixa de censura", scríssimas frustações de
"

.. ,O seJ1 Alfredo Manco sempre ':vinl1a ,�: ".ltGabou com a festa, batia os pés n� pal:êde, '" ordcm s�nsual", "bilis n�gra" c "cinturão'
cCm tuna história ,�ife'rente, U1Ira p'aiavi'a ," ,.:,,,chorou prá burro.

'

,_
'da castidade", mc ,torcia de raiva.

difícil, um: têrmo
.

esquisito. Exempló: m:l-
"

,
Tc:1o mundo íicou, com raiva -dai1uda

. Sujeitinho prosa aquêle seu. Alfrcdo '

mãe sempre dizia' que 'o seu Antônio dos ,�o ,OaL� Cego e lln:a pe'ila dan<\da da\ dOlla Manco, po.
� -�,

"'"

I"

Mesmo sem a gcn te desejar, pOI' Iôrca :'
,

,

Verdade é' que o profissional que o
das circunstâncias, ganha-se um' público, É primeiro nome identifica, com sua persona-".
o fatal l:�agament� para .que)11, ��çrevlr. N o lida-íe, .ora seu c' -mportamento em socie-

s, ..guero dizer que ISSO seja dé!n\?S9,. desag;a- !, :dade :, u grupo, é bem diferente do outro
'j dável, Muito pelo contrário, :J;iá ��mp�'e :' \indivíL�'} ijue assi a as crônicas -domini-

.uma 0\TICÇ:iO ,renovada quandqse descobre '. CaIS. �ois sêres âíteiramente' opostos. O
um nôvo leitor.

, '"

'

,

i primei: J até que se envergonha 'do segundo.
E' eu os tenho encontrado ern tôdas as "id8 C}le, c' 8:',0 os mais 'íntimos, não

camadas: médicos; advo�àdo�" proiess6rcs '

'

flcátuc, o nome da crônica para o que es-

universdrios" funcionários P4�liccs, estu-
'

,
crevo J v Caderno -- 2, digo-lhes, pela pri-

dar tes. c até mesmo escritores �,jorna�istas. 'meÍla .ez, que isco não é tão importante
Sensibiliza-me grandemente' o contacto cem assi à. _', unca GU;S imitar os clássicos: nem

,un� .jove:n desconhecido, H4,gi90 êst%' CO.1-' ar:ti,:j'" .ern ú(;Jel" 0S. Mas eu os li, podem
-

tacto Ioi provocado pela leitura de alguma ficam' :, res" c edil. muita, atenção e gôsto.
causa que escrevo. I,

"
1), rn ao qu� escrevo o' nome que

"Algumas pessoas, 'que me, conhecc.n deseja, .. n: .orônícas, - contos, impressões,
peLO primeiro nome, nó .conví�io ptofissio- artigos memórias. Uma questão por de-
n411 ou social Idiári6, onde ,nieu COI!11)OrtJ- mais c undária. lv 1S' não aceito a <opi�ião

-lpento ,é diferente do comport,�míl�,to ,Li;) dos (, c �_JCO:lt�a,1� 'n::ts minhas ,palavras
cronista dominical" têm se manifestaqo sur-' , UlU::J. r, _ i;e:sa parcr ia de angústia, de ódio,
presÇls ,a:J identifiCàre.m o Oliybiq' d'� r� ::,-' 4� ress: ,timento, d�' infelicidade.

,

nezjs.
'

I H ,uve um 'mé'.:Iico, homem de grande
../f

'

'r NO' sentido" oe rcsponde.r, coletivamc>:- se;:sibi;_.to.de e reE:�iosidade, que me pi'o-;,' te, às' muitas perguntas form41�d�s, 4e co- 'curou, preocupadq que estàva com o meu

locar, algumas vírgulas' em divagaçõe's obs?, e,stado emocional, para me oferecer éstÍ-
'- curas, Sj,1tO�ffi'.';, a essa altPra, hà obrIgação :rlllllo,- como se eu cs'tivesse à beira da lou-

de, fornecer aos interc;;ssadps .�évtas" expli- ,; ;', cura cu do 'suici:dio. E não estou, no 1110-

ç_ações, talvez até meS1110 elesn:�cessáplílS. ;-;.
'"

mento, ,'fazendo ficção.. '.'
-Em primeir9 lugar, Olivcif� -q�, M,-::- "" "'�,� Outros,' os mais ,Ínorali;tas, preoCl.lpa-

nezes não é pseudônimo, atr�s d;) 'gijal eu,':" vam-s� cOm a3 referências' qU,e, vez por
) procuro me es�oIÍ�er. Rep:rese9t� naqá.me-�, ': :;.'outra, eu, faço às mulhctes do passado dis­
fiOS' d'J que dOIS t�rços dQ m�,.4 !iQl11e wt> f" �,:·:tante. Desde',à\simbologia do amor �doles­
gral. Se não uso :d,primcir() nO,me, fR1IJo a! :.:>�; ;cente, �s" carícias no cinema do bairro, ter­
grande maioria dos

'

que, escr�ve!1i/ talvez' .

"

: '�inando em 'ceb-as de um hipotéticO adlll�
Freud tenha para -isso um� expgca�&g. Mas ,:::; � ;�€rio. NãO cQmpreendein" como eu não te-

,eu, não.
"

:' > J- �ii{lÓ .mêdó dá"minha espôsaL
""-'".. " v,<. V .'

-.
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"

Em tertos morncrrt\6s tra:1�figura-,se n
, Verdad; �m nosso sembhin'te: é, ,qua:c.c[)

,

?" i
l� ,

percebemos> sua Luz I'..Gi olhar de quem nG�
'-.,

,

J
nitamc:-t) em Deu reito como ídolos· na'

.

l, '�prof8.l1:Y' Iio p.urific(H�':;S.
,,-

,

ama.

1\)" "f,; o melO da maravilhosa tempestaclc
Caçad8J 3., qu� mo:;1:ava gigantescos -cava­
los-faDí:�t3mas" ouvi ao meu lado,' um,a voz

t,hpiçla. Ah, eu não t� havia esquecido, mIl-
'

lher: pá;,:da d�, lon[o:> ,cabelos negros. Ia�

dillei-fi1e nara elaj ela' dizia infa'ntilmente -_

',' ,
-

que o ,la:r,o vinha,' :lão se podia ficar a:i ..

:Bu ai;1Çb olhava emocionado para a sua­

v� pecadora; ,seu j'osto não era 'mais qUç
úma pa1idl?z, quieta no largo crepúsculos
d� cabelos, ar est�la:am onçlas no meu joe­
lh0 -e i{ no meu Deito, 'e' a 'nec'adora osci-

'�OV inddçsa e quie:c. nas o�dflS que slibi­
�àln, F i arb: pO}lCO, �)assei o bIaço em vol­

ta,; da !',1: :') pema e bvantei-a até 'mim. Isso

t�h1bérn '!l�a lind; i,: libcrtado�', a mulher
�ra estla�'lhaiT.el1te 'leve a pequena, cheia

,dj! um calor fresco e os olhos adoráveis,
confi'l: f:p e' assustdos e.vi que ela não

erÍl. nenhuma dama confusa e dIstante. Ne-

"Sei o,ue ela foi 'a cstrêla da ininh3.
,1. ",

1i1anha, e _que voltou p�ra mim ,no eéu_dJ
iàrdc, porque r0coÍiheço o seu $,orrisó.,

Eu a perdera de' vista dutàrít� mi 110-
ras pesadas do düi; ela, porém. raviil-par-

l" 'tido para uma viagem solitáriá que no� dc- )

d via reunir no 'p0r.tal da noit�.

!'
"

Antigamenté, a sua ,,61, tÚrvaviJ, o
, "

I .(

rii�u SJ�l�Ue com aventurosas t�iltll,çQeS; ho-
je, entre as sOlinbras, ela murml).'ra coisas
qMe eu não' compreendo. .

,

'

'Mas sei que ela, é sempre �queill nY'..s-
"

' d "

ma qU?, s'Jb véus carnbjante�! ainda Tn':

pede uma _!)aiavra de amai-!, (T�s.Çlrer'.

'li

Contemplando teu ,çorpo, C�ám;l
Diama:lte ,"de Deus, eu ín,e transporto �.s

planícies onde Ó tempo deix',',\4 ,'de e�\sti
Nesse inst'IPte teus seios adoá�l�cém inü-

v

II').

','

i"
Ternos temores! Mas fiquem tran-

quilos, amigos. Não tem dado galho e nem

dará. Minha espôsa lê tudo quanto escrevo,
até mesmo originais não publicados, e co­

mo sabe' ela comnreender o Oliveira de
Menezes! Prinieiro: ela; não se casou com

êle, e sim com O outro, com o cidadão que
usa o primeiro nome. Dêste ela nunca teve
decepções: -é Uql ',ser 'amoldado à col�ir:i
matrimonial.

-, ,

Alguns, .aiuda, preocupam-se com a

veracidade OlJ não dos fatos' que tenho des-:
crito. Digo a êsses ,quc não há uma linha
divisória entre a realidade e'. a ficção. Apro­
veito vivências, fat_os aCQJltecidrs, e misturo,

\

"C0111 outros que nao aconteceram, mas que
podem acontecer a qualquer momento, Po­
,nho tudo isso ,dentro do liquidifiçadpr da

criação, e tifO uma méçlia;·

,Por último, fLiqucll1 sabdndo q�e o

Oliveira de Menezes' e ap,enHS um ser llU- .

mano, com os defeitos; 'e q"falidapes dos
seus irmãos mais irrípprtant'ésr Amou, ama
e amará.' Bebeu, bebe e beberá. F\lmdu,
fuma e fumará. Sofreu, sofre e sofrerá.
Odiou, odeia e odi�rá. foi feli�,' é feliz, s�rá
feliz. Nasceu, ci-esceu e morrerá.

O cidadão que usa o primeiro no�e, é
um camarada chato, trio, düculista: mçt6-
diCo, preoçupado, ,em fazer dinheiro e,'

aéul11ular títulos: Por isso, e o m�rido, (J

pai,,, o professor. Nap teria sersibilidadc
par� �escfevi:lr crônica, poesia, romil!1.cé.lJul
,'camarada qu�drado.

Oliveira de, Menezes_' - .

"
,.<"

Jair Fr,ancisco Hamms
\ '

nhum pecado, ncnhum, segrêdo; era sim­

plesmente uma crianca (Hessd"
, ,i

"

•
,

I

Êste cspêlho que, me deste,' Luzamor,
não ê somente o teu cspírito refletido em

minha noturna saudri.de --,- ,ta�bém ti-áz
,ate meu quarto a verde-branca visão do, te'u
sorriso.' País, de somb,ral e sol ünantados,
somos pássaros como a noite c o'dra.

"Assim como rama o mar a uma pc­
drii1ha diminuta 110 seu fundo, exatamente

assim 1.e cobre meu alllor (.Kafka)"
",

Era como se, de repente, tu captasses'
comigo; embora não estivesses aqui, todos
à� poemas elo chão c dd ar brotados: ,o

pensame:1to percomia o interio,r da flOr sem
segredos e a música silenciou �qra ouvir 'o
S0111 do nosso encontro.

"Tôda formosa és" Ó amada minhq_ /
e não há defeito algum em ti" (Salomão)

,Rogério Vaz Sepeliba

Farrapos de memórias

,'.
•

" /

'"

Bloco de·· nôlas
, -', '

nha -qm ataque de arrependimento 'e devol·
, va aquela brochura feia, mas plCl1a de rara

sensibilidade; aque�a f�rmià.ável última
I

companhia, antes do' s0r;.0 chegar.
,"

O livro não mais foi editado e nem a

matriz da Livraria do Globo, em Pôrto Ale­
gre, possui ,exemplares' para vender.

No·mictório, um rapazinho de seus do- , . , , , , ..

ze anos, completamente embri�gado, exibia PAINEIR,AS 70
.•nu canivete, enorme, Ameaçava tirar' as O Paineiras vai 'mu,dàr' a Diretoria e

tripas de alguém, ali mesmo, dentro d::> endurecer ainda mais.
Clube.

.

A partiF da próxima semarla, "o clube
NôutrÇ> canto, uma briga entre adultos, da' JuventUdr; vai fazer as coisaf;i entrarem

foi provocada, p_or duas crianças' bêbadas. nos eixos.

Igu.�lmente no Clube 12 de Agosto, a Os maus pegadores' tomarão férias so°

entrada ,de menores no's bailes > noturnos dais permanentes e o homenzinhos' valen'
tem sido' complet�mente aberta.. tes ,receberão t:ratamento adequado à s'qa

A bebida alcoólica é vendida facil,men- 'fina educação.
te, bastando tirar ficha na caixa. Apesar ,da campanha contra, anele entra

O interes�ante é que o Juizado, de Me-' até uma açãc> de despêjo, ó Clube Social
nores e o Serviço de Censura, órgãos puri- 'Paineiras não ,vai estácionar ou acabar com
ficadores e defensores das tradições mo- seus quase 10 anos de gostosa' atividad�, no
rais, não permitem os, palavrões no teatr::> setor dÍl. alegria jove�:
e cinema, para não ,desencaminhar "l1 j.u�€::1-

, tude' em flor,. mas permitem que çrianças
frequentem festas hoturnas e se embria­

guem à vontade, partindo dali pUl;a briga,s,
corridas ,de automóvel e vandalismo nas

Mauro J. Amorim

CRIANÇÀS Nb pALÃ�
'J Quem entrou no Lira Tênis Clube, no

primeiro dia do' ano,' para o grito de car­

nav�, sentiu, imediatamente, o cheiro rJ.D
fraldas que exalava o salão.

..........

'�s'cOTisMO'
... 1 ••••••

ruas.

O 7° Acampamento Regional de Santa

Catarina, ('()1n' início, marca,do . para o pró·
ximo dia 2'1, na Lagoa da Concei_ção, já
,conta com, 500 �nscrições.

'

A continuar assim, teremos t1111 ca�'n�- 1.\\ '

vaI muito divertIdo" sem dúvida �alguma, puanabara, 'São Paulo, Paraná, Santa
cóm ,mamadeiras de uisque e armas btan- Catarina e Rio Grande do $ul, estarão PU!'.
cas no salão., \ ti(:ipando, até o dia '31, do encontrO-.

'_' , , . , , , , , , / Um programa' p2ràlelo, vai mostrar aos
FÚLVIO & "AS AMARGÀS " escoteiros visitantes, o que a I�ha tem de

Há um ladrão de indiscutível bom gÔ3,- melhor em mUElca, folclore� comidas' típl.
to literário na Cidade.

'\

cas e" :paisagens variadas.
Agora foi a ez' de", Fúlvio Vieira' ficar' Antunes Severo, o coordenador gen;l I

sem o seu exemplar de' "As Amargas, Não", do 7'" acampa:r:nento, em febril �tividad'�,
de Álvaro Moreyra. para proporcionr,;r u:na temporada inesqu8:

Assim sendo,' aqui vai - mais uma veZ cíyel e que, por certo, muito vài divulgar a
um apêlo para que o "esquecidinho" te- Illif\.

/'
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Pois, meus amigos, esta semana

eu descobri que há mais uma

língua..
'

Inventaram mais �rt1a língua!I
De primeiro todos -se entendiam.

Até quo veio o tal da Torre.

E então, que 'confusão! '

Vieram as línguas do Oriente.

(Do Ocidente. Do �'�orto. 'Do SuL

�;ro Ocidente: o grego, o l�tim; 0

eslavo.

O 'francês, o in6�' 3, " c: cmão, o

português.
"

.E nos últímos -= deram

para misturar· ��s 1.

máticos Írano.c�e;J _ 't .L) r'l�aVOrH­

dos' com 9- íra;ng'.:._3. s mexíca­

nos dom (Co spansÚs::. 1..,ligua tlue
- diz "much graeias", (111 lugar de

Ç1uchas graClas). 'N ,;�. os brásileJ.­
rosi con1 o. 13,01' �'.E·j�'.=' 1 I" "\ 'l'i101a

+

lín-

nhês (forma descoberta pelos tu­

ristas vizinhos para sé comunica­

rem. com a gente, nas praias de

Cambcriú e na Lagoa (qualquer
.

coisa assim como "usted quaro

traer ( el tal de. caldo de cama­

rón").

Mas vamos ao administrês que 3

introdução está .fíeando maior- di]

qüo o êbrpb ...!_ e. pelas .ríorrrias di

boa 'campoSiçao isto é um 6rro'.
Falando de seu setor de traba­

lho disse o chefe: ·"em vista do

alimento da' rêâe de edifícios, há

te não entende assim di'! cara.

É preciso fazer- lhe a tí;àdüqãU.
Tí·aéltiiaino·lâ (a I ftàlse) por êta­
pas.

gua que os C�" ,�:.�::; ,l'8ri1 em a\nor de Dells! Não há Aurélio

issliflC,ão qlm.!:Jo c�a c"; (.a Copa) ;Bu�rqL12 que chegue! Muit,o menos

e os sul·amGri8aí1�A:; p fl o Cl$pa-
. Calclas AUlette!

./

,
" I'

, ,

No Rio, 10 verdo é sempre o
'\

f
A

mesmo: or�e,_ sc:o, ia{placáveL

"'Meíhor aproveitamento dos re­

-cursos 'hul1}anos' díspcníveí.s" quer

dizer que o chefe tet,l gente fOÍ,<i

da \ltig,ar.. ÊÍe dé�e ter gente Má
H;i ainda-, o econcmês: aquelas ,

nec'essidade da participação de tô­

conversas dos técnicos. em finan- dos os setôres .da .áEiininístr�çãJ
-'"

ças e e::11 andançás cruzsíraís. que estão virrculados às obras". em lugar ruím. �. gente ruim em

Pois" nesta semana, descobri ,), Até aí, perfeito. É português do lügár OOIrt Então parlce que' a sd;
admínistrês:

�

a fala dó admínís- mai? legí,timo. Iução 'será ,cada macaco tio SêÜ

tra.d,�or preocupado em dar ao pú- d"
., gálho. No seu respectivo galho. No.

Mas,' agora, entraji a ministres:
blíco uma nítida imazem de "Ué],

, ,slili' ,.adeq.iútdo a'galh.o. Nígtrérn 'iju'
,

� "Esta participação vem. se reali- "

J . . ,: dera mais ,se iútrom8ter na .cozi-"zando com. um melhor aproveita- �

" 'nha do vizinho.
Corno professor que não gosta mento dos recursos humanos dis-

admínistraçâo.

'(o i'ici-:r em. férias (quando não

poder) resolvi entrar pela fonéti­

ca, pela morfologia, pelá sintaxe
\

da ,nova· descoberta iingüistica. E

descpbri que ela é a mesma d.o

português.

poníveis,
.

em consequência ele urna

definiçào mais .adequada das ,ÇOUl-.

potências dos vários setores ' t1:i

Estas) novas posições de traba.
serão possíveis;Ilio "ern

o :J:::STAD(.'), Florianópolis, domingo JJ de janeiro cI� I Sl70 -- p;íg. 6

'I

í

.

ooíooseão : ele �á'tlii eami�heiro (1'D'

'seUl àdeijti!:itfo 'gi:tlÍ1o. Nlilguên1 'jJ'ó­
é' getíté ttàhaü1tiÍlclb'. Todo o mun-

/
'/

"or,

<@stá, pOÍ' enquanto, apenas apa­
. tecehéio à �Q'SSii)íliéhide. "Ctinfigu­
ra se a perspectiva"! É bem pro-

/

dó teve que ehttà:t na dançá. DatJ.- V&'/8'l. Tudo" indica que .. Mas ce('-
rr

çâr por causa de uma música su-' teza.. certeza, não há certeza.

períor. "Levantamento recursos'de
.

1 AiEiltl disto "cohüguta,se ai per:;;. quer dizer "cavação de tutu". É:11

Q'(:;ctivà ao wviírúc.;"il5Ilcl) uó::, w) t11titná anãlíse "se vil'â prá arran­

cil/bUs íiüah(;eüus eô.n à j)artiCi:' já\'
paçáo dos arguas aos . quais :'h

tam a evanoração cutânea é a cir- vel'�lura:s, legurnes, JrUJ:as, devem.
�

, cuJ.ação do -ar. O trabalho no eelF·· S�'l:- -qof:S-trITlh,I@fl,.�'t�-Y.IÕ).gt-�i1!' As •
tro-da'ddacíe, em 2mbientes queil- massas, carn�s, ovos·e latIcíniO;;
te's, seTiJ ven'tllação, requer ves-

\ sei'ão usados em 'quantií:1ad'Cs mo-
. .

,. (

tuário .sim�;es e leve, de tecidos d�radas . .1 Abo:ir as fritu:a'i, gor-

p.enm�áv€is. dUras � cha�o·late. I�lCIl!.il\,.J1�) gru­

po das ftutas, às dtric3S � ];:üan:�
!

.. /
'

, ..

Enl .colJseqliGocia, a· :=. ..Jv��tência

contra êle se repete, c. 1:10:.10. Co­

mo tr.aball12r, o qu'.: VGSélr, I comer
\.,

e beber, nem· sem!.JI'c l'flCreCem

destaque. Porque há n1uÍ10s tabps
ern, tôrno disso, e é peciso conhe ..

cê-l.os.

,administração,
quência

� ,adequáda
mars

configurando·se

de uma definição
qas competências,

oT)füS
Qtie

estão jUI'isc1ido�1ací�s';.
actfltinisttê'g' de .p rifne'j,r3!I '

.

,ttrha rráse cíassíca dentro da !li}.

dos

'. (Vamos tentar-lhe o aportuguesa­
rnénto. O abraslleíramento, Oca­

tarinensemerito!

O é�efe está satisfeito .porque
tudo indica qlie viii e,ntrar m:ais

.tutu. 'Quem quiser que êle faça al·

guma coisa terá que pagar' pela
I

:reSIJediva.
Mas is'to (,nãb é defiliitivo', Ain'

. \ .' ,

.
.

da não existe a certeza de que set"lI

possi�eí chegat a êkte ponto.

CDrÚo tecto bem professor q,;t8"

. preza, também vou dar' uns deve,

'res para casa, Traduzir, do a-ímt-
/1

nísfrôs pita ts pbrtuguêi:

"f._ nova mentalidade que vsm
I

se afirmando em todo o País, é fl

plena utilízação de 'Jodas as po­

tencialidades, dsmonstranto con­

fiança na capacidade de nOSS03

técnicàs e valorizando a colabora­

ção das empresas priva(l�s como
fater" de dinamismo e produtivi:ia·
dE na i�ealízaçao das obras, e é'll,
gerai, na concécussão' deis. mais

variados' e eOml)lexos empreend;· '';

mentos"

.1\.
O, oreanis.n10 -L '')'1110, par1'l

I
•

�obreviver em qu/, ;U;[ CO'1dl-

ções ambientais clt; ��. �',�
...�r�ltura C

ventilação, tem . c!� nT\1't::r sua

própria tcmpel:atura ,co,1sta:1te, ou

s�a, mi faixa enlT� J S �. 37°: us

variaçõés superior;�s ou inferiores

são nocivas ao sist�'"1a nerVO.50
\ central.' As grand:;s t"�rperaturas

-J
' -

do corpo, ou' l:Í.iper�çrri'ias; le-IJãm
Of organismo áo cOjJ',t c ii morte.

Por outro lado, <ilé:n lh ca:or am­

biental, há tarnbém p:'odução ele
calor pelo { metabol�smo interno.
Nos cli�las tro�licais, �;ortn!1to, a

tendência seria a elevação da tem�

perspectiva do levantamento de vários set�res da administr�Qão"
Que' 90isa! "Ãdministrês "outra�ecursQs financeiros com a parti·

.

Mas quanto à semânticá, velo Cipaç2G. dos órgãos aos quais. �s ';fez!

O])ràs estão jurlsdiCiOllatlas". Me parece, que ,o trabalho. vai

"

,

I

seca,�do-a. E' aconselhável, pois
frequentar a !1raia até 'as 10. ho,
ras' da manhã e usaI' 'óleos prot:�­
tores.

_

Pêsô, .água
Como vestir-se no verão?

Usando roupas leves q_ue p'e�mi-

No vel�ão é fácil o pêso sem

per�er ,a eiegâa:ia: os alimentos

que' engordam; como as gorduras
pod�m' Ser reti,rados �la alhnenta­
<ião;. faci' itand.o a luta do ol'ganis­
mo' cont.ra o calor. O's líquidos de-

verão sêr ihgeridos sem qualquer
receio de que possam c0mpi'ome­
t�r a

( ele�:âíicia. Existe' um· tabu­
popular dé q\IC O'S líqtiiclos ehgor�
dam .. Esta crenqa é completainen- /

te falha� :A mulher deve toma(
.

,

água ou' outro líquido,. no" verão,
s�,m receio de engordar, pois per-,
denelo-se mais ánla, há neccssid3-
"\..... .:

de de ingestão frequente ele líqui-
dos: ágÔ'à, refrigerantés e sUcos de'
'j'nitas. tstes 'últimos �ão os me-'
Ihores �10J; eonterem vitaminas. As

ja e limão.,

um

ver

",NO verão., o or�anismo. �az
0sfôrço a. mais 'P'ata sobrevi­

em arnbiente muito qüente·.
Por essa t'azão, é acorselhável .tnn

(per:odo diário ele s:"t.c a, oito h8�
ras de sono em qLüutO arejado
GV refrigérado, a fl� .dg �cfaz�t as ...

eil��gias pata outro dia de trába- .1

lho .

,i�
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/

I

TeÚI�O de�hldolê�cia'
Dispomos todos nós, entre­

tanto, de um mecan.ismo regulador
• 'Y,

� ._.'

ela temperatura corporal. Êste me-

canismo S� exerce através da de­

pressão do rnetabolismo interrio e

da perda de ca!or pela pele. Esta

é irri?ada. por u'ma extensa fêde
de capiLares, por onde circula" o

sangu,=. Quando faz çalor, a rêde
d� capil ares se ai1ata, provocando Perna; ,pés
auil1ento da sudorest A evapora0 A grande evaporação de

ção do suor na superfície cutânea água na pele ..:;brjga
-

c5 iridivícl'uo
se dá roubando o ca10r da nele e através Ela �êde; a inggtir maior

resffiando o corpo. O t.évestimen- quantidad� d,� líquidos. A' cittu­

to cutâneo - a �e1e - é, por- lação. dii�s'l ágüa no otgelfíis1110, e

tanto, 'um 6rgão 'de contrôle
.

da mais la' dilatação' das velas,' con­
temperaturJ. corporal. De�ta si- correm' !lara o a�)arecimento de

t'uação�decorrem os cuidados q�c varizes e inchação dos pés no pe:­
,devemos ter, no verão, para, �que rio,dD da verao. Nas dias ,fuais

\
'

peratura c;orporal pclas duas ra­

zõe3 exnostas: de llÍll bdo, o' ca­
b1' elo li1eio externo, e do 'outro,
a produção do mesmo pçlo pró­
prio j :c1iúluCJ.

Franéisco' 'Pac d) ? r �"i lCe:1to

CAPITULO DÉCriV'-::

Cákmnse .

!Iara, "�,.;
obS�l'var :mf:!lis 3� ']}"
cal por onde Si},'k �

.

a nilenor tJ.�p�da'çfi{il ...

I '

')�s· seUl
.\

.

Edi�i'dos !'!!1':; [I'

redo .. de ��'f�:r, s e r

mavam extepsos' (w.
ficadus, . den-GÍf.l �."
ten:es1re. lUgu;; c:

>
'"

ta�gllian..:g, CO-:i!'("

nO.Ií!»(,5 Mút<lS I!.:
. Ct}!.JiCI tura P�D �j ".

�
.

. ib ab�:D.dfS l� ;

! agmdâ..-dmeiGL '

..e"
a edfrfieação F�h � 0::- _. d
te de g.igm�tu,;:.: ')3 t '3'

narilis d� ileh:ókn.

�-s ao

i, f{):r�

J ih�· Co

.' ),,5, df
\!'In.t)es,

�"'"' -j !.l�:ml'a

�� c:2;I:eár 7

iL �R1��n ...

, ,'� i!'en� r

II
!

CorllI)1,idos C ,·C
�

�5 (', "�xqw�s
límp�(§os, ref,í�n'lÚl'):,. "'WJ [On�
tes de água cr;5:"ª� - �rt'lJP>(la�
vant 'tenm]os mol,.�,. ;:' .' �m Cl'iSD
tais de CÔI'CS 'l'hr,s. 'r�" h�:df) na

base Í!]fel'i;o� dos cdlf'df'S comuns,
flôres c vegetação o ·t'1amcntal.
Mais adiante, cxterlS'ilS c:�td1'OS
de grama esmN'aHdii]�, s.!H'i6m de

b�li:te ,l3íl\l!r�1) ri adülescent�s que
es�udav�m ao ar livi.',e.

Para (I baift'�o olide itoS diri ..

gíamos, as residências pel'iilav�m
uma 2�16� mdrlh� quais . dencaóo-s

C5tOjOS !tousarlos no chão fiori�
do, un terreí'lOS l<eíullguhues.

IEstadomunüs em meio à longa
àvcilida. A moradia de cristal dos'

pais de Kas:la �arecia aureolada

P()! sedaíiv21 s-:renichde ainbielih�.

�Jr3'v�s:,nl:l:ws o pórtico e,' logo a­

Pv.s, li! faixa de casraino que da."a

jilg['esso fi l'csidêJlc!a.
F-_

Karla e sua mãe foram prepa­
nu ,:l B'l!feiçãó emimmto Klex, 'e
A3;1X, s;�u. gero'o, faziam-me com­

.panhi.â na saia de estar.
- Que achou de nossa residên­

cia, R,lmon?
-

. Estou encantado, comandan­
te. SimDleGmente encantado. ,

_:_ '[anta esta como tôdas. (_lS
fI?sidenc'ias marcianas são fundi.,.
das em ulT�à só peça; em gigantes�.
Gas usi:fas, e nlontadas em 24 ho-

,

A'ós - comentou jax.
Fab,llloso.

- Embora de material vítl;éo,
sua dureza suplanta o diamante
terrestre. ,O alicerce, por su a vez,

( :

\

ôôÔÓpala!' Isto é uma nova lín- render rnaís porque não só na P2-

güa. Isto
I é uma língua éjue a ge:'l" I quena ::iren: do .. ch§fe houve uma

,

es
quentes (leve-se disnel1sar as meias

função de impedIr que a tempera- e �vitar. a posição de pé ou a po­
tUi"a do corpo atirija lirlli,tcs incom Síção, sent�dfl cCjn o trbtfco( fléticJo
patíveis conl a IV/idã ou com o t[3- sôbre as cbxas. 1:-Junca cruzar as

balho intelectual e, físico.· pernas. Para que a: l1iuihel' niante-
Qualquer esfôrco muscular. rii1a as per:las lisas e -sem var}:zes,

inceUiva o rnetâbo:istno interno �
- 'priricipaÍmente no verão, deve

t�nde a aquecer o corpo. No ve- procedet da segúinte f({fma: aban­

r&o, 111 uma tendênci-á natmal do danar as· mej'ás" usaT sapatos abei'­
ind±vídl'o p:.lra dimll1lÜr o traba- tos de salto alto, nâo perman'ecer
lho muscular, restringindo; com de p'é, e Sil,ll, andar ou 111ovih1Cl1-

isso, a fonte ele aq�;edrf\el1to. P-e- tal' as pen'ias, não senfar com per�
demos dizer que 'o verão é u}na nas cr�zadas; e sim recostancITo-se.

sú�estão 'natural para. a indoÜ�n- Em casa; ."sempre que possív�t,
eia.... elevar _as .'l)'e'r11as.

nossa pele possa cumprir bem sua

Petíiàs, pés
Os/ €uidados hig1§nicos com'

à t1e!fj são tf1ãis' irecesshios no víi­

ràb a fim de' evitar as rrtiéoses' e
.

'

ihfec'çõ'e's .. O sol, lio verãd, dévé
.

sei' eviúdo. A praia;' apesar 1e
bronzear a pele,' tem dois ins0n-
I .

'

.,

venientes,que podem s�t.fàci1ii1eh
te contornados. O sol dà t:úde iii

o( V@titô ptejudieam a cútis, res�

/

é confeccionadà erH substância' im- ravilhosas filigranas, ante as nl'd�a"
peJmeáveL Imuniza-nos· de ema- ções solares a infHtrarem"se nas

nacão radioativas do subsolo e paredes.
impecie' i�ualme'nte que as nossas No catito da sala,' flôlies natu­

pl'óprias energias sejam obsorvi- l'3is �dornavatn, colorindo e pedu-
das por êle.

.

,
mando.

_

Dirigi mi.nha atenção !lara a de� Ajax, sem ehr,tlci-se da poltro-
Cpmílão int�rmt. O' mobiliário, re- na, afastou allto�àticaIÍ1ente a pa,.
Inullte, fl.exivel, aparenbva al� recle.' frontal, hondo-nos cin c'mio­
guIna SemeU!9l1ça com os que me nica��ão com

-

o exteritOr. No' jal'�
frnoitm<fa a ver mi Terra. . Algu� dim, bi'il1éa"a o pequeno.
gums, 'fabricados em substância Klox rompeu o silêndo:

\

twarispl�reilte, luminosa, exibiam o - Apt;ecia o esporte, Ramon?
SEU aS'l]ect.o üágil, cintilante. Poi� - Muitíssimo. Já fui ferrenho
tronas deiicadas, confeccionadas praticante nas horas d� lazer. Cos­
d'cl1tm da ilm'is nerfeita distribui. tumava jogar basquete, vôlei, atém
ção allll',1fimit''il ;c.om material es", das' divers::Is moclalidad(�s de atle­

ponjoso, eram mll"lllil(lo con'vite tísmo eni campo aberto .

ao repouso. - Exceletite. Não canso dê a-

Internamente, as paredes, as.;; firmar que o espolte, quando pra.:
soalho e fôi'�o tinham a 'apai'ência ticado sem aquêle espiritode com­

de Jnutéda !'lástica tenena. As" petição, senão como meÍo de pre­
pbrtas e �ari!!as,' formadas' nUÍ\la servar a s�úde; rejuvenesce, Con­
só peça, rião possuiam gonzos nem to

.
95 ànos, 'e, se bem' que ilãb

p.araftisos, arruelas ou dobradiças. pdssa competir com os milis jb­
Deslizavam do int�rior das pal'e� ven's, desff'tltÜ de corupleta saúde.
7des, âbrindo ou fechando-se à sim� A inércia, rn,eu càro, é nociva até \

pies a!lroximação da pessoa, me- para os músculos.
diante prévia' regulagem no siste-. Jamais ouvira na Terra uma an­

ma de co,It.·ôle. dão (Iefender o. es!_)orte cóm tanto
Na aUunl do teto, l"erldilha'cTos e

.

31'dor. No étitanto, 'via diante de
desenho ,grJicÍosos �rnjitiam ma-. mim um homem aoar�ntando 60

'

, -

\ I

. "

anos, saudável, atlético, realiza­
do. /Um h�mem ('ue tinha o direi�
to de. o!lÍnaf definiti."a rQu quase
defi titivamente acêl'ca de um as-

'-
.

\

sunto �oÍ' havei; v,ivido o· suficiell-
te para isso.

- Aqui o esporte é pouco diferen�
te daquele que se pratica na Ter
ra. Em Marte l1tevale::e na vitó­
fiá O· conjunto que possuir, racio­
cÍliio mais ráDioo e' eficiente. A
rnáioría dos jogos são acrobáticos
'I! praticadO's ao anoitecei', devido
a um fato interessante que obser­
vará se nos aCOli1panhar hojel àtib'ite. Ê qúe se realiza nesta co�

marca a final I das olimpíadas de
iJii1 .

jógü semelhante ao tênis ter­

re,stre; I
:__ Conte comigo.
"'- Teremos unia boa noitada,

esteja certá. Sefecionãram os me­

mores acrobatas e jogadores, com

representantes de ambos O'S sexos.

Nisso, Karla reapareceu:
,-- Ramon. Não estamos sujei­

tos: à hora certa para comer.
\ _

- J

Mas. .. o a!môço está à mesa.

Dirigimo�nos à sala de refeição.
Ufuá iíiesa de fam!)o colorido

róseo, prêsa �1 um varão de meq

'.',1

ta� lixo ao ({mo; !)ermItia girá-Ia
à vO'l;.ta�� ma escolha do' alimento.

.

P�!o bahw-reiêvo no' fôrw, exa� \

tam'2:uté i�!.ml :ao tam!Jo da mesa,
COJldui que posteriormente ela se:
ri:! ali embutida.
Havia filhós e geléias . arÔma�

IÍzadas; tablet�s de sucos concen­

trados. fie. fmÍos nl1tado� em óleo

pesado, I'kQs em v�tam'ina; pàstas
e muitos outms quitutes a exalai'
o �erfnme -ih !_lomar fre.sco c va­

riMo.

T S� deseja lavar as mãos" é

por'aqm. ,
.

Enquanto m� sel'via" jJ1(hg�ei: '

.

- De onde vem a áglía', co'man '.

d,mte?' Dó subsolo?
.

--' Não. Dos canai;; suplemen­
tares. De lá pal'tem os sis'tet11a's de

água para as COl11arcas. Uma rêde
de canos d� trat1soarê!lCia vítrea,
visíveis ao solo en� pequenos re,-'

tâl1gulos, distribui· ° precioso lí-
"

quido às i'esidências. Previamente
a água é submetida a um proc,es-
so de condensação magnética' que
a torna radioativa.

Experimentei bebê-la:
- ,:rao. Nao faça isso, �or �a­

vor.

Ú:b:ttinua no próximo número)

..\.'
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Astrologia: superstição, fraude, pa2'a-
nismo regressieo ou: ciência 'negJigente? A
nova ol:'ihu sintoma de UHJa é(;oc� à procura
d::, outras formas de escapis.no ou a perse­
guição dé um ideal de autoconhccimeríto e

mútua compreensão? I

Qualquer; que seja a nessa reação' ime­
diata, estamos' diante' de evidência irrefutá­
vel: o' �lUlllen'to das manifestações astrológi­
cas nas diversas formas de cultura popular.
Mas essas maniféstações de popularidade
tendem a prejudicar o estudo dessa antiga
atividade intelectual do ser humano e ames­

qúinhar s..:us' princípios essenciais. A popu­
b;..i:zação da Astrologia" sua pr�sença 'na
hnprcr.sa de grande circulação e a' ávida
consulta de todos (jovens e velhos) são si.í­

tomas de UI;n -fenÔll�lei�O' psi.cotógico e socio­

lógico, típico �P século XX, São' manifesta­
ç,,,:s de, uma época perdida, sem uma filo­
sofia segura, 'um cCHllpasso de vida. A pro-

,

cura de uma rdpo:,>t;1' individual para: as di­
f'i.u.dades de yi�er: ; ,,' '.

"

': Bu,�ca��se: ás -cohinas de horóscopos
como um 'indica,dor copyeniente daquilo que -t

, deYe�lQS ou, não faz,ec,A, insegurança geral
uGS leva a buscar nas predições uma garan-
:if e a �eg:llniDça\:!e qy� IlÍel,hores dIas .vi-
rão,' E, c01110, qtla!qúer' outro fen,@meno, I'slH'ge 'll'in�'-ciêl(é:i'�'eTJi· 'que ,os charlar5es':pCf-' '�",._.,

cI'1J,\ e:kp or,w a ,fraquez,a 'e vàid,ade hllllía-,
,!a�� As pn;diçõ\(s dWias,' com<6 li

'

)11àiQi'ia
dus. qu� são 'Rrodl!z_��a�Lpa\'a '';l gránc}e Cir­
culaç,ao, podern ser no m�*i!ÚeJ vagas ge'ae­
t;ájizáções e,' na jJÍor das hipótises, amhJ-
gt1aS e S,ern, diretrize$. ,'"
.

Então:o que f�z "cdm que ,a Astrologia
Sé' ja ul11a;\Ô1Ç�, dominante ,em' tôdas as Gi vi�
'iipiçod d'esçle hfi nmit,Ó, tempo e ganb,i':
honras' çle.' vetda,de em c,!:da geração?,
Ul\Xi DETE,RJM:INISMO

,
A noite, se�He o dia'no estritá determi·

pismo das leis dó Universó� Dormimos e

�C�!dati10S C(?,;l .a ',altérnâllcia 40 dia e çla
noite., É?st'es são dóis ,exernolos de atividades

IÚlnlà4a� qll� .fU'lcib�q�: tatravés de movi-
,

'ltIÚl�9$ ,Ilniversai's.' ,A Astrblmtia /toma· o

dcctet)11i:li�rno como �u<,l iiremissâ' fufidaineQ­
tal c- iQciui; elÍl seu, campo de estudo, tôda
a .iltividade Im'lllalÍa; .fôdas as nuanças do

tempeÍ'ánii:mtQ psiçQ'!ógiço, Das leis do Uni­

'(crso, 'o, homem n�o CS'fá isento:, A alma,
COI1)O tôdqs as"e!1er�ias' da nat�rt'lZa, subme­
te-s(;! ao' detttfmít;islUO dêssas leis ..

, ,11 ' ". " , .

1}' Astr(?lo�ia'é a \artç, da' tradução des-:-
sa premissa e .sua lógica superestr.utural é
a e'ondução do homem � uma melhor c6m-,

preensão ele si J1wsmo e das condiçÕes nas

quáis se e'néontra. Isto t(\\[11' sido sempre a

pJincipal verd;lde ,dos astrólogos.
'

A história da Astrologia, é sempre
contestada. Desde 'os,primórdios da civiliza

ção, por exemplo no Egito e na Babilônia,
a Astrologia teve. um importante Ipapel no

.clia-a-di., do povo. E até o início da Renas­

ce:lça' na Emona er,a 'c.onhecida com arté
rea', enÇJU3nto � n,ôvo humanismo da Renas­
ce'nça liurQ��ia l�vara o homem a uma volta

à natureza e um' c,oriseqüente descrédito e

at� meSHlO um tratamento brutal a qualquer
astról.ogo. Mas a alte da Astrologia conti­
nuou a florescer no Oriente, Marco Pólo

conta. que ém uma cielade solitária! d,:o 'Kliblai
Kha'l .enC01}trou cêr,ca de 500 astrólogos. °
próprio Iniperador só tomava alguma de­

cisão depois de censultar os astrólogos., Na
111dia 'a Astrqlogia r�mbéln contLlUava a

flores:er e flté llojc uma família hindú não

permite o registro de ,uma criança sem al1-

p,�s J?ass�r' p�r um� inspe)fio a�tJrológica.
'

,O ll1terésse pela AstroJogla reapareceu
na Europa no início do século e é sint01;n�­
rico g�e- o crescimento europ�u, te�ha. tr'a­
;ciclo consigo um profundo espírito m:;tteria­
lista e a' Com pellsação tenha sido / a busca

àQ mágico, att que os franceses reimplan:"
taram a Astrologia no pensamento do sé-

cll10 XX.
'

'.,

.

,

,MGsmo Hitler teve seu grupo de as­

trólogos, que exerceu tanta influêncja du�

railte a guerra. Até o dia em que os astró·

)

)

A Astrclogta é urna mania que quase todos cultivam, com- riíaibr ou me:

nor pudor. Com seus intrincados cálculos matemáticos e o rigor da pesquisa,
a Astrologia ganha o reconhecimento geral. Até mesmo, a ciência - com SUd

prudente descrença - já começa a tentar a aproximação." Gaston Bachelard

(Le Nnuvcl ES'IlrH Scicnii.fique) sentencia: "É sôbre o movimento regular -dos

astros que se regula o Destino, Se alguma coisa é fatalidade em nossa vida, é

porque uma est.rêla nos domina e nos governa". Os céticos sempre 'resistem. MA.s

o que ninguém pode negar é a propagação das manírestaçôes astrológicas nas
mais diversas formas, de cultura popular. M estão os horoscopos para atestar
a .sua grande popularidade.

/

10S0S predisseram seu desastre e Hitler os
ccloccu 113 prisão e proibiu todos os estu,
dos c revistas osuecializadas no assunto.'

OS CARACTE]�ES
As bases do método astrológico de ob­

servação da atividade=humana em relacão
a um homem ou a uma nação, são altam�n­
t� complexas. Cálculos matemáticos da po­
siçao dos planêtas no sistema solar' suas
relações lI.;S com' os outros e ac definitiva
posição :10 globo. Dêstes cálculos são fei­
tas i\lL':loreLlçóes que qua'quer homem co�
mum entenderá.

Sómen te essas, interpretaçõea.matemã­
ticas são di�;nas de' crédito. Às outras são

i.Üllitiv�s. Em' algumas, ainda se exige um

conhecimento especializado - por exem­

plo, na pol.tica - que requer! a informa-
'

çao das condições prévias.
Cada pianêta representa a virtude de

st:a natureza 'e, por sua posição, urna .
ten­

dê.reia psíquica, uma valor humano. A Io­
caiização de acôrdo com a longitude da
Terra representa um compartimento
da existência humana. Esta é a liturgia da \

Astrologia,· /
.

As principais características de cada
astro sãGl as sef!uintes:

So� _:_:_ En�rgia psí�uica, _,orporiZação;
�'-'t:t[:1-�' 'E'Spí_rn'õTmenfu, fãntâ'Siâ �ê

,., .. 0

sentimer,to, mutacão e flutuação'
/
'., , .,

rvierc{í,rio :----' Inteligência, razão, asso·

,dáção, m6vin'íénto (Mercúrio é o mensa­

üeiTo dos dPL1SC'S'l'
, b· I r:-"" .. """'� ... ,
, .

Vê:iuJS - Amor, arte, ousadia psíqui-
ca, seüsipilidade, sentido de� harmonia be-
leza e arte;

,

Marte AÇão, ,'energia, impulsão,
a�ressivitlade, libido (Marte é o deus ela
guerra);

I Júpiter
__:_ Expans}o, riqueza (material

e matatís.ica),' saúae, humor, tendência ao

'éLsenvol vih1ento:
Slltl.Unw - Limitação, contraçãó, con­

centração, inibiçãO', separação" maturidade,
restrição;

Urano - Revoluçãó, violência, trans­

mutaç('ío (má�,ica e oçulista), função cria­
tiva;

. �N2tU'lQ ---;- Poder, ditadura, demagogia,
nietamorfose.

.

O Sistema solar é tradici-;nalmente di­
vidido em 12 grupos, cujas origens ficaJ;am
perdidas, no tempo. Aqui estãó .suas carac­

terísticas::
Âl'ks
1'mH'o

. I

,

Além de planêtas e signos, existe ainda
a localização das posições do globo - cha­
madas Casas Astrológicas. Existem 12 de­

las; cada urna correspondendo a uma área
do i.iterêsse humano:·

-

:1) Desenvolvimento dã personalidade,
ambientação, infantilid'ade, constituição psi-
quica:

'

2) Posse de bens materiais e de, di­
-nheíro:

3) Relações familiares, comunicações"
4)· União com' parentes, caracterísÍica�

hereditárias;
.

-
,

5) Procriação, sexualidade, prazer,
especulação;

6) Domestição,
7) Associação,

,

, declarados; _ \,1
8) Acidentes, mortes, hereditariedade,

dinheiro de mulher ou do marido'
9) Vida espiritual, filosÓfic� e reli- J

giosa, viagens;' .

10) Vocação, profissões, vida pública;
11) Esperança, amizades; ,.
12) Reclusão, dificuldades.

ue
stin

\

..

zam. cada Idade com SU8S normas governa­
dor.as ,

Â mais antiga' Idade pode ser estabe­

lecida em, 10 mil a,C",a Idade de Leão, Nós

mitos e nas lendas e até 'mesmo na cons­

L tição de templos está evidente a sobera­

nia do Sol e o uso do símbolo do leõo. Em

seguida tivemos a Idade elo Câncer (cêrca
ele 8 mil a.C.), Governado, pela Lua. e a

água. O que se �sabe é que durante êsse pe­
ríodo o. culto à Lua/era comum e -se divi.ii­

zavam as mulheres. Er9- 4 mil a.C. apare- \

ceu a Idade de Touro-e o Egito e Creta co­

mo civilizações. As tumbas sagradas tra­

ziam em s�a decoração sempre a figura do

touro, animal sagrado. O touro está ainda

ligado às construções só idas, às pirâmides e

templos egípcios, b;:111 como os do México
e ,:dá América Central que testemunham es­

ta Idade. Em 2 mil a.C, viu-se o advento
da Idade de Aries, governada por Marte e

pelo espírito pioneiro, Impérios cresceram

e íoram destruídos. Era a imposição) da
/

guerra., /

Chegamos à nossa Idade, a de Peixes,
que começou no século 1 de nossa era. Pei­
xes simboliza o comê�o eh um rlu-.-!} lUlQ e

est�,l mütiança foi mitis importante para a

'humanidade elo qu:; a de qualquer época
anteri_or. Peixe é regulado por Júpiter, o

s'mbolo do ídea ismo. Nãe foi por acaso

que os grandes líderes religiosos surgiram
com fÔ�1ça nesta Idade: Buda, Zoro'astro,
COjlfúcio, Lao�tsé e Jesus Cristo. 0s sím�
bolos zodiacais apareceram .em abundância
i�a religião católica"No inícioa Igrêjá usou

_ O pei�e como seu símbolo. O Cristo· esco­
lhêú um pescador COl')'lo seu prLlcjpa,l dis­
::ípulo: ° uso de_,. peixes' às sextas-feiras
também' está ligadp à nosSa Idade.

'

pe uma Idade a outra há sempre um

�;eríoc}o de transição. A' Idade de Aquário
só cqmeçará em 2.00q com .os efeito:i; da

imposiçilo do PJanêta Urano. O movimento
!l impe:.>soalidatle da Idade de Aquário subs­
tituirão o sentimentalismo e a ge"Itile�!l da
fdade de Peixes.

A revitalização do interêsse· pela As­

trologia ocorreu' no momento em que nascia·
ii Psicologia, particularmente) com Freud.
Teve efeitos na sQciedade' moderna e am.,

bas testemunharam o gradual aumento qo, .

núme�o de seus aficionados. A linguag�m�e
as idéias de ambas penetraram, irn::vogà":
velri1ente, na cultura do século XX. AHlb(1s
te'm áreas ,emi comum, JUl1>'; foi o' priméiJ:o

\. cy ultra-.fJass::u a ponte que s�parªvà à AsÚp­
'togia qa Psicologia, Mantinha em SeU st�ff

,

cientíEico' alguns homens' btetessaáo� 't)Jl1

Astmlogia. Desde seus estudos, a Psicolo­

gia tem mostrado idéias muito semel1hantes
(em têrmos de avaliílç� e processo àna-
llítico) às da Astrologia.

.

Agota as influências astrológicas es­

tão 1:11ais aparentes na vida de todos, Exis­
tem n0 Europa 'psicpterapeutas ,que em/iam

seus pacientes
�

a astrólogos para se subme­

terem a asimanálise. Para ambos (paciente
e 111édico), êsse processo desvenda cam

mais" rapidez as motivações inconscientes
do individuo.

Nenhuma discussão sôb�'e tI Astrologia
estaria cOlTI!Cleta se1I). uma. referência ao an�

Ligo dilema entre o· detenninismo e o livre

arbítrio. Para qualquer estudo de Astrolõ­

giá é Ílecessária a utjiízação de duas pre­

Jilissas b,ásicas: a aparente negação do livre
arbítrio e o triunfo do determinismo. Mas
se a vida é pl:edeterininada, ,a rcsponsabili- '

dade individual é' impossível e por conclu­
são �ógica e�ta fi!osofill em têrmqs de ação
humana é uma temeridade.

, Os que procuram ,àvidamente os ho­

róscopos para. a confirmação daquilo que
estão planejando em busca da benção de
uma cstr€'.a' que os desobrigue d�, tomar

qualquer decisão, el1contt'am na Astrologia
uma papel negativo. Assumem, t�tic:amente,
um des:::jo de prédc:s�i lação, abdicam do di­
rei!;) cl,: resj)onsabil idade i,-,dividL1aL

\

irr,petuosidadei
,

Coragem,
Paciência, perseverança,

saúde;
casamenro, "inimigos

Com o conhecimento da Casa �Astroló­
gica (que se consegue através de um intl'in-

�.s.aÇs_ prQç_�sso .lJ)',atep1átj�o) um refinamento
pode ser acrescentado à descrição astroló­
gica. Por exemplo: um ariano. Se ao n'as­
ceI' a pessoa eQ,controu o Sol em Aries per­
tenc,e à primeira casa e podemos dizer que
possui vitalipade, po�el" e auto-expressão
(Astro: Sol)' e que se expressa por um com­
portamento corajoso e cheio de ímpeto
('Signo: Aries), em relação a problemas de
:;tmbientação" de desenvol.vimento ele per­
sonalidade, <l;_ pessoas infant's ou i\ própria
constituição p'síquica.

- Mas os 'refinamentos não param aí:
.

e;rtre outros cálculos rllatemático·s ,da po­
SIção de cada planêta em rdação aos ou�

tros podem-se descobrir nuancas da ten­
cíêl1ci-a 'psíquica d; cada indivíduo.

A maioria que fala sôbre Astrolog\a
esquece um u.soecto fundamental (, e é onde

,os .astrólogas -modernos mais se concen­

tram) qu� é o da predição/, Predições indi­
,viduais começa\TI com a uti,lizaçao 'cie pre­
missas .de configu�'ações pla,netárias no mo­

mento do nascimento elo iBdivíduo criando

padrões que persistirão até a 'morte. Êsse
padrão básico é calculado de acôrdo com os

tutu:os rt:t0vimentos dos olanêtas, Um ve­

lho. ditado ioga 'sintetizq
-

muito bem êsse
processo, ,

"

- Semeias um pensamento, recolhe­
rás um ato; semeias 'um ato, recolherás um

hábito; sehieias um hábito,' recolherás um

dlIâter; semeias um caráter, recolherás um

destino.
'

�

,.

- -

Nas predições polIticas Otl de ordem
humana em geral, tudo 'é feito na base de·.

comparações' e ar,nmjos matém�ticos dos

planêtas do ano anterior, por exemplo, cQm
arraéljos' ma1ern3ticos dos planêtas do ano

seguirite, Assim pode-se fazer uma reinter­

pretação qe acontéciínentos/ que ocorrem à
luz de situações p�esentes. Mas para que
tudo isto seja compreendido, é preciso a

esperteza cio intérpr"e:te.
-

Com o musical Hair a sua cancão de
,
abertura Aqual'ius, a Astroldgia ganhou um

novo impulso deptro da' c,ultura popular.
O que é a Idade de Aquário? Um comêço?
O qve é uma IdÇlde?

Uma Idade em Astrologia é uma das
12 divisões (conlpflra40s aús meses de um

ano comum) con11ecidas como o O Grande
Ano. A direção nª qual os pólos da terra

apontam é gradua: _; continuamente ll1utá�
vel é um Grande Ano é, o' período que leva

,para mudar os pólos de direção no sentido
de dar uma volta completa, Cada mês do
Grande Ano - ou Idade - é ,de apwxi­
madamente 200 anos, Os meses do ano

comum têm \1m signo 'zodiaqll e caracteri-

)
,

ob.stinação;
'GêmeoS - Sentido de progresso, ha­

bilidade, instabilidade;
.Cfmce-i· - Ins!,)iração; sensibilidade,

ambigüid,ade;
}Leão :-- Dignidade, eppírito amplo,

pretensão;
Virgem. - Razão, exatidãCl, pedan­

[lsino;
.

.

Eà!anca --'- Harmonia, avaliação, tri-
I vialidadc;

J

>( ,

]�srorpião - ProfL1ndidade, iusistên-
. _\ia, brutalidade;

,.,

) 'Sagitário ,- J l1stiça, propriedade, so-

fisticação; �

C
.,.

I d d"
I
b31H'Jiemmo - n epeu encJa, a stra-

ção, entendimento;
Âtfijj{do - Espiritualidade" convicção,

ilus50;
[�eix�s Com!Jaixão, tolerância, in-

dolência,
Quando' clizen;los que alguém é de

Aries, o que realméllte
'\
afirmamos é que

q�lando' nasceu o Sol estava elll posição de
'Aries r;r que suas caracter'sticas de persona­
lidade em relação ao Sol são \a vital'idade

,
'

o poder e 'a auto-expressão, Essas caracte-

rísticas serão expressas por um comporta­
mento corajoso e cheio ele ímpeto, Cada :um

dos ,10 'astros pode ser matemàticamente
definido de acôrclo. com o signo do momen-

'to do nascimento e cada um nos diz quais

,

as ,características mais máreadao/. de perso­
nalIdacle.

\

I
,L
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Colombo :MacJ:1.!'\tlo Salles, 43 anos de idade, engenheiro, um apaixonado de
Santa Oatãrína. N;asçiclo na legendária Laguna, seu destino' parece estar írferne­
diàvelmente' ligado à' -slia terra e ao seu Estado. Por enquanto Colombo nave-

I ga, comandandó, o �arco nem sempre dócil da administração pública, cuj(.�
rumo orienta já há�muitos ,ános. Em Brasília, em Florianópolis ou no R�o de
Janeiro. Depois, de ,'I1a:ver mantido o Plano de Metas \do Govêrno numa, ativi­
dade febril, planejando, e executando 'seus projetos de desenvolvimento, deixa
temporàriamente o ,Es�?do 'por convocação do Govêrno Federal, para exercer a'

direção do Departamento Nacional. de, Portos e Vias Navegáveis. Mineíramen­
te, êle vai, em sil�nci�, mas todos sabem que sua ausência não será longa. A pro­
pósito, o Sr. CdlQmbo SaIles "mantém em Santa Catarina o seu domicílio elei­
toral: vota: na' l2à., Zona: Eleitoral, em Ftoríanópolís. /Sua vontade de servir' 0-
Estado �é tão grande' que desde a juventude estuda e pesquisa para .poder 'fer,
lhe útil. Agora, no DNPVN, 'pretende acelerar 0, processo que criou o Porto Pes­
queíro de Laguna, já aprovado pelo Conselho Nacional de Portos. O Pôrto de
Anhato-Mirim é, um projeto todo seu que êle pretende deixar encamínhado.

No' mais, é um homem simples - como, êle próprio gosta de dizer, Ca­
sado e caseiro, tem" os hobbies de todo homem comum, mas confessa que pre­
fere a 'leitura. 'E; quase um bíblíomaníaco: não pode passar em frente de livra­
ria que já sai so1:iraçàndo um ou dois volumes. Seu gênero preferido é a hi?­
tória e costumã . dizer humoradamente: "talvez isso tenha alguma implicação
com o meu, nome". Fala inglês e francês !fluentemente. Gosta muito de poesia.
Até faz alguma.', .

o- material que jornalistas de O ESTADO colheram', em uma hora de ba­
te-papo ihformal .e .deseontraído, embora' revelador, espelha o homem ponde­

,

'rado., arguto, inteligente e; símbíotícamente, político e técnico, .técnico e político.
Marcílio: Medeiros Filho, José Matusalém Cornelli, Sérgio da Cessa Ra­

mos. e Luiz Henrique Tancredo conversaram 'com o Engenheiro Colombo' Ma­
chado SaBes, que -' segundo \êle próprio revela -, um dia 'foi jornalista tam- r

bém.

,
I.1

J -

•

" I\ " orll., I

\ �I

\
'-"...

\ ,

(

Coderno-z -;- O homem públiCO CS - Eu acho que fuL Eu estu- até contar um caso pessoaL Em fêz presente. Outro homem público
tem perante todos a sua tmagem 'davà até em excesso. Sempre gos- 1957 fui designado pelo Govêrno' que niuito admirei na minha' viela

, mais híeratíca e 1 solene. MÍJ,s copio, teí de estudar. Mesmo depois de brasileiro rara acompanhar os es- foi o Senador FranCISCO Benjamin
é êJe em sua casa?'

-'

forrriado eu oontínueí estudante tudos que se- realizavam na Fran- Gallotti, por quem eu, nutri muita
,

Colombo Salles - Eu penso qU9' mjííto, principalmente' enquanto ça. Estudos' de Prtos em modêlo amizade. Tôda essa geração que
.

sou um homem muito' simples, co- morei em Laguna. reduzido. Foi até o .Presídente Ne- nos antecedeu na administração pu-
mo, a maioria dos homens. 4 Todos �c2

\
- O Sr. experimentou algu- reu Ramos que lTIC J conseguiu esta

?-"

clica procurou corrigir os desti-
t11ÓS� temos a' nossa. vida comum, ma vez a: sensação de tirar um 1" bôlsa de estudos. A literatura sô- nos do Estado, com muíta-henesti- .

em, casa, principalmente. .Gosto lugar (l.e turma? bre o assunto era pouca e eu re- dade de propósitos. ,

.rnúito de brincar com meus filhos. CS, - Não, nunca cogitei disso. solvi então elaborar uma pesquisa 02 - O,Sr. dísse.qué as articula-
;��ndo êles eram pequenos', até ,c2 - Ficou alguma vez para uma oce�ografica. Naquêle temp o .cões pol'ítícas são falíveis. O� Sr.
Clfli'ia: Sou babá e sou palhaço 'I segunda época? oceanografia' era' tabu para nÓ0., "ácredita muito mais no tecnicismo
;!Dize:m 'meus Lilhos que 'lhes quero : (JS _: Só no ginásio. No ginásio Ma& eu me dideque i de, tal manei- do que na política '?�O Sr. acha que
:'l!!�m::/ mas o melhor que lhe ta- pegúei uma segunda época e uma ra e. me envolvi tanto que acabei 'a tecnocracia possa um' dia, vir�ta
,j:f�_Ji É servil: de cavalo também. reprovação. O professor me repro- me errípotgando. Cheguei até a re- 5UPS1itUii: p poder pO\ítico? 7'
IGó'sto sobretudo de estar, em rnj- vou 'em QuímlCa e Eísíca, Então cusar .um cargo no mo de Janeiro '; , ..

'

GS - Não. Ac1'1o -que serra, ati)
'hh�' asa. Em qualquer lugar .ondo fuL'obrigado a repetir o 3°,· ano g�- para" ,po:leI: continuar as minJlas'�, uin êrro fundamental. Na .mínha
.,

,pois tenho tido '"cása' eUl' riàsíal: Foi muito bom porque to- pesquisas.
'

"
' "�.,,"""'" ,',opinião deve haver utn'á assoeíação

s �pontos do. país..Minha .1UU- m�Lv\lrWir4_� a_�é'd'J::p;Hl:P" QIll�._l,m� , .....,.:..._.�_� _�..Q, �I.:,,_��!iOa_À� RQll9Q�Q.�l� ..-p,y,�f.�lts'\�3:;..tee�ogA\! .,..gsm:�,...}?�l�lh�r
.
dlZ qU0 sou um gato: gosto malandro consuma. o. , I ses, comandan.do o' 'Plano de Metas,:, J,(

_ tica" POlque ·'tambe1,11 acho qu� ;;.

#;ICi!'I��tar dentro de casa.' ,1

.�2·,.-;-: 'Qual 'foi, <'!' 1° cargo�pú]Jli- \ do Govêrno ,e nesse" Pouc,o,'tempo'. , politioa'é tecIfologia. o que', falta
1\171�Z),- O Sr. tem quaI!tos JilJ:los? co',:qt:le, o ;Sr: qGll]iIOU? ", f' .'-i' cOIlseguiu codtrUi'1":'ym á�êrvo Çie '

t .'ao técniCO, prinqipalmente aó, .tée
�""GS - Tenho três filhos: Uma g,,- 'C;S ...!:. Eu ingressei no Depàrta· obras e "Tllanej'amentos "considerá- :; mco .em 'planejamento- 'é' a' humil,
rôta de 17 anos, Maria José. Be:r;- menta de Portos, �omo engenheiro veis. Quando menOls' os catarinenses ãade. Hutnildade de ouvIr a&- ne

toldo tem o nome de meu sogro e 14 contratado em 1950, 1 ganhandD esperavam. o Sr. FecebEm êste con·. "l' cessldadss setoriais. Não se podl� ';:,
anos de idade. E Marcelo, de 10, 2.400 cru�eiros velllOs por 'mês, vItc para o DNPVN,;'O'Sr. não pre' �i: proceier a um planejarr18nto'regio·
anos, nasc{do a 21 de abril de 1960, foi: o início de m�nha carre,na. Ma', ferina (,ue êSf'e convite não tlves nal sem ir até o local, uma pequ,:;)·
no dia em que Brasília foi "inau- caligo, mesmo, foi o de Supermten- se sido fonnulado' para que sua na' CIdade, por exemplo. Como Ma-

gurada. - depte 'do Pôrto qe ,Laguna, que as· obra no Plameg continuasse? ravllha, que conheci há pouco no

<\2 - O Sr. é casado há cií:Ianto sumi em 1951.
_ \ CS - Eu não fui convidado para oesie catarinense -

para saber di)
tempo?

'

c2 - O Sr. tem quantos anos? ,o DepartaÍnénto de Portos. Eu SEU repertório de' Ilecessidades. Não
CS - Há 19 anos que a Dayse CS � Tenho 43, quase 44, Os ca· recebi a incumbência de'"dirigí 10.. se ,p'ode fazer" um pIam) de éduca·

me atura. Não. deve ter sido fácil "belos prancos são Gle Brasília. c2 !_ FoL 'nomeado dirji)to? ção, ,de saúde, ou de qualqJer 0'1'

para ela, . c2 - O Sr. participou em Bn:J' CS - Fui nomeado düetamemc, tra área sem' o conhecimento d:3,3
c2 - Onde o Sr. 'conheceu sua sítia da administração do Pr:efélto Más éu confesso qu_e preferina necessidades locais. Ao 'técnica

cspôsá? '--,
.

PlínIo Cantanhede.. Que cargos continuar no ,Plameg. Lá eu me talvez falte a humildade' hec2,ssá"
CS - Na veU1a e ,traq:iciónal La-, �c\ÍEbU lá?' '

senti muito Êealizado., O Plameg .é ria, de ouvir os polítIco;;, de 'eada
guna, Nossas família_s já er�m'intii- � CS -.Acho que todos os cargos um ,órgão que tem urna dinâmIca regIão. ,Depois é que entl'a o,tecni·
to ligadas. O pai pela era rn�\1 ,pa- q\:te podem ,.ser ocupa�os. Mas mi, tôda espêcial.' Permite ao seu dUll- cIsmo que dá oportunidade a' rea·

drin110 e minha irmã madrinha ci.almente eu fui para lá ser, o o're- gente pensar, lela:borar, 'Planejacr' IlZação das ,obras 'exigidas 'pe1f.t
dela, mas nós nos conhecemos 4e" �e. de Gabinete dêle, ,_Depois nós fj· ,e executar. Vêr o procmto de seu regIão.

' '

, 'i,
fato quando eu já estava no 4" '

. zerri.os, uma reforma adm'imstratl- trabalho imediatamente. É mUlto 02 - Se o Sr, fôssa deit,e! Gova'r·
ano da Escola de Engenharia:. ,Urha' , ,iá':e eH passei a ocupar�,eptão o difícil encontrar-se algo semelhante' ,- nadar êste ano. quais as 'metas, quê"
n01te, em casa de um .amigo'�meü, '. , c8;J:go de Secretário de Govêrno, on1 administração publica. 3rrolana como 'prioiitár�as?

.

ela estava lá e eu 'reencontrei a ,',C0111 a incumbência de fazer o pla- c2 - O Sr. declarou num de seu,; CS - Infra·eStl'utura" de tran:s-,

Dayse. - Nós nos achamos logo. "néjamento e acompanhar, a exe- pronunciaIl].Entos recentes em Fio' portes e comunicações. Pensõ que
c2 - O Sr .. nasceu em Lagunf\_ 3

'

cução do plano dei govêrno. Mais rianópolis que a saa estada no ,G Estado carece _fundamentalmeu·
estúdou lá?

'

,
tarde fui Secretário de Educação. Rio seria breve. O Sr. nã:o des· te dêsses dois elementos� -Eu Jd

,

CS - Nasci em Lãguna, estudei "Depois acumalei a Secretaria da conhece que há de uma' maneira tive 'oportunidade 'dó me' profiun-
no Ginásio Lagunense e depols fui Faz�nda e eventualmente a de Ser- generalizada no seio da opiniã) ciar a êste respeito. É inacredittí-
para Curitiba. I(:m Laguna. t�rei 5 viços <"' S.ociais. Isso, independente- 'pública e mesmo entre

r

a', classe" vel que quando b homem chega 8

anos de ginásio, 2 anos de pré-téc- h1ente de ser o presidente do Con- política, um convencimento de q1!l� Lua, o motorista de um caminhão
nico. :pepois,. no Paraná, a �scola '\ selho de Edupação, da Fundação no rnomeato atual é o seu nome ;\ de cargas de Videira, por exemplo.
de Engenhana. EduC(acional, da Fundação Cultural um dos que reúne as melhores con· antes de ocupar sua boléia. tenh'1

, e, membro do Conselho de Eauca· dições para suceder o Governa:1.or que Olhar para o çéu, para vér se

c2 - Entre os seus colegas de çã(\\ da; Fundação Cultural e mem· Ivo Silveira. vem chuva e saber se' pode sair."
curso supenor, existe algum de bro do ConseJhlo na N'Ovacap. A vic1f� '-CS - Na verdade, cu nlJl1ca cl1(:'" c2' - A qwe o' Sr. atribuiu essa

'projeção? em Brasília fo.i um pouco pesada. guei a dIzer qUê" a mInha ausi\r.' lamentável situação? Será, faltll: dd
CS - Minha turma: foi de co- 62 - O Sr. acha: que � fOI umª, cia de Florianopolis sena breve." mter-êsse ou fal.lía de . ....consideração,

, legas que se sobressaíram>muito. gi"ande experiência' pública admi- Mas eu confesso que me smto hon· ele certos Gd'vêrnos' Federais pa!'a
A maioria preferiu 0\magistério nistnltiva? ' rado com a recpetividade que poso com nossõ Estado?

'

,

súperior e flcou lá, na Escola de sa ter o "meu nome. Eu sou um.., CS - Nós temos que levar em

Engenharia. Tive entre mel:lS co- CS - Sim, a maior expenencia homym SImples. Não ,penso, p!,u�i:� conta o fator geográüco. Santa) Ca·
lega;:; um Irmão, que me acompa- da minha vida. Eu sempre fui l;m falar, mas falo o que penso. Terei· "': turma é um Estado de topografl:1
'nhou desde o pnmeiro ano. Foi engenheiro muitõ voltado para a muita hónra se um dia VIer a di- mUlto acidentada. As nossos estra-
meu colega de turma, cOInpanhei- tecnologia, pnncipalmente para a rig'ir' OSO destinos do Estado. Mas 'das aqui são mUlto mais caras que
ro de quarto nit pensão e compá- hidi:cotécnica. Quando fui convida· 'a articu1ação política é selJlprJ 'I Em 'qualquer outra parte do paIS,
nheiro das farras de estudante. Só dp ,pelo engenheIro Plinio Canta- ,muito frágil. Ela sàmente será es- Temos um terreno de aspeçto mor·

nos separamos quando êle fo� para nheae para Ir para Brasllia' Cu truturada na hora conveniente. De fológico muito 'difícil. 'J enho tam-
o interior do Pará. , ppnderei que era um engenheiro maneira que me parece um tanto 'bém a Impressão - e ela é peso
c2 - Um cronista baiano, que de pesquisa e de es.tu::lo e que nun· prematuro o tratamento do assun- soaI ,- de que todo o catarinense

moral.). muitos anos em Curitiba, ca haVia participado de adminis· to. Eu tenho uma descendência qw:! Ó um l1arcisista. Olha muito dentro
'Creveu que a cidade era inóspita pa· tração púbhca em geral. Mas êlC justificaria até c�rto ponto uma de seu Estado e se, esquece do
ra os estudaliltes que 'yinham do me fêz um apêlo de ordem pessoal. mvestidura: tive um irmão de mi· resto da Nação. E a maiona dos
interior para cursar suas, faculda- de maneira que fui para lá ajudá- nha vó que foi Governador do Es- �,., nossos admmistradores -- e aqui
des. "'QueIxou-se que os estudantes lo como amigo. E cheguei ao ponto tado - Lauro Muller. Felipe SCH- ;";;'e não va� nenhuma crítica mas me-

nunca eram convidados para um de me atrever a e1aborar uma Rt:· nlidt também o ":oi, eU1 outra epo H1 observação - fica plantada 11']

almôçõ ou apresentados a pessoas (orma Administrativa lá no Dis- ca. Seria comb )que o ressul'gimen' Esta::lo, de costas VOltadas par.,
qa sociedade curitibana. O Sr. con- trito Federal que, gaiatamente, o to de um governante na fafilha. as suas fronteiras, sem procurai'
firma isso? pessoal apelidou de Colombina. Mas existem outras homens CO!"'l uma mtegração na l'ealidaâe na·

es - Na verdade o ambiente 'c2 - O Sr. ,como proflsslOnal capacidade por aí. Eu absoluta·' ClOnaI.

nãe, .�ra faci!. Principalmente ha interessado na pesqüisa, não acha mente não posso esconder a 'vat' c2 - O Sr, não acha que, tem
fase em que estive em Curitiba

.

que ela mereceria Um maior esti- dade que sinto de vir o acupar um 'faltado à Santa Catarina uma cer·

houve um ingresso muito granda mulo?
, car,go de destaque, como o de Go· ta oU:õiadia em relação ac plano

de estudantes procedentes- de tôo' CS - Sim, e ela tem recebido. vernador do Estado. Eu não posso nacional? Que d Estado tem S2

das as pãrtes do país. E Cui'itilJa Tanto que' hoje os governantes dizer em outras palavras aquilu '< subestimado?
era ainda uma cidade pequena. procuram inserir na estrutura de que não sinto. c. OS - Não eu não acho que seja'
Então

\ � sociedade tinha as, suas suas administrações - e não só c2 - Na hist,ória pública de SaD- �� humildade. Creio que seja até o

reserva,s, e não recebia a toçlos, in- no Govêrno Federal como- no Es- ta Catarina, o Sr. teve alguma aiml' contrário� Santa Catarina é ,tido
distintamente. Mas el:l ÍTIesmo fiz tadual - órgãos voltados para a ração especial? (; havido como Estado de eC0110·

muitas amizades e, junto _ com (lO'
. tecnologia, cuja missão principal CS - Sem dúvida. O Presidente mia equilibrada, Por isso, sempre

]Pg.Js, filei muito almôço e!n casa' é a pesquisa. 'Não se pode realizhr Nereu Ramos' ocupa no rol das mi; que na esíera federal se projeta'
de amigos. Nunca me faltou hos- planejamento algum sem uma peso nhas admirações o primeiro lugar rJgum plano naCIOnal, surge sem·

pitalidade.- Reconheço que CUritiba quisa. ,I "
Ele foi um homem público que pre a presunção: "Santa Catarina

(.ll.lha que ser ur'n pouco fechada c2 - Anteriormente havia êSS3 [\luito projetou, o seu Estado. E nãb precisa, O Estado é capaz de
;;, 11<'1'" época. estímulo? ainoa hoje êle é lembrado, princi, faier sàzinho". Esse nosso I'me
c2 - O Sr. foi um bom estu- CS - Não. Antigamente a pesqui· palmente no Congresso NacionaL uftmsmo" às vêzes nos tem sido

UL_L'? UIU estudante aplicado? \ sa era, quasp. individuaL Eu posso onde a sua autoridade sempre se pr judie::!] qt1ando proc11i'amQS
,

(
1\
,

t
,

i
.

'

mostrar aos outros qU8 somos um

Estado autc-surícísnte. Então, na

hora das reívindícaçôes, �parece.11
os mais necessitados e nos' sobra­
mos, SC precisa se integrar a 1 ea·

lidade nacional, proceden�J um

planejamento real das coisas, ()
.camínho certo é o Gia índustrralí­
cação. A criação cio Fundesc, pelo
Govêrno, chegou cm l:lOa hora.
, c2 - O Sr. não acha que ê1'3J
cstracismo tenha causa na ralta

,de porta-vozes que levem nossa/ 1

necessidades' ao plano federal?
- CS '-- Na verdade, nossos políti­
cos.são muito moderados, Não tem _.

.a agressividade do nordestino, pOL'
exemplo. Durante algum tempo, 1'10

Gabmete : do MirilsbJ'o Anelreazzcl,
-

õbsel'v01' o pr�'à1'mêfi{o cre�P6"l'tt"""
CO:;> que buscavam uma el).trevlsta.
os do norte:nordeste adentravam

/ o seu Gabmete, depois. ele ter per,
[1'untado a Secretána: "O Ar!dteaz­
U1 ,está aI?" Já os 11QSSps l'epr",·
sentantes são mais- educa:Los. Ch',·
2avam a 2ecretana e lazraÍn. o qUe)

'
.._; de direito. Pergúl1tavam: "O M:·

,l1lstr:o esta? Podla me marcar pma
hora 'para conversar com e18 '? '

c",_ - Não seria o caso de nossos

wpresentantes deixarem de lario
sua fleuma' e boa educa']ão, parft'
consegUIrem efetIvamente as nos·

"sas relVinGllcações?
,

CS - O que se faz nece..:;sáno ó
[.lina, aglutm;:tç5.o de nossos POlítl'
cos a tIm de que Os nossos p;robJe·
Vmas não sejam. mais anansados
lsolc,jamente. PreCIsamos de 'uma

l'epresEntação que oXIJa do Gover·
''110" Federal o comprometImento d·3

, próblemas regionaiS. Pelo'que pUd'c
',; ebs'érvar béi :::empre uma postuJ:a·
-cão': isolada de 'pequêno'S_ prob;f)·

,

rnr.s Jocals, quase mUl1lClp31S.
c2 - Como o· Sr. id2allzaria uma

Santa Catanna?
'

CS -- Una e unificada, p.rinclp::>l·
menta no ponto·de,vlsta'" POlítICO. �

c2 - O Sr. acha que a iueHa' de
Santa Ca�arina, diviCi.lda em- ex PSJ)'
e ex·UDN, tem 1503SlbllIdades de

,afirmação perante h opmiao pú·
blica, corno partido pO'lltico?
CS - Acho, E crelO que êSé;C3

problemas entr,? UDN e rSD sal.)
efêmeros. 'O-luovimento I evoluc�o·
nário insÚtuído no Brasil. preten·
deú constrUlr um partI:1.o, do Go
,êrno, E a SIgla - j\rena - sugele
o fechamento, num círculo, de to·
dos os interesses naClOnalS.

c2 - O Sr. não acha que inte·
,l'êSS2S bIlaterais dentro e'a Arena,
entre' correntes antagômcas que /

não conseguiram se unlLicar, pre­
Judicam o pj."ocesso polltlc::J este,'
dual?

.

CS - Não creio que e3ta situa·
ção s�ja duradoura. Tenho' a im­

pressão que ISSO passará,
c� - O Sr. já escolheu os :::eU"3

aux>iliares no Departa:nento de
Portos?
CS - Não, Eu tenha por '1�r.:l:J,

qum:do assumo um repa!"tlção -­

e não é a pnmeua vez que 1S"50

acontecc- não modifIcá·la In1C.:iU'
Lamente, O meu grande mestre em

admimstração p'Lblica que 101 o

c-ngenheiro Plímo Cantanhedé cos­

tuma dizer que "cne1e novo qU:5
muda todo mundo é como vassou·

l'a nova, gasta logo, Tel'lho o meu

método de trabalho, Não adminÍG'
tro homens, mas sim a coisa pú·
plica. '-...J

c2 - Em têrmos de verdade, o

ele franqueza, o Sr. não constatou,
na sua cohvivência política érü
Santa Catarina, urna certa descon­
fIança para com a mocidade, talvez
até um menosprêzo, uma falta çic
chamamento espmltâneo para qu.'
a / juventude traga o seu entusIas·

mo' ao proces!'o político?
CS Não. H01'".8s1 a 111':'c1te 1180/

/

Arena? ' "

US - Eu assinei o livro "de 'W�r!.
ção partidária durante o' pr�z,d lGj·
taL t)ustOl a acertar com o,;(livro,
t..:ada dla assinava um. Até' qúe um
(l]a o Senador 'Renato Ramoi) d!i
::>uva me teleronou: "Olha"Coldnl:
bo, voce tem que assinar naquêh
l:vro que está lá

-

na Prefeitura.
t�quel0 e que vale, aquêle é' qtí �

_ G o "qu,ente". Foi lI}inna primêira
fllmção \parü::laria. ,�

,

c� - (J que e 'que o 'Sr. adiá do
Jornal O, �STADO: é incômodr;.
sonhador, realista, , pretensiqso .·i
Nos estamos no cammhQ certo?
Gostaríamos de ter a sua cpitic�.
CS - Eu acho que faltol:l � uni'

adjetivo qualificativo. Acuo" <qm.'
O ESTADv é\.sobretudo autêritIcb
- que é coisa difícil de sê enbon·
traI' na Imprensa. Talvez vocês fiã:ú
saibam, mas eu já mllitei na, tr:i\:
prensa como Cory-deslc. O EST�DO
'está realment0 no camin,ho certb
e hoje êle já, traz ao leitor ;:tquelf'
massa de mformações. necessária.
Eu sou leitor de O ESTADO fiá
muitos anos" Mesmo fora daql1i
não perdi o hábito. Acho) 'que a

mIssão I de vocês é muito eletrarki
e vocês devem lutar para qu� V0-

nha a se cçmsolidar um jQtnal ca·
, "

\ .

t;Jl'Íner.se.
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